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La doctrina del| 
fascismo 

El fasc i smo no susc i t a p r o p i a m e n t e u n 
ÍPoblema e n t r e la fuerza y el derecho . 
*^ que s e d e b a t e es la e senc ia del de re -

\ *ho, s u f u n d a m e n t o , s u a l cance y l a m a 
l e r a de en t ende r lo y, ap l icar lo . ¿El derc-
ttio v i ene del Es t ado? ¿Debe r e s p e t a r la 
nber tad de l a s fuerzas d ive rgen tes? ¿La 

.'libertad e s c o s a inviolable? ¿El i n t e r é s 
•leí E s t a d o es l a s u p r e m a ley? Es tos son, 
ev identemente , p r o b l e m a s doc t r ina les . 

A d e m á s , u n a fuerza unif icada, es ta t i 
zada, y a n o e s pur"& fuerza. L a o rgan i 
zación y la j e r a r q u í a son u n a t r a z a de 
Wea que se impone , seíSorea y domes t i ca 
la fuerza. 

En el f a sc i smo la doc t r ina tenia que 
'Urgir , y h a su rg ido , n o como u n pensa -
'ftiento frío, s ino i l u m i n a d a por u n a enér-

J J i c a l l a m a r a d a s e n t i m e n t a l . Doc t r ina fm-
Per iosamente a f i r m a t i v a como l a s mult i -

E tudes la neces i t an , fác i lmente condensab le 
t *ri f ó r m u l a s a b s o l u t a s y senci l las . E s la 

vieja d o c t r i n a d e l a r a z ó n de E s t a d o , y 
fj*!© la a b s o l u t a s u p r e m a c í a de la P a t r i a . 

;Una d o í t r i n a e senc i a lmen te a'htiUbcral. 
•;Mas n o t odas l a s d o c t r i n a s antilib-^rales 
*on a c e p t a b l e s ; con f recuencia los ex t r e -

jínofi so tocan. 

Í
"- Rocco, en u n d i s c u r s o e lectoral pro-
. ' • lunciaío el p a s a d o año , la exponía con 
•^oda c l a r i dad : «El l ibe ra l i smo y la demo-
:.Wacia son l a s d o c t r i n a s del de recho y 
íel individuo. El f a sc i smo es la doctr i -

^3* del d e b e r y del sacrificio. L a dife-
'• íencia esenc ia l que ex is te e n t r e la con-

•••epción l ibera l y l a concepción fasc i s t a 
*8 que p a r a el f a sc i smo la l iber tad es 
i n a conces ión del Es t ado , hecha , n o en 

I - ^I teres del indiv iduo, s ino en in t e r é s del 
a s t ado , a l cua l i m p o r t a que el indiv iduo 
' e a l ibre p a r a poder d e s a r r o l l a r en gra
do s u p r e m o s u s f acu l t ades ; en la concep-

-•^ión l ibera l , por el con t ra r io , la l iber tad 
*8 un de r e fho i n n a t o del individuo, que 
Puede h a c e r va l e r c o n t r a el E s t a d o y 

, í u e debe m a n t e n e r s e in tac to , a u n cuan-
- , ' ' 0 ese de recho s e a nocivo p a r a el Es -
' lado.» 

^'o es d i ferente la concepción del pro-
Pió Mussbl ini . P u e d e n v e r s e a l g u n o s tex-

r ^ 8 signif icat ivos en el ú l t imo n ú m e r o de 
' la r ev i s t a « L ' A n n é e Pol i t ique F r a n c a i s e 
; ' . *t E t r a n g é r e » . Musso l in i se d a c u e n t a 
• <le la Afinidad que ex is te e n t r e "SI s i s t e m a 
':' - <le gobierno del c o m u n i s m o r u s o y el 
-, "leí f asc i smo i ta l iano, en c u a n t o a m b o s 
,.• 8e a p o y a n en u n e s t a t i s m o ca tegór ico e 
', i n t r ans igen te , y a m b o s se colocan, a lo 

tftenos a p a r e n t e m e n t e , en el polo opues -
p * ^ ^ 1 l ibera l i smo de 1789. «La exper ien-
^ i ^ \ yuga, c o m o l a ' eacpcriencia i talianar 
<'jt<ecís, MuSSoH«í 'érí «roerarcmiian, i r t a rzo 

^^ 1'92.3—, p r u e b a q u e se puede* g o b e r n a r 
^o? e n c i m a de la ideología l ibera l y con-
*'"* ella.» Y e n s u discurso" de 7 de j u n i o 
^® 1924: «La exper ienc ia i t a l i ana y la 

- **Periencia r u s a t i enen p u n t o s de conlac-
I .•'*< en el s en t ido de que c a d a u n a se 
I ' *** comido, con m á s o m e n o s vorac i -

•íad, 1789.» 

Ci temos t a m b i é n a l g u n a s p a l a b r a s de 
"lussol ini r e fe ren tes a la idea de liber
tad. E n n o v i e m b r e de 1922 decía al Se
r iado: «Cuando se t r a t a de los i n t e r e se s 
^^ la P a t r i a , n o t engd n i n g ú n fetiche, ni 
• iqu ie ra el de la l iber tad .» E n la r e v i s t a 

| ; . "Gera rch ia» (1923): «Cuando u n g r u p o o 
•A^ í n pa r t ido e s t á en "el Pode r , t i ene el dff̂  

b | 5 W de defenderse y de fortif icarse con-
f-i ^^ lodos . L o s h o m b r e s e s t á n h a r t o s de 
^ ' ja. l iber tad . H a n hecho d e ella u n a org ia . 
[;. l « l iber tad n o e s y a la v i rgen c a s t a y 
K-.' ««vera po r l a cua l h a n luchado y h a n 
PJI **uerto l a s g e n e r a c i o n e s del p a s a d o si-
" * Rio. El fasc i smo, q u e no h a temido lla-

•^arse reacc ionar io , c u a n d o n u m e r o s o s 
l iberales de Roy se p r o s t e r n a b a n an t e el 
abso lu t i smo t r iunfan te , n o t e m e hoy Ha
l l a r s e an t i l ibere l .» E n 1924, e n el res-
j f r á n Cóva : «La civil ización es u n a ros-
fricción g r a d u a l de la l ibe r tad ; la .iber-
^ad abso lu t a es la del h o m b r e de las ( a -
^ernas .» 

Todav ía se l a n z a b a m á s a fondo Mus-
t '•" *olini c o n t r a la i dea de l iber tad , ponien

d o ' e n SU8 p a l a b r a s c i e r t a p r e t ens ión fllo-
^ «ótica, c u a n d o decía (1923) a la C á m a r a 

« a l l a n a : «¿Qué es , pues , la l iber tad? 
¿Exis te? E n el fondo fes ü h a ca t ego r í a 

I ' «losóflco-moral. H a y l ibe r tades . L a liber-
w ^^ n o h a exis t ido n u n c a . Los socialis

tas h a n n e g a d o s fempre la l iber tad.» 

Sin h a c e r a h o r a u n a c u i d a d o s a s e p a r a -
J t̂ón de Jo que l i | y de admis ib l e y de 
•audable en e s t a jKtsición ideológica (que 
a lguna cosa h a y ) , p o d r í a m o s reduc i r a 
' r e s pr inc ip ios la d ? ^ t r i n a q u e a p u n t a 
*n el f asc i smo y que con t a n c rue l radi
cal ismo h a n pracftcSdo los c o m u n i s t a s 
•^sos . L a iflea p a g a n a de la s u p r e m a c í a 
^e fe P a t r i a y del Es t ado . L a r azón de 

I Estado e x p u e s t a por Maqu iave lo . La idea 
íle que el 0 n justif ica los med ios . Esos 
pr incipios son an t i c r i s t i anos , y c l a ro es 

\ '|9ue h e m o s de condena r lo s s in rese rv . i s . 
r ^ólo d e b e m o s h a c e r d o s obse rvac iones . 
F La oposición q u e se es tab lece e n t r e 1789, 
|: íflo en q u e com ienza la revoluc ión f ran 
f .̂ ^ s a , y el m o d e r n o e s t a t i s m o n o r>os 

!
. P&réce' m u y c l a r a . E n el pac to social de 

.'•• " o u s s e a u e s t á contenido y a el absoluUs-
i * 0 del Es t ado . De 1789 se v a a 1793, al 
; ^ m i t é de S a l u d púb l ica y al r é g i m e n 

J®' T e r r o r . L a m a n e r a de s e r del jaco-
i' «iiío se i n s p i r a en los pr inc ip ios exp.'e-
i J^j 'os. E s el fondo , p a g a n o q u e l a t í a en 
I ; ¡ ^ j u r i s consu l t o s que , ca rec iendo leí 
t , ^ t c r i o m o r a l de los teólogos y de la 

í l i d e n c i a de los polí t icos, t e n í a n sin con-
j * ^ e s o la ido la t r ía del de recho r o m a n o . 
L B "^^ '"^ente , s i hemos* fle d a r j u s t e z a a 
¡- r ) í«stros juicios, n o ca l i f icaremos con la 
'', ' ' J a m a seve r idad la doc t r i na f r í amenlc 
• S^*'*ieditada que lá que b r o t a como mi 

' h i spano de c i r c u n s t a n c i a s a n o r m a l e s y 
Pfainiosas y es u n a reacc ión excesiva 

- i ^ * ' ' a a n t e r i o r e s excesos . Mussol ini se 
- ^ ^ '^*° forzado a a p o y a r s e en u n a doi--

;,ÍL~*fi. Colocado, en s i tuac ión ines tab le , en 
' ' ' íS**^^ v-erdaderaniente difícil, acosado 

. . r ' ^ s u s e n e m i g o s y g r a v e m e n t e cOTnpro-í 
^ .i^MtinUa 0} final de la «.* columm.) 

Madrid incomunicado] 
ayer por el huracán 

o 

Casi todas las líneas telegráficas 
y telefónicas estuvieron cortadas 

Inundaciones.derrumbamlentosy varias 
personas heridas 

— o — 
El cauda l de l Manzana res ac rece 

cons ide rab lemen te 
—o— 

En las p r imeras ho ras de l a mttflana de 
ayer empezó a neva r copiosamente , y, as i 
cont inuó h a s t a y a en t r ada l a m a ñ a n a . Loa 
tejados amanec ie ron cubiertos, y e n l a par 
te a l ta de Madrid, l as callesy, los solares 
t ambién . 

En los a lrededores de l a capi ta l l a nieve 
cubr í a los campos y edificios y en a lgunas 
car re te ras a lcanzaba u n a a l t u r a de var ios 
cent ímetros. En las calles del centro,, l a 
nieve no llegó a cuajar . 

A las nueve de l a m a ñ a n a cesó l a novada , 
pero el t iempo se m a n t u v o frío y el cielo 
nublado, como si a m e n a z a r a u n a nueva 
nevada. 

Ya a ú l t ima h o r a de la t a rdo comenzó 
a despejarse el cielo y a l m i s m o t iempo que 
l a t empe ra tu r a descendía considerablemen
te. Asi h a cont inuado toda la noche, h a s t a 
la m a d r u g a d a . 

En las ú l t imas h o r a s de ésta, l a h a l a d a 
h a hecho cya jar el a g u a de los charcos 
y cubier to de escarchas los cables, di
ficultando considerablemente l a c irculación, 
lo que h a hecho re t i rarse a la m a y o r pa r t a 
de los coches y «taxis». 

No obstante la t rad ic ional an imac ión de 
los sábados madr i leños , du ran te toda l a no
che las calles, a consecuencia del frío, per
manec ie ron sol i tar ias , incluso las m á s cén
t r icas de l a Corte. 

X a s comunicac iones 
El h u r a c á n h a afectado pr inc ipa lmente a 

las comunicaciones . El servicio telefónico 
se prestó con deflcencias; a med iod ía esta
ban a ú n cor tadas las l íneas con Barcelona, 
Bilbao, Andalucía , Zaragoza y Galicia. 

Repa radas las aver ías d u r a n t e Ja t a rde , 
al en t ra r la noche se cursó y a el servicio 
con normal idad , subsis t iendo a lgún entor
pecimiento en l a l ínea de Valencia. 

En Telégrafos las aver ías fueron m á s 
impor tantes , pues excepto Ciudad Real , Va-
Uadolid, Cáceres, Badajoz, Alcázar, San Se
bas t ián , Santandef y Soria , E s p a ñ a estuvo 
incomunicada con la Corte du ran t e casi 
todo el d ía de ayer.r Los postes caídos 
a causa del hu racán , dificultan extraordi
na r i amen te la reparac ión de las l íneas . Tana-
blén por la noche quedó comple tamente 
normal i zado este servicio. 

En el movimiento de t renes , en cambio, 
no h a habido entorpecimientos . La circula
ción es no rma l , y, si acaso, en l a l ínea 
del Norte, h a n regresado con u n a h o r a 
lo m á s de re t raso, sin que h a y a n ocurr ido 
accidentes que l amenta r . 
.̂ , E l Manzanares l leva u n cauda l m u y 

cons ide rab le 

L a . In tens idad de l a 11 livia a u m e n t ó con
s iderablemente el cauda l del Manzanares , 
que en l a m a ñ a n a de ayer a r r a s t r a b a u n a 
corr iente que le d a b a el aspecto de u n r ío 
de p r i m e r a categoría. 

El a g u a l lenaba no sólo l a cuenca de ce
mento del canal , s ino que en a lgunos si
tios rebasaba los esbribos la terales , l legan
do has t a el pret i l de uno y otro lado . 

Afor tunadamente , no hubo que l a m e n t a r 
desgracias ni desperfectos, y a que las ant i 
guas obras de m a d e r a en pontones y la
vaderos h a n desaparecido o h a n sido sus
t i tu idas por fábrica de p iedra y cemento. 

(CONTINUA EN SEGUNDA PLANA, 
QUINTA COLUMNA) 

Ya está constituido el nuevo Gobierno francés 
El jueves se leerá la declaración ministerial y en los primeros días de la próxima 

semana presentará Loucheur sus proyectos financieros 
. < . . » i , 

Comienza a hablarse de fascismo. Juicios de la Prensa europea 

m 

Turquía rechaza el arbitraje 
de la Sociedad de Naciones 

Pesimisnro en Angora 
— o — 

LONDRES, 28 .~A1 «Dai ly Mail» le co
m u n i c a n de A n g o r a q u e r e i n a en aque l l a 
cap i ta l g r a n pes imismo cu lo q u o concier
ne al conflicto con I n g l a t e r r a p a r a el a r r e 
glo de la cues t ión de Mossul. 

E l Gob ie rno tu rco h a dec id ido r echaza r 
el a rb i t ra je obl iga tor io de la Sociedad de 
Naciones. 

E L E J E R C I T O TURCO 
CONSTANTINOPLA, 28. — E l Ejé rc i to 

tu rco ac tua l en t i empo de paz se compone 
de 200.000 hombres , quo pueden e levarse 
a 300.000 en caso de movil ización. D icho 
l i jé rc i to es u n a copia del a l emán , de l q u e 
ha adoptado la discipl ina, las a rmas , las 
m á q u i n a s y las munic iones . La Cabal le r ía 
t u r ca está a d m i r a b l e m e n t e equ ipada ; casi 
todos sus cabal los son de p u r a sangre 
á rabe . 

Carece, sin embargo , de a r t i l l e r í a pesa
da, la q u e sus t i t uye con fuerzas aéreas, 
q u e emplea combinándo las con co lumnas 
mGviles. 

Con objeto ' de reforzar su ejérci to aéreo, 
T u r q u í * acaba de hacer u n pedido impor
t a n t e a las fábricas a lemanas . 

Brland ha formado Gobierno con !a co-^ 
laboración directa del partido socialista. 
Tendrá el apoyo de los repubacanos de 
izquierda^ representados en el Gobierno 
por, Leygaes, ex presidente del Consejo 
del Bloque nacional y sucesor de Mille-
rand, de quien era—al decir de los circu
ios políticos—el hombre de confianza. 
Esto es lo que da particular, relieve a »u 
ingreso en el Ministerio.^ 

Loucheur, es ana de las personalidades 
da más relieve en la política francesa. No 
fué diputado hasta 1919, y la primera ve: 
que figuró en política fué en .1916 como 
subsecretario de Municiones; pasó luego 
a ministrOf y Clemenceaa le confió al 
llegar la paz la reconstitución de las re
giones libertadas., Es el autor del con
venio dei Wt^sbaden^ uno de los pocos 
acuerdos prácticos que se han tomado 
en las r&paraciones.\ 

Barthou en su libro El poh'tico lo re
trata con estas palabras: iProcede de los 
negocios^ que ha abandonado definitiva-
mente, para quedar libre por completo. 
Es rico, pero no tanto como se dice,- Ü 
lleva siempre en el bolsillo la lista de los 
50 parlamentarios cuya fortuna es supe
rior a la suya... El Gobierno ha ido a 
él y no él al Gobierno. Namneto (Briand), 
opinando con razón que la buena gestión 
de los asuntos privados no supone la 
incapacidad para administrar los públi
cos, hizo de Nervio [Loucheur) un en
sayo técnico, que tuvo éxito, y al que 
Tigris {Clemenceáu) dio todo su desarro
llo., La afición a la política nació en Ner
vio. Es diputado, ha sido ministro, y aca
so..., ¿por qué no? Nervio tiene buena 
cabeza, rara vivacidad de inteligencia, 
gran capacidad de trabajo y una imagi
nación brillante..,• Juega como un mala-
baristci cori los números, con los cambios, 
las importaciones y las exportaciones; 
lleva los balances, restablece los déficits 
y los superávits; sabe nadar en las pro
fundidades del presupuesto; vence las di
ficultades con la seguridad de un nada
dor que no sa pierde en los torbellinos 
ni en las rompientes; si el Canal de la 
Mancha fuera un presupuesto lo atravc-
soria fácilmente. Tiene sangre fiin y buen 
inicio. Sttije .a&QOfiiar^, pem Ae J e m í a te 
audacias de su imaginación.D 

Quería la cartera de Hacienda, y por 
no ofrecérsela renunció a figurar en el 
Gobierno Pninlevé., Ahora ya tiene satis 
fecha su ambición. 

Poco liay que decir de los demás mi
nistros, la mayor parte de tos cuales con
tinúan en sus puestos. Salen del Minis
terio Anteriou, Sorel, Delbosch y Schra 
meck.y Loucheur sustituye a Paialevé u 
Bonett, reuniendo los dos ministerios en 
uno; Daladier deja su puesto a Painlevé 
y pasa a la cartera de Instrucción públi-
-—• Rcnoutl sustituye a Chaulemps en 

Disturbios en Irlanda 
Una cárcel y un cuartel atacados 

-i-o— 
DUBLIN, 28.—Un g r u p o de ind iv iduos 

disfrazados de policías p e n e t r a r o n en la 
pr is ión d e Montjoie, d a n d o l i be r t ad a los 
de tenidos por del i tos polí t icos. Se oyó un 
vivo t i ro teo . F a l t a n deta l les . 

El c u a r t e l de PhiUips town, "en el que 
se a lojan c inco compañías de la G u a r d i a 
cívica de I r l anda , fué a t acado inopinada
m e n t e est;i inadrugada , a las dos. Se en
tabló u n vivo t i roteo, q u e du ró unos vein
t e minu tos . No hay n i n g ú n her ido . 

me t ido por la v io lenc ia , de s u s pa r t ida 
r ios , se lia as ido a la doc t r i na que , sien
do por su sencillez accesible a l a s ma-
s a s , es t a m b i é n la m á s fó r r eamen te dis-
ciplinadcH'ii. 

En el fasc ismo d o m i n a lo c i rcuns tan
cial sob re lo t r a scenden t e . R e c o r d a n d o la 
i m a g e n b e r g s o n i a n a , podríaTnos decir que 
es como un a r r o y o impe tuoso que , f rente 
a lo que qu ie re de tener lo , b u s c a , la sa
lida, s o r t e a los obs tácu los , se a b r e ca
mino por los resqu ic ios e n t r e los guija
r r o s , desc r ibe c u r v a s , y cuondo el ca
mino se le c ie r ra , b r i n c a j j o r enc ima . 
Mussol in i h a h e c h o l a u d a b l e s esfuerzos 
por i m p o n e r la m o d e r a c i ó n ; pero , s in 
duda , s i en te que n o puede sijr dueño del 
m o m e n t o s in ser , h a s t a c ier to pun to , do^ 
m i n a d o por el m o m e n t o . 

SiOvador MIKGUIfON 

Justicia y éste ocupa la cartera del In
terior, que ya desempeñó en tiempo de 
Herriot. Sólo hay un ministro debutan
te: Jonrdain; con este apellido figuran 
en la Cámara dos diputados; suponemos 
que se traía del diputado del Alto Rhin. 
que pertenece a los republicanos de iz
quierda, porque asi resulta más confor
me ¡a fisonomía del Gobierno y ¡a de la 
mayoría que lo sostiene. 

En los subsecretarios varia solamente 
el de Regiones liberadas y el de la Pre
sidencia, y se vuelve a crear la Subse
cretaría de Hacienda, que fué suprimida 
al dividirse el ministerio. 

He aquí el nuevo Gobierno, comparado 
con el anterior: 

Diputados: 

Radicales 
Rep. social istas 
Izquierda radical 
Independientes 
Rep. de izquierda 

Senadores: 
Izq. democ. (rad.) 

El balance del «cartel > 
Debe c r e e r s e q u e l a s u b i d a de Br iand , 

a p o y a d o eu u n a m a y o r í a dO' la que se 
h a n excluido los soc ia l i s tas , se í ia la el fin 
del «cartel de izquierdas» , dueño y señor 
abso lu to de F r a n c i a desde jun io de 1921 
h a s t a a h o r a . Nació o í ic ia lmenle , en la 
p r i m a v e r a de 1921-, como u n a formación 
e lec tora l ; de o t ro m o d o n o lo h u b i e r a n 
acep tado los soc ia l i s tas de b u e n a fe, ig
n o r a n t e s de las a r t e s e lec tora les , que en
volv ían en u n a m i s m a execrac ión a los 
b u r g u e s e s de la d e r e c h a y a los b u r g u e s e s 
de la izquierda . P a r a ellos se i nven tó la 
f rase de la (lalianza de un m i n u t o » : el 
t iempo q u e se t a r d a en a r r o j a r u n a pa
pe le ta en la u r n a . 

F r e n t e al a d v e r s a r i o dividido, la ab 
s u r d a ley Electora l f r ancesa dio a las 
i zqu ie rdas u n a v ic tor ia que, si n o co r res 
p o n d í a a los votos ob ten idos , no e r a tam
poco t an dec is iva que les p e r m i t i e r a se
p a r a r s e , a m e n o s de p e r d e r los beneficios 
de la m i s m a . Soc ia l i s tas y r ad i ca l e s te
n í a n que p e r m a n e c e r un idos p a r a tener 
m a y o r í a en la C á m a r a , y la p r i m e r a idea 
de Her r io t a l cons t i tu i r s u Gob ie rno íué 
d a r e n t r a d a en el m i s m o a los p r i m e r o s . 
Es tos no a c e p t a r o n , pero p r o m e t i e r o n s u s 
votos a l Gob ie rno rad ica l m i e n t r a s osle 
no h i r i e se los pr inc ip ios e senc ia les del 
.socialismo. E s t o fuó lo q u e s e l l amó «la 
polí t ica de so s t én» : Her r io t y a ten ía m a 
yor ía , y orgul loso de ella, podía a f i r m a r 
que segu i r í a la polí t ica a p r o b a d a por el 
pa í s el 11 de m a y o , s in a c e p t a r <(mayoría 
de recambio» . 

P r o n t o los acon tec imien tos v in ie ron a 
d e m o s t r a r l e q u e ,si es fácil «aliarse, por i 

J u n minu to» con los soc ia l i s tas , n o lo e s 

Br iand y Loucheur , p res iden te del Consejo y m in i s t ro de Hacienda, r e spec t ivamen te 

tó de los íigcstos simbólicos», todo fu*' 
b ien : expuls ión de Mil lerand, amni s t í a , 
E m b a j a d a en el Va t i cano . . . ; p"5ra todo d i o 
no le fa l ta ron los vo tos n i el apoyo del 
soc ia l i smo; é s tos l legaron h a s t a a p r o b a r 
los fondos sec re tos de los presupae:í'3tos 
del In te r io r y de Negocios E x t r a n j e r o s . 
P e r o la p r i m e r S ( .mayoría de r e c a m b i o 
su rg ió en los crédi tos del R u h r ; allí, s in 
los vo tos de la oposición, el Gobierno hu
b i e r a r e s u l t a d o vencido. 

Sin e m b a r g o , el ((carlel» se m a n t u v o re 
l a t i v a m e n t e f i rme h a s t a la sub ida de 
Bain levé . Sobre el p r o g r a m a financiero de 
Cai l laux v in ie ron los p r i m e r o s choques ; 
y cuando , finalmente, el 12 de julio, se 
dio la ú l t i m a bata l la , todos s e ñ a l a r o n el 
pr incipio del fin del «cartel» de izquier
das . E s v e r d a d que en tonces el Gobierno 
podía c o n t a r con el apoyo del cen t ro . 

P o r eso los rad ica les , que a todo t r an 
ce d e s e a b a n el m a n t e n i m i e n t o d e l mrsmo, 
p r e p a r a r o n la con ju ra que en el Congre
so de Niza h a b í a de d e r r i b a r a Cai l laux, 
el obs tácu lo que se oponía enti 'e rad ica
les y socia l i s tas^ No p u d i e n d o áacr i l )ar al 
Gob ie rno en la C á m a r a , b u s c a r o n la cri
sis a n t e s de la a p e r t u r a del P a r l a m e n t o . 

Do n a d a La scrvidQ ese esfuerzo. L o ^ 
soc ia l i s t as h a n v is to c ó m o s u s a l iados 
cedían, a c e p t a n d o todo con tal de m a n 
tener la unión. Y en c a d a ocas ión pre
s e n t a b a n u n a n u e v a exigencia . Al Oía! 
h a n q u e r i d o d o m i n a r en absolu to , ; re ten-
d iendo r ea l i za r s u p r o g r a m a y que los 
o t ro s les a y u d a s e n , • exigiendo la n ' i t ad 
m á s u n a de las c a r t e r a s y. dec l a r ándose 
dispuestos , a g o b e r n a r solos s i e r a p re 
ciso. Ni Her r io t h a podido a c e p t a r las 
condiciones soc ia l i s tas . 

Del p r o g r a m a que anunc ió el «carlel» 
h a rea l izado l a , a m n i s t í a y la dest i tución 
do Mil lerand. P o c a cosa p a r a el gobier
no de u n a nac ión . AI l ado de eso tía des
e n c a d e n a d o la lucha re l ig iosa con la cues
tión de la E m b a j a d a del Va t icano , ' a im
p lan tac ión de l a s leyes la icas en Alsacia 
y l a pe rsecuc ión de las Congregac iones 
on F r a n c i a . N o supo a t u d i r a t i empo a 
M a r r u e c o s , y con la inept i tud de su en
viado llevó la g u e r r a a Sir ia . 

F i n a n c i e r a m e n t e no h a sab ido r e m e d i a r 
el déficit n i defender el f ranco. Es c ier to 
que la s i tuac ión es lo suf ic ien temente se
r ia p a r a just if icar a l g u n a s e x c u s a s ; pero 
en esos casos no se divide ul pa ís con 
u n a d e s a t e n t a d a polít ica ded icada a cul
t iva r el odio. C o n t r a las d e r e c h a s so ha 
l legado h a s t a de ja r i m p u n e el a s e s i n i t o , 
como ocur r ió en Marse l l a y en P a r í s : al
gún a ses ino m a r s e ü é s h a sido condena
do a p e n a s infer iores u las quo sufren 
los e s t u d i a n t e s que s i lba ron al m i n i s t r o 
y c r u z a r o n u n a s bofe tadas con ios agen
tes que les d i s p e r s a b a n . 

P u e d e dec i rse que el Gobie rno exis t ía 
a med ias , pues n u n c a se sab ía si el úlfimo 
o el p r i m e r o d e los p á r r a f o s d e u n dis
c u r s o min i s t e r i a l iban a d i s g u a t a r a los 
soc ia l i s tas ; y c u a n d o és tos h a c í a n paten
te s u d e s a g r a d o , los r ad i ca l e s n o h a n es
c a t i m a d o n i n g u n a abdicac ión p a r a defen
der el (ccarlel». Y e n t r e t a n t o , la nación 
e s t a b a m e n o s g o b e r n a d a y m á s inquieta 
c a d a día. 

El fascismo en Francia 
Consecuenc ia de la s i tuación ile l' 'rau-

cia, c r e a d a , o po r lo m e n o s n u t r i d a y 
d e s a r r o l l a d a por el es té r i l poli t iqueo, es 
u n a reacción, a ú n no bien definida, que 
comienza a i nqu ie t a r el esp í r i tu f rancés . 

Se h a b l a de fasc ismo. Los per iódicos 
de la i zqu ie rda tu m e n c i o n a n p a r a abo
m i n a r de él y los de la de recha p a r a con
s i d e r a r l o s a l v a d o r ; p e r o el hcclio s in to
m á t i c o ' e s que se m e n c i o n a y se le c ree 
ex is ten te . 

Se r í a exces ivo o to rga r l e hoy o t ro va lo r 
que el de s ín toma . Lo que h a y a de niovi-
mient t í ' fasc is ta en F ranc ia no pasa de ser 
u n anhe lo do los que se ha l l an en el ex
t r e m o de la fa t iga y del d i s g u s t o a n i c la 
p re sen to s i tuac ión . Anhe lo que' es ir .ás 
profundo y e s t á m á s ex tendido de lo que 
pud i e r a p e n s a r s e , pues si s o l a m e n t e se 
l l ama fasc i smo eu un sec tor reduc ido , se 
l l a m a j acob in i smo , o bo lchev i smo, o sen
c i l l amente d i c t a d u r a en o t ros , hicluido en
t r e ellos el socia l is ta . 

Hechos s in tomá t i cos y r e v e l a d o r e s pue
den c i t a r s e a g rane l . El periódico h u m o 
r ís t ico «Cyraho» a b r e u n concu r so p a r a 
p r e g u n t a r a s u s lec tores : 

P r imero . ¿Cree usted que Franc ia , d a d a 

LO DEL DÍA 
£/ secreto da la. 

fortaleza 
He aqu í u n incidente e j empla r . 
Un s e n a d o r belga, m o n s i e u r Jaspard , , 

p r e g u n t a al m in i s t ro de Negocios E x t r a n 
j e ros en u n a sesión p a r l a m e n t a r i a : 

—¿Es c ier to que en el p r e s u p u e s t o s a 
h a in í roducuio u n a economía de c iento 
c incuen t a mil lones de f rancos , poi- habe r 
lo exigido, como condición p rev ia , l o s . 
banque ros , ingleses q u e v a n a concede? 
un e m p r é s t i t o a Bélgica? 

—Es c ier to—contes tó el min i s t ro m o n 
s ieur Vandorvc ldo . 

Mediten un poco, si les place, qu i enes 
a ú n h a b l a n de la soberan ía nac ional co
m o de algo alKsoluto, s u p r e m o , incoer
cible y sin ¡ imitación. Mediten q u i e n e s 
[ í iensan que !a invocación de un ideal 
his tór ico—o pscudoh i s ló r i co—bas ta ¡Mra 
l anza r a u n a nación a las e m p r e r a s m á s 
e x t e n u a d o r a s . 

El hecho, 110 glorioso, co[ifosa¡Ki por el 
n i in i s i ro belga, e n t r a ñ a r á , si se quiere , 
un a t e n t a d o a la s o b e r a n í a de la pc«|ue« 
ñ a nac ión ; pero es ev iden te que, en for
m a m e n o s c r u d a y ro tunda , el s u c e s o 
t iene p receden tes , como t endrá r ep roduc
ción en el p o r v e n i r y en nac iones m á s 
p o d e r o s a s q u e Bélgica. 

Si se h a dicho del individuo, del ciu
d a d a n o , que no t end rá , sin l iber tad eco
n ó m i c a , l iber tad polfüca efectiva, ¡con 
c u á n t a m á s r azón puede dec i rse lo m i s 
m o de los E s t a d o s ! L a neces idad es du ra -
ley: n o s i e m p r e son legí t imos los d e r e 
chos que c r ea n i j u s t a s l a s obl igacione»! 
que impone . En cambio , e s a v a s a l l a d o r a 
su fuerza e invencible s u imper io . 

P o r esto, cien veces h e m o s d icho q u í l 
n o h a y polí t ica m e j o r q u e u n a polítlcíí, 
de recons t rucc ión , de for ta lec imiento \sá 
te r ior y de fomento de l a s fuerzew p n | J 
d u c t o r a s del pa í s , por la cua l se hagat' 
la nac ión e c o n ó m i c a m e n t e fuer te y {«•. 
de rosa . Un E s t a d o pobre , que n o se b ^ i 
la a sí m i s m o en n i n g ú n o rden y e n Í9» 
p r i m a r i o s neces i t a de la a y u d a a j^na X r%J 
p r e s e n t a va lor e scaso en la competenclap 
m u n d i a l , c a e r á en l ocu ra y en r u i n a « y 
a p e s a r de la poquedad de s u s f u c r z a l ¿ 
s e deja seducir , po r sueftíJS.de p r e p o t e a * 
c ia in t e rnac iona l o por amb ic iones i m p ^ 
r i a l i s t a s . 

Que u n a nac ión s e a p r ó s p e r a y r i c a ; 
que no a p a r e z c a en la s i tuac ión d e s v a l W a 
de infer ior idad d e qu ien debe , s ino a i 
la firme y a r r o g a n t e del Sá íeedor ; q u a 
t e n g a h o l g u r a en el E r a r i o públ ico y b ien
e s t a r en los hogares. . - . En tonces , só lo en 
tonces , v e n d r á n ofripis p r e e m i n e n c i a s pof 
a ñ a d i d u r a . 

Un postu/ao'o p<>}fif^ 
0oce comunistas han sido cond'di&dó» 

por los T r i b u n a l e s l ond inenses por el de
lito d e r ea l i za r p r o p a g a n d a s s u b e r s l v a s 
e n las fuerzas a r m a d a s d e I n g l a t e r r a : 
Ejérci to , M a r i n a y Aviación. El ep isodio 
h a l o g r a d o i n t e r e s a r a i m p o r t a n t e s roÜ« 

e m b a r g o , bien p u d i e r a se r que « L ' E r e I ü v o s do L o n d r e s , q u i e n e s ob t i enen d e l 
Nouvelle» se c u r a s e en s a lud y p r o c u r a s e ' h e c h o c o n s e c u e n c i a s p a r a la v ida poUti-
l e v a n t a r el á n i m o de s u s s e c u a c e s mos-1 ca del pa í s . 

f raudóles como p r ó x i m o s pel igros a ú n u n En sii p r i m e r ed i tor ia l p l an t ea el «Ti-
t an to le janos, 1 mes» del d í a 26 la cues t ión d e 1» H d t u * 

De la exis tencia en la n icnle nac ional de del pa r t i do c o m u n i s t a . «El T imes» se pra» 
- ' - ' - ' ' - ' - -• - g u n i a «si e s posible sos t ene r que n o M 

el pa r t i do c o m u n i s t a u n foco de de-sor-^ 
den o m i n o s o y s in p r e c e d e n t e s en n ü e * ' ^ 
t r a v ida política». L a r e s p u e s t a e*' t t 
elogio del T r i b u n a l que condenó á k>Í" 
cornun is tus , c u y a s e n t e n c i a «es u n a d a 
l a s m u c h a s p r u e b a s d é q u e el p u e b l o 
b r i t án ico r e c h a z a c u a n t o s e a anim'ar o 
s i m p l e m e n t e to l e ra r la i n t r o m i s i ó n en s i 
pa í s de u n a ag i t ac ión r evo luc iona r i a di» 

debiera tomar ejemplo de a lgunas nacio
nes vecinas y recur r i r con provecho al es
tablecimiento do u n régimen dicta tor ia l? 

Segundo. Sí lo cree us ted así , ¿qué 
hombre o qué grupo de hombres le pa
recen designables p a r a restablecer el or
den y la confianza, sa lvando las conquis
tas d e la revoluc ión y las l i be r t ades ad
qui r idas por l a democracia?» 

-Es te concurso de «Cyrano» no t iene m á s 
significación que la que le o to rga su pro
pia ex is tenc ia ; es to es, el va lo r de s ínto
m a de todo u n e s t ado colectivo de e3p^ 
r i tu . 

P o r s u p a r t e — y del lado se r io—«L'Ere 
Nouvelle» a p a r e c e t emb lo roso d o indig
nac ión , a c u s a d o r y v i b r a n t e . Cons ide ra 
ex i s ten te y tangible el pel igro fascis ta , y 
lo s e ñ a l a a todos con voz in f lamada . 

«¿Es el f a sc i smo?-c l ama—. ¡Pues , b i en ! 
¡Si l Tai t t inger hace ab ier tamente el elo
gio de Mussol in i ; Camilo Aymard presen
t a a los lectores este d i l e m a : \Tiolchevis-
mo o fascismol \Franceses, hay que es
coger \ El inefable Gustavo Hervé quiere 
u n a repúbl ica a u t o r i t a r i a ; Luis Latzarus 
quiere mancf fuerte,, i i u e , viefte. a . s e r l e ^ 
mismo, y Georges VatOis, disidente de 
L'Actton Francalse, preconiza u n a dicta
dura.» 

"Tu dixisti». A j u z g a r por es te tes t imo
nio radica l , el m o v i m i e n t o fasc is la t iene 
m á s i m p o r t a n c i a de lo q u e pa rece . Sin 

t a n t o goI>wnar c o o el los. M i e n t r a s s e t r a - Iwi tátuación" poliUca y financiera ac tual , 

un m o v i m i e n t o de r e p u l a c o n t r a el ac 
tual deso rden y un anhe lo d e ' G o b i e r n o 
fuerte quo i m p o n g a el o rden que fal la , 
de idea la m i s m a - a c t i t u d de los socia
l i s tas . E s t a s p a l a b r a s de «Midi Social is-
Icn n o de jan luga r a d u d a : 

«Antes de que la bu rgues ía nos en t regue 
el Poder , que es incapaz de desempeñar , 
nuest ro deber es adver t i r le que no gober
naremos a su modo. A si tuaciones revolu
c ionar ias , procedimicntus revolucionarios.» 

«SI las leyes no nos permiten coger el 
d inero de donde está y cast igar , propor-
c ionalmente a la g ravedad de su cr imen, 
a los desertores do su deber fiscal, pasa
remos por enc ima de las leyes.» 

«Es necesario que se sepa, y p a r a que 
se sepa es necesario decirlo.» 

Nos pa r ece que el t ex to n o r equ ie re 
ac l a rac ión por uucstrki pa r t e . 

La lista del Gobierno 
PARÍS, 28.— El nuevo Gobie rno está for-

m;ido de la m a n e r a s igu ien te : 
Pres idenc ia y Negocios Ext ran jeros , 

BRIAND (dip. rep . s o c ) . 
G u e r r a , P A I N L E V É (id ). 
Hacienda , LOUCHEUR (id. iz. r ad . ) . 
Comercio , D A N I E L VINCENT (id. ¡d.) . 
In te r ior , a iAUTElVIPS ( rad . ) . 
In s t rucc ian Públ ica , D A L A D I E R ( i d ) . 
Trabajo, D U R A F O U R ( r a d ) . 
Mar ina , LEYQUES (rep. de iz.) . 
Pens iones , JOURDAIN ( i d ) . 
O b r a s Públ icas , D E MONZIE (sen. iz. 

dcm.) . 
Colonias, P E R R I E R ( i d ) . 
A g r i c u l t u r a , D U R A N D ( i d ) . 
Jus t ic ia , R E N O U L T ( i d ) . 

SUBSECRETARIOS 
Pres idenc ia , LAVAL (ii;d.). 
Hac ienda , MOREL ( r a d ) . 
G u e r r a , OSSOLA ( rad . ) . 
Regiones l iberadas , CHAUVIN ( rad . ) . 
Mar ina mercan t e , DAMELON (iz. r ad . ) . 
Aeronáu t i ca , EYNAC ( i d ) . 
Educac ión física, BENAZET (rep. s o c ) . 
A l to comisar io de Inqu i l ina to , LEVAS-

SEUR (rep. s o c ) . 
« « « 

Rep. soc , r epub l i cano .'socialista; rad., 
radica!; rep . iz., r epub l i cano de izquierda; 
iz. rad., i zqu ie rda rad ica l ; sen. iz. dem., 
senador i zqu ie rda democrá t ica . 

» • * 
PAUIS, 28.-~En el nuevo Ministerio figu

ran, diez abogados, un miembro del inali-
tuto, dos univers i tar ios , un doctor en le
yes, un ingeniero , un doctor en medicina , 
un indus t r ia l y dus publicistas. 

VEclair del d ía 2.") do noviembre d i ce : 

Las tropas estuvieron acuarteladas 
«Las t ropas del gobierno mil i tar de Pa

rís, han estado acue r t a l adas du ran t e dos 
días , y el lunes, uno de nues t ros amigos, 
g r a n indus t r ia l de un barr io de Pa r í s , re
cibió la visita do un comisar io de policía 
que le preguntó cuantos soldados podía 
alojar en sus fábricas.» 

(CONTINUA E N S E G U N D A PLANA, 
S E G U N D A COLUMNA) 
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Huticlas 
RevelacUn (follctin), pur Matilde 

Aigueperse 
Cotlzacloneá da Bolsas P ig , t 
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IKASKI]).—Ayer bubo incoiniuiicaciotí te-
legráüua 7 teleióaica, a causa del tcmpo^ 
ríil (página ».•—Primo Ue Rivera UegarA 
maüana (página 2).—La carne líajar,! de 
precio «1 día 1 da diciembre (¡»áe:::a 3). 

—«o»— 
PBOVZMCIAS.—Milá 3 Camps, prf&idcnte 
de In Diputación de B«reeluua (página 2). 
Asamblea do remolauíieros en Zaragoza 

(página 3). 
4' 
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Pi,g. « 
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Pág. .* 

]IIASBVi:COS.--EI ijeneral Oiunos Morato, 
jefe del soctoi de Axdir.j—L» Avinción 
desmonta un ea&úu e n o m i ^ (pág-tn» 2). 

—«o»— 
EXTBAHJEBO.—Briand ha foruiudo Uo-
bierno; el jueves se leerá la declaración 
ministerial y en la próxima semana «• 
presentarán lu» proyectos financieros-
Turquía no acatar.1 el i'áüo de la üocie 
dad do Naciones.—Una cárcel y un cuar
tel atacados en I r landa—Ha nevado du
rante veinticuatro horas ca Inglaterra 

(páginas 1 j 2). 

— € 0 » — 

Hit TZCIdPO. (Uaius del Servicio Meteo
rológico oficial.) - - Tiempo probable para 
h o ; : A cau«a de la carencia de datos nd 
pueda juzgar&e da la situaciSs probable 
venidera. Temperatura máxima en Utr 
drid, 3,3 «b-ados. y mínima. 0,1. A efeotot 
del temporal los datos 4e provincias \X*> 
gan completamente discordantes y escasos, 
por lo cual no se puede formar juioio 
exacto do la üituación meteuiolóyiea de 

hoy. 
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" "íígida al entroDiíííuniento en las islas de 
~,^^a d&rtadura tan extraña a sus tradi-
'^áalaines como' contraria a sus leyes». 

La teaif de la ilegalidad i.el comunis-
• mo defecÉida por el gran diario inglés 
ipartL nosetroB nq oí reos ninguna duda. 
E s m á s : creemos que constittiye un pos
tulado indeclinable de todo Gobierno que 
tenga conciencia de sus responsabilida-

• des y quiera ahorrar a su patria la ca-
*tástrofe de una revolución bolchevique. 

• Lo que ¿npopta es llevar al ánimo de 
l a s gentes de orden el convencimiento de 
que el comunismo os contrarrestable y 

¡hasta fácilmente vencible s¡ se emplea 
' en la lucha contra el la animosidad y 
el optimismo que demuestran irmdhos de 
sus fanáticos adeptos. 

Al escribir así pensamos principalmen
te en España. Hay un comunismo espa-

• Col cuyos destellos irágicos iluminaron 
eombrlamente una época muy próxima a 

• nosotros. Nuestros comunistas son los 
, sindicalistas' de la Confederación Nacio

na l del Trabajo. En el número 1 del «Bo-
•' letín» que ha empezado a publicar una 

de las instituciones que en mayor grado 
pueden contribuir a la conservación del 
orden en nuestra Patria—nos referimos 
a la sección española de la Entente In
ternacional contra ¡a Tercera Internacio
nal—se contiene una prueba contundente 
de la identidad ideológica que existe en-

• iX'A loa sindicalistas españoles y los co-
• munistas de Moscú. Veamos unos tex-
, tos de Pestaña—uSetenta días en Ru
sia»—y da Lenin—líPrograma de la «Ko-
motem»'—. Pestaña dice que para reaTi-

• üar la subversión del régimen capitalista 
•̂ «es inevitable la revolución cruenta»; Le-
'nin propugna la revolución «por el hierro 
; y por la espada». «La revolución es el 
I pueblo en armas» (Pestaña). <(Es nece-
'sario que la revolución sea armada» (Le-
'n in ) . En la aspiración revolucionaria la 
l'coincidencia es absoluta, casi hasta de 
•palabras. ¿Y en cuanto a los medios para 
.iprecipitar la revolución? Pestaña y Le-
' a in projiugnan esofilnnadomcntc el sabo-
't&je, las huelgas ¡larciales y la huelga 
general. 

Este comunismo español está fuera de 
J a legalidad y del dorccho de gentes. Su 
'represión, tan enérgica romo corresponda 
a lo iriMinso de sus manifestaciones, es 

'una necesidad vital en todo momento. 
Pero Jas medidas coercitivas del Poder 
pújblico'no abarcan la totalidad del pro-
Mema que entraña la existencia del oo-
jnunismo. Al par de ellas, debemos es-

.íforíarnos todos ^ combatir la raíz del 
mal , dando a la sociedad csiiañola una 
«onstitución cristiana. 

A/go vedado 
«El Financiero» alu'de ai artículo que 

nues t ro colaborador señor Bravo dedicara 
a examinar algunos aspectos del proble 

El Gobierno francés, 
el jueves a la Cámara 

El primer Consejo 

(SIGUE DE PRIMERA PLANA) 
P A R Í S , 28.—El nuevo Gobierno se ha 

reunido esia tarde, a las cinco, en Conse
jo de ministros en el palacio del Elíseo, 
bajo la presidencia del jefe del Estado. La 
reuniSn. terminó a las seis y media. En 
ella Briand enteró a sus colegas de la si
tuación política y de la del Tesoro. Mani
festó que estimaba que no podía desistir 
del su proyectado viaje a Londres, para 
firmar en aquella capital, el tratado de 
Locarno, añadiendo que en esas condicio
nes el Gobierno no podría presentarse en 
la Cámara de diputados hasta el miércoles 
próximo por la tarde, acordándose así por 
el Consejo. 

Briand manifestó también que estaba de
cidido a aceptar la inmediata discusión en 
la Cámara de diputados, de todas las in
terpelaciones que se dirijan al Gobierno, 
sobre política general. 

En el próximo Consejo de ministros, que 
se celebrará, probablemente, el lunes a 
última hora de la tarde, Briand someterá 
a la aprobación de sus colegas, el texto de 
la declaración ministerial. 

« « « 
P A R Í S , 28.—El Ministerio ha sido bien 

acogido por la Prensa. Todos los periódi
cos creen que podrá disponer de una bue
na mayoría de concentración izquierdis
ta. VOevre dice que Briand tiene derecho 
a la confianza de todos los republicanos, 
pero debe hacerce comprender a los gru
pos que tienen que dejarle trabajar sin 
agobiarle con sus Intrigas. Le Uatin dice 
que en el curso de las negociaciones, Briand 
se ha comprometido a restablecer el escru
tinio por distritos, dentro del más breve 
plazo posible. 

La Comisión ejecutiva del ¡Jíirtido repu
blicano-socialista, ha decidido convocar in
mediatamente a una reunión a los direc
tores de todos los partidos de izquierda 
con objeto de encontrar im acuerdo. 

Briand saldrá mañana para Londres, 
con objeto de asistir a la firma de los tra
tados de Locarno. Estará de vuelta el miér
coles, para presentar el nuevo Gobierno 
a las Cámaras y i3ar lectura a la decla
ración ministerial, que será muy breve. El 
viernes se einpezarávla discusión del pre
supuesto. En cuanto a los proyectos finan
cieros de Loucheur, ¡serán conocidos a 
principes de la semana siguiente.—C. de H. 

Juicios de la Prensa extranjera 
La crisis es tema favorito de comenta

rios en la Prensa de todos los países. Los 
juicios sobre ella no pueden considerar
se excesivamente optimistas. lie aqui ¡os 
de los más importantes periódicos: 

PRENSA INGLES,\ 
«The Times» 

El vital interés de la nación francesa de 

Mañana llega a Madrid Primo (ie Rivera 
^ 0 0 • y \ 

El banquete ofrecido por el Ayuntamiento al presidente. El marqués de Estalla 
pide a los Municipios dediquen tina lápida a los sevillanos muertos en África 

^ j , •, , • ,. , 1 manda de una manera urgente del Gnhipr-
m a de la reversión de vanas hneas dc j ^o „ „ , ,,.,, „„^ , , „ ^ ^ convincente v Tran-
itranvlas y al de la cu-culucion de r.síos | qujiizadora declaración de los medios por 
vehículos por el centro de Madrid. No! ios cuales se t>ropone—de una manera gra-
examina las razones que el señor Bravíj | dual, pero segura—-sacar al país de la si-
adujera: se limita a rechazarlas conituacióii finar 'era que hoy deprime y an-
Otras de carácter personal, que más tie-! ^"süa a todos los ciudadanos de la repú-

- • • - • . -«" i b l i c a . » pen de insidias que ue razones. 
Un periódico serio como «El Finaucie-

to» no puede proceder,así. Que la próxi
m a reversión de ias más importantes 
lineas de tranvías plantea al Concejo ma
drileño un problema digno de serenb estu
dio, no se puede negar: notoria es, de igual j de los partidos políticos.. 
manera, la congestión del tránsito rodado j «Daily Mail» 

SEVILLA, 28. 
A la una y media de la tarde se celebró 

en el hotel Alfonso XIII el banquete or
ganizado por el Ayuntamiento en honor 
del general Primo de Rivera, asistiendo re
presentaciones de todas las entidades ofi
ciales y particulares de Sevilla. A la hora 
anunciada llegó, el marqués de Estella, 
acompañado del infante don Carlos, Car
denal-Arzobispo, doctor Ilundain; los ge
nerales Saro y Sanjurjo, el presidente de 
la Diputación,' el alcalde de la ciudad y 
los gobernadores civil y mílítlar. La banda 
del regimiento de Soria' interpretó la Mar
cha Real a la llegada del presidente del 
Directorio. 

Pueden calcularse en unos 400 los asis
tentes al banquete, distribuyéndose, según 
su representación, en las mesas presididas, 
respecUvamente, por el general Primo de 
Rivera, el infante don Carlos y el Arzobis
po de Sevilla. 

' El alcalde ofrece el banquete 
Al. descorcharse el champán, el alcalde 

de la ciudad ofreció el agasajo, diciendo, 
y congratulándose por ello, que todos los 
sevillanos habían respondido entusiástica
mente al llamamiento hecho por el Ayun
tamiento para rendir un homenaje de ad
miración y afecto al vencedor de África. 
Todas las entidades y clases sociales de 
Sevilla—añadió 'el alcalde—están aquí re
presentadas, y yo, en nombre de todos, me 
complazco en dedicar un sentídp recuerdo 
a la juventud sevillana que ha' caído por 
la patria, en los campos de África. Ter
minó con un elocuente brindis por España, 
por el Rey, por el Ejército de África, por 
el marqués de Estella y por los generales 
Saro y Sanjurjo. 

Discurso del presidente 
Seguidamente se levantó el general Pri

mo de Rivera, que comenzó su brillante 
discurso agradeciendo el homenaje que se 
la tributaba y que él se complacía en com
partir con el infante don Carlos y con 
el Arzobispo de Sevilla, que ocupaban las 
otras dos presidencias. Dedica un saludo 
a dichas personalidades y dice que en la 
del Infante vé la representación de la mo
narquía española, y en la del Cardenal 
flundain la representación de la Iglesia ca
tólica, que es la religión oficial del Estado 
,V la que' sienten vivamente todos los es
pañoles. 

Comparto este homenaje—añade—con los 
generales Saro y Sanjurjo, que han reali
zado en África, con gran éxito, las tiltimas 
operaciones. Agradezco mucho los agasajos 
de Sevilla, porque vienen de amigos míos 
y de hijos de mis amigos y agradezco tam
bién mucho vuestra adhesión, que es mv^ 
valiosa en estos momentos en que regreso 
de África, con estos generales que conocen 
el heroísmo de los jóvenes sevillanos que 
ha recordado el alcalde. 

Yo pido al Ayuntamiento de Sevilla y 
a los de la provincia, aquí representados, 
que en lugar adecuado de las Casas Con
sistoriales se coloque una lápida con los 
nombres de los héroes que dieron su vida 
por la patria en el suelo africano. 

Muy pronto, en África, como en otros 
continentes, entrará el crlstiajilsmo y la 

ministración. Cuando se celebre la Asam-
I blea de la Unión Patriótica, dispondré de 
tm ampli • oprograma de acción ciudadana 
independiente, de una acción administrati
va y municipal que se desarrollarán para
lelamente. 

Aludió después a nuestras glorias histó
ricas, para requerir a los alcaldes a que 
cada cual aporte su grano de arena en la 
gran obra que se impuso el Directorio. 

• Fué muy aplaudido. AL salir del Gobier
no civil le acompañaron hasta la puerta 
los alcaldes y los presidentes de los Comi
tés de la Unión .patriótica, que le hicieron 
Objeto de una cariciosa, despedida. 

Hijo adoptivo de Santiponce 
El marqués de Estella se trstóladó luego 

a Santiponce, en cuyo Ayuntamiento se le 
hizo eijtrega de im artístico pergamino 
nombrándole hijo adoptivo de dicho pue
blo. 

La asamblea de hoy 
Poco después dictaba la convocatoria 

para la Asamblea de la Unión Patraiótica, 
que se celebrará mañana' a la una y cuár--
to ,para dictar las reglas a seguir en lo 
futuro. 

—El general Primo de Rivera visitó lue
go a la condesa de Nebrija, para darle el 
pésame por la muerte de su sobrino, el te
niente Manjón. 

—Esta noche fué obsequiado el presiden
te por sus amigos con una cena en la 
venta "Anfequera», y mañana irá al Ayun
tamiento, para visitarlo detenidamente. 

Primo de Rivera aplaza su regreso' 
SEVILLA, 28:—El general Primo de Ríve^ 

ra se propone pasar el domingo en Sevilla, 
accediendo a los ruegos' que reiteradamen
te le han hecho sus numerosos amigos, y 
retrasará un día su regreso a Madrid, a 
donde llegará el lunes,: en. el expreso. 

De los pueblos de la provincia han lle
gado muchos alcaldes y elementos de los 
Comités de Unión Patrí,ótica locales para 
asistir a la reunión que esta tarde cele
brarán bajo la presidencia del' marqués 
de Estella. 

Esta mañana el presidente del Birectorio 
recibió en casa del conde de Villafuente 
Bermeja, su pariente, donde se hospeda, 
la visita de las autoridades y la de una 
numerosa representación de i a colonia fran
cesa, presidida por el cónsul de esta na
ción. 

Grandes nevadas y fuertes ¡EL D I R É C T O R I O 
temporales de lluvias 

Descarrila un tren en Zamora 
y otro queda detenido en Soria 

En Londres ha nevado veinticuatro 
• horas sin interrupción 

«Se ha demostrado claramente en los úl-! civilización. E ^ a ñ a podrá realizar su gran 
timos tiempos que las reformas necesarias |_misióA civilizadora en África. 
en la Hacienda francesa pue<len ünicapiente 
llevarse a cabo de una manera efectiva, 
si la totalidad del procedimiento se coloca 
por encima de las interminables vicisitudes 

en. la Puerta del Sol y caUcs afluentes. 
Misión de la Prensa de Madrid es estu
diar uno y otro asuuio. y dispuestos es
tamos a hacerlo. 

Así, un día enunciamos estos temas y 
subrayamos su importancia. Después lic-
pios empezado a publicar opiniones auto
rizadas -y competentes: la primera, la 
Sel ingeniero señor Bravo. Desde luego, 
no será la última, porque como nuestro 
deber y. nuestro deseo se eticaminan a 
sfrecer a la opinión y a las autoridades 
Slementos de juicio, esperamos que no 
será vano nuestro esfuerzo para traer a 
sstas columnas otras opiniones, conoor-
dM con Jas de nu;estro colaborador o 
idversas a su tesis.' <iEl Financiero» cree 
aostil a la Compañía de Tranvías el pen-
jamiento y aun el propósito del señor 
^ « v o . Pues sepa el colega que antes de 
¡pe él formulajraj tal apreciación, ya E L 
DEBATE hkbía heclío saber a la Sociedad 
sitada que estas columnas est'á'n n su 
llapoaición para que libre y gratuitamen-
e expongan sus técnicos lo que crean 
>portTmo decir. Porque ya se advierte 
fue esta cuestión no es de la compSten-
lia de médicos o de abogados, sino do 
agei^tleros, y de ingenieros especializados 
A lo» fieryicios de circulación. ; 

Ckm esta objetividad tratamos nosotros i 
Ifi cuestiones que al interés público im-| 
«ortan; y esperamos que en lo sucesivo 
El Financiero» se ocupará en ellas con 
1 mismb elevado criterio, más propio de 
u categoría que la insinuación maliciosa 
' el personalismo agresivo. 

«Miefitras el franco esté bajando y no 
hay seguridad sobre Su valor futuro, nadie 

Dedica luego grandes elogios al esfuerzo 
ciudadano realizado en España, el cual 
puede decirse que tiene hoy su representa
ción en este marco sevillano, pues dentro 
de él se agrupan las representaciones de 
la Iglesia, de la 'Monarquía, de las Diputa
ciones, de los Ayuntamientos, de las Cá
maras Agrícolas y de las Cámaras de Co-

suscribirá los empréstitos del Estado. Con i te rc io . Aguí están todos los que consti-
Briand, sin embargo, en el Poder, existe • tuyen fuerzas vivas en nuestra nación. Acá-
una probabilidad de que las proposiciones I ̂ ^ ^s providencial esta coincirdencla de to-
soclaiistas, que tanto han alarmado a los ' ^^^ 1^^ representaciones sevillanas, pues 
contribuyentes en Francia, sean desechadas i como todas están henchidas de patriotis-
y se tomen más satisfactorias medidas, an- ™0' ?."ier® ^^1° decir que está aquí la Unión 
tes de que la crisis alcance ailn mayor in-1 Patriótica. 
tensidad.» ' ^a IJnión Patriótica es la reunión de las 

PRENSA FRANCESA I voluntades de los ciudadanos conscientes, 
«Le Fiearo» I ̂ ^^ ^'^'^ daño incluso de sus intereses apor-
• ^ ., ., . „ , 1 tan a la vida nacional todas sus energías. 

«La situacn'.n es muy sena. Pero queda 1 ^e hecho, pues, está formada en SevlUa 
todavía un margen de aquí a la catástrofe, i j ^ ^nlón Patriótica; no falta más que or-
Acordémonos por lo demás, de esta ley; ¡ ganizarla. La Unión Patriótica-agrega el 
Las catástrofes financieras o políticas no; ggi¿|ente del Directorio-no es más que 

VISITEN HOV 
la gran exposición de capas, gabanes y 
trincheras que presenta la CASA SESEÑA, 
que es la i.» del mundo en dichas prendas. 

CRUZ, 30; ESPOZ Y MINA, H 

La carne en Alicante 
por bajo de la tasa 

La llegada de carne congelada evitó el 
alza pretendida por los tablajeros 

ALICANTE, 28.—El alcalde dispuso que 
se trajese por cuenta del Municipio una 
considerable partida de carne congelada, 
que se desembarcó *n Valencia. 
. La mercancía, llegada ayer a Alicante, 
se puso a la venta hoy en el mercado, 
siendo acogida favorablemente por el pú
blico. 

El kilo se vendió a 4,80 pesetas. 
Esta carne viene prefectamente envasa

da. Lleva una funda de lana, a la que 
cubre otra de arpillera, encerrada a su 
vez en cajas de madera rellenas con vi
rutas de corcho. 

Antes de ponerse a la venta se procede 
a la descongelación, para lo cual es nece
sario colgafia en unos garfios, Invlrtién-
dose en esta operación unas treinta ho
ras. 

Después la carne ofrece semejanza de 
características con la natural, de idéntico 
color, sabor grato al paladar y más blanda. 

En días anteriores los carniceros habían 
planteado un conflicto, recabando la auto
rización para siiblr el precio de la carne. 
Hoy, en consecuencia con la carne conge 

se producen eñ la realidad más que cuando ¡ sacrificio abstención de aquello que perso-1 ^^^^- 1* vendían algunos tablajeros a pre-
^^^^„r.AA^ „„,„„ „„ ,„„ „™-,;„.„ " - jj^^p^gjj^g'^Qs ug¿g interesar; en la Unión '' '^ inferior al de tasa. 

— ' La importación ha constituido, por tanto, 
un éxito del alcalde. Impidiendo el alza 
pretendida por los carniceros. 

patible es con aquellos usos, corruptelas I ^ El Gobierno preguntó al alcalde si los 
I extravagancias de la política antigua; | parcos que Í ^ - - , - t f ' ' ^ f rancia ponían 

â Exposición Iberoamericana 
Reunión de fuerzas vivas toledanas 

TOLEDO, 28.—En el Gobierno civil se ha 
alebrado una reunión de fuerzas vivas de 
ita ciudad, bajo la presidencia del gober-
ador, con objeto de tratar sobre la Expo-
.Cdón Hispanoamericana que se celebrará 
1 Sevilla, a la que también piensa con-
irrir Toledo. / ' 
Acordóse nombrar una Ponencia, que es-
idlará detenidamente la forma de asistir 
-dicho certamen, tant i en el orden in-

astrlal como en el artístico y en el agri
pa. • 
Se ha solicitado la colaboración de la 
IJ»lca de Armas de la Academia de In-
jiterla, encargándole construir un pabe-
5n. 
Para la organización de la parte artís-
:a se ha designado al' señor Páramo, que 
staló en la Exposición 4el Traje verifl-
4 a en Madrid el Correspondiente a La-
irtera. 

n testamento válido otorgado 
sin notario 

BARCELONA, 28.—El próximo día 4 se 
riíicará en la capilla de la Santa Cruz 

la iglesia de San Justo una curiosa ce-
.•nonia. Sé trata dé un testamento sa-
tmcintal. 
Por privilegia papal y real, cuando en 
rceKína un enlermo no tiene tiempo de 
mar a un notario" para otorgar testa-
iBto, basta que diga su voluntad delante 
dos testigos y que éstos se personen en 

capilla meru.iouada, delante del juez co-
-spondientp, y ratifiquen la voluntad del 
tador. 
í l te.stanifinto a.%1 otorgado es válido, 
Í30 si hubiese sido hecho ante notario. 

se han producido antes en los espíritus. No 
hay en Francia, ni crisis de subsistencias, 
ni de trabajo, ni de pánico profundo, ni 
situación verdaderamente anormal. ¿Qué 
hay, pues? Hay una decadencia rápida 
del crédito del Estado y, por consecuencia, 
tina debilitación o una depreciación de to
do lo que emana del Estado, empezando por 
la moneda.» 

PRENSA ALEMANA 

«Tágliche Rundschau» 
«No es nuestro cometido dar consejos a 

los franceses sobre la manera de poner en 
orden su hacienda; pero el mundo ente
ro está interesado en la consolidación de 
la situación eíonómica de Francia. La ines
tabilidad financiera fransesa es un elemento 
peligroso para la p^z económica de Euro
pa... Francia tiene la necesidad en este 
momento de una fuerte personalidad, no 
para dirigir la política exterior, sino para 
restablecer el orden económico.» ' 
«Vorwarts» 

«Urge la solución de la crisis francesa, 
en primer término, por la moneda. Un Go
bierno del Centro, formado por radicales 
y elementos del bloque nacional, no sería 
bien acogido por la nación. Tendría por 
conseceuncia definitiva la ruptura del «CM. 
tel» de izquierdas. Si los socialistas irfe-
gan su cooperación en estas peligrosas 
circunstancias, obligarán a Icfi radicales 
y republicanos socialistas a inclinarse 
hacia la derecha.» 

PRENSA ITALIANA 

«Corriere della Sera» 
«Lo que pasa en Francia nos recuerda 

aún lo sucedido en 1848, cuando el Go
bierno revolucionario aplazó el reembolso 
do los depósitos de las Cajas Postales y 
de los Bonos del Tesoro. Fué un golpe 
grave para el crédito público. ¿Quién 
quiere prestar dinero a un,Estado el cual 
declara en un momento que no quiere 
pagar, y aplaza el reembolso para un mo
mento futuro? 
«11 Momento» 

«Los prófugos italianos de la rota aven-
tiniana, experimentarán en estos días la 
ilusión de revivir las frecuentes e inter
minables Crisis ministeriales de Monteci-
torio antes del advenimiento fascista. Se 
habla también en París del ' ministerio co
losal de primeras figuras con el puntal 
socialista y el ostracismo de la derecha . 
y también en Francia seJnic ia el éxodo 
del capital que fué el fenómeno caracte
rístico de nuestra depresión nacional afor
tunadamente superada.» 

Patriótica cabe todo lo que es compatible 
con lo que debe ser compatible: es decir, 
con el patriotismo; con lo que no es com 

con lo que es incompatible es con lo que ^ 
no debe ser. Abominemos de todo lo que \ 

descargarla en Alicante, por ser el puerto 
más cercano a Madrid, centralizándose 

no sea ideales de justicia y sentimientos ^ ^ f « l X ^ < « P « 5 ^ ^ * f ^ España con lo 
patrióticos. No queremos los radicalismos | ^"e res^J ta^^» ; , /^ /^ ' ^^ más barata y en 
de las derechas extremas; pero menos que-' roejores conaiciones 
remos las extravagancias y extremismos de 
las iztiuierdas, de unas izquierdas que quie 

Milá y Camps presidente de 
la Diputación de Barcelona 

HARCELO.NA, 28,—La Diputación ha cele
brado hoy sesión plenarla para proceder 
a la elección del nuevo presidente, resul
tando elegido por trece votos contra una 
papeleta-en blanco el señor, Mllá y Camps. 

ren ser absorbent.es y llevar la dispersión 
a la familia a título de una libertad que 
es palabra hueca y que sólo sirve para 
sustentar los principios corruptores y di
solventes. La libertad no puede ser más 
que el derecho que cada cual tiene de 
obrar, pero de obrar con arreglo a los dic
tados de una conciencia honrada. 

Pronto podremos decirle al Rey: «Señor: 
Podemos formar un partido que responde 
a un estado de conciencia ciudadana, co
mo es el de la Unión Patariótica.» Y creo 
que este partido estará preparado para ac
tuar pronto. En Sevilla ha surgido en poco 
tiempo una Juventud patriótica, én la que 
tengo cifradas grandes esperanzas; pero la 
Juventud Patriótica no tiene aquí una or
ganización, y debe tenerla. Yo abrigo la 
seguridad de que toda España está dis
puesta a que consigamos que ese organis
mo esté listo cuando la Unión Patriótica 
haya de gobernar, que será pronto. Quiero 
que Sevilla tenga una buena organización 
que cada cual preste su asistencia a esa 
obra de patriotismo para que la Uríión 
Patriótica engrandezca a España y que el 
trono de los Borbones en este periodo his
tórico sea salvaguardado y protegido, por
que siempre será i g u a l ' y compatible la 
grandeza de los Borbones con la grande
za de la madre Patria. 

Al terminar su discurso,, el marqués de 
Estella fué ovacionado y aplaudido larga 
y entusiastamente. Numierosos asistentes al 
banquete se acercaron a felicitarle y ro
garle que estampase su firma al dorso de-
Ios* merms. También fueron muchos los 
que recojgleron las firmas áé los genera],es 
Sanjurjo y Saro. , 

;Recepci(Sn de alcaldes 
Terminado el banquete, el presidente del 

Directorio se trasladó a l Xiobierno civil, 
para .recibir a los alcaldes y a los presi
dentes de la Unión patriótica de la pro
vincia de Sevilla. 

Él gobernador civil pronimció un discur
so, haciendo la presentación de los alcal
des y elogiando la buena administración 
municipal que se sigue en la provincia de 
Sevilla desde el advenimiento del Direc
torio. Finalmente, encomió asimismo la 
acertada labor de los delegados guberna
tivos. 

p general Primo de Rivlra contestó al 
anterior discurso, manifestando que sen
tía viva satisfacción al saber que los Mu
nicipios de la provincia de Sevilla realiza
ban una labor de justicia y una sana ad-

pero se contestó que 
no podía ser por la carencia de cámaras 
frigoríficas en cantidad suficiente. 

Grave crisis en los pueblos 
del valle de Albaida 

VALENCIA, 28.—Comunican de los pue
blos del valle- de Albaida que la situa
ción de aquella región vinatera es deses
perada; el vino no se vende a precio al
guno y la crisis económica ha llegado a 
términos nunca conocidos. 

Numerosos grupos de obreros y peque
ños propietarios han comenzado a emigrar 
a Argelia y América del Sur. 

^Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

REAL ASOCIACIÓN CATÓLICA DE RE
PRESIÓN DE LA BLASFEMIA.—10,30 m.. 
acto de propaganda en la Colonia benéfica 
del Trabajo (pradera del Corregidor). 

ASILO DE PORTA COELI (García de Pa
redes, 25).—i if, don José María Cavanillas, 
«Nuestra obra es social y debe tender tam
bién a perseguir la pornografía». 

CENTRO DE «ALICIA.—Esta tardei vela
da en honor del presidente del Centro Ga
llego de la Habana, don Francisco Pego 
Pita. 

PARA EL LUNES 
CENTRO DE GALICIA.—4 t., recital de 

piano por la artista mejicana señorita Ana 
María Bello. , 

CIRCULO MERCANTIL.-IO n., don Emi
lio Zurano, «El Canal de Isabel I I ; peli
gros y gravámenes que supone para Ma
drid su municipalización». 

ACADEMIA MEDICO - QUIRÚRGICA ES
PAÑOLA (Esparteros. 9).—7 t , sesión pú
blica, en que tomarán parte los doctores 
Marañón, Sanz Beneded, Carrasco, Cade
nas, Bastos y Villaverde. 

A C A D E M I A DE JURISPRUDENCIA.— 
6,30 t , sesión de ape5tura del curso de 192,5 
a 1926, leyendo el Secretario general, se
ñor conde de Santa María de Paredes, un 

(SIGUE DE PRIMERA PLANA) 
El número de persianas y chimeneas 

ararncadas por el viento fué grande, como 
también la rotura de cristales. 

El vestíbulo del nuevo Juzgado de guar
dia se inundó, ateniendo que realizarse 
muchos trabajos para evitar que el agua 
pasa a otras dependencias.. 

La parto alta del andamio instalado en 
la íacbada del edificio en construcción de 
Bellas Artos se vino abajo con enorme es
trépito. 

En la travesía de, Trueba (Ventas del 
Espíritu Santo) el agua inundó un sótano, 
hundiendo una medianería. Los bomberos 
tuvieron que intervenir. 

En la calle de Seco (Pacífico) se derrum
bó una tapia y en el Parque Sur de Lim
piezas un cobertizo, sin que se registraran 
desgracias. 

En una casa de la calle Albendicgo, tñ 
Tetuán de las Victorias, se derrumbó la 
techumbre y en la calle de Bravo Muri-
11o, 126, una valla de ladrillo. 

Kn un hotel de la calle de Granada, nú
mero 5, se derrumbió también un gran tro
zo del tejado. , 

Daños en el arbolado 
La arboleda sufrió importantes daños. 

Al amanecer podían observarse en todos 
los paseos enormes ramas caídas y tron
cos arrancados. 

Los ' empleados municipales trabajaron, 
durante toda la noche para ir retir^^ndo 
los que interrumpían el paso, constitu
yendo un peligro. 

El servicio eléctrico 
Los cables conductores de energía eléCn 

trica sufrieron averías de importancia. La 
Compañía Electra cortó dos veces el flui
do: la primera a las nueve de la noche 
y la segunda bien entrada la madrugada. 

Las barriadas del Norte surtidas por la 
Eléctrica Santillana. cortó la luz a las do
ce,' no volviendo a dar fluido. 

El 'barrio del Pacífico quedó totalmente 
a obscuras desde el comienzo de la madru
gada. 

El número de postes derribados por el 
huracán fué grande. En la calle de Jaén 
no quedó uno solo en pie. 

Los traperos 
Por el mal estado de" las carreteras que 

afluyen a Madrid y la inclemencia del tiem
po, la mayor parte de los traperos que 
acuden a las casas a recoger las basuras 
y desiperdicios, no vinieron ayer. 

Algo semejante ocurrió tanibién con los 
carros de verduras y hortalizas, que traen 
éstas a la Corte desde los pueblos In
mediatos. 
Se hunde la pared de un garage y resultan 

heridas dos personas 
' En un garage, sito en la carretera de 
Francia, se hundió una pared y un trozo 
de techumbre, alcanzando los cascotes a 
José García, de cuarenta y ocho años, y 
a Manuela Campos Pérez, de treinta y tres. 
domiciliados en el mismo garage, y que se 

' encontraban descansando al ocurrir el 
hundimiento. Los dos resultaron con lesio-

I nes de pronó»tlep. rei^rvado, de las que 
fueron asistidos en una próxima clínica 
de urgencia. 

La Guardia civil de Tetuán de las Vic
torias y varios vecinos, les prestaron auxi
lio en los primeros momentos, extrayendo» 
les de entre los escombros y trasladándo
les a la clínica. 

Fué avisado el Juzgado de Chamartín 
de la Rosa, el que dispuso que se avísase 
a los bomberos de Madrid, los cuales lle
garon al poco rato, procediendo a derribar 
otros muros que amenazaban venirse aba
jo; otros fueron apuntalados. 

La finca es propiedad de don Francisco 
Villa, que se encuentra en Zamora. 

Un obrero lesionado 
En la calle de Eloy Gonzalo, resbaló en 

la nieve el obrero municipal, Antonio Mar
tínez de }Ba Heras, fracturándose el cuello 
del íétour. " 

Se funde iin cable de los tranvías 
En la plaza de Santa Bárbara se fundió 

uno de los cables de .a línea de tranvías, 
desprendiéndose una lluvia de chispas de 
todo aquél hasta la calle de Genova. El 
suceso produjo la '.latural alarma, y por 
largo íáempo, se suspendió el tránsito de 
vehículos en evitación de desgracias. 

Datos del Observatorio 
El Servicio meteorológico oficial da 

cuenta de que la borrasca que en la tarde 
del día 20, empezó a manifestarse clara
mente al Occidente de las costas de Ma
rruecos, entró en la mañana del 27 en 
f rano niovimiento de translación hacia 
el Mediterráneo. A las diez y ocho horas 
del mismo día, un núcleo principal se 
hallaba aún al Sur de Lisboa y en previ
sión del recrudecimiento que ^ el temporal 
debía de experimentar, el servicio meteo
rológico, transmitió por la estación radio 
de Carabanchel a Marruecos y aviadores 
en viaje, un aviso alarmante. 

Durante la noche, el centro del tempo
ral, pasó por la parte meridional de Es
paña, apareciendo hoy situado entre Ba
leares y el Golfo de Genova. Desde las 
diez horas del día 26 en que se inicia el 
descenso barométrico, hasta las doí de 
la mañana de hoy jabado, en que el núcleo 
estuvo más cerca de Madrid, el barómetro 
ha bajado 20 milímetros. 

El viento, desde las diez horas del día 
27, se manifestó del Noroeste y fué pro
gresivamente aumentando en intensidad, 

, alcanzando su máxima violencia al misréio 
tiempo que se aproximaba el centro bo
rrascoso' a Madrid, es decir, de tres horas 
a cinco horas de la mañana del 28, las 
rachas alcanzaron el máximo valor de 30 
metros por segundo; la lluvia, que había 
comenzado a las siete horas, no cesó en 
todo el día, agudizándose la intensidad 
desde las quince horas treinta minutos a las 
diez y siete horas, en cuyo intervalo de 
tiempo se recogieron a razón de 12 litros, 
por metro cuadrado; el total de lluvia 
observado fué de 44,5; con ella cayó nieve 
que llegó a cubrir el suelo. 

En provincias 
Inundaciones en Almería 

ALMERÍA, 28.—En toda la provincia ha 
llovido torrencialmente, aumentando el 
caudal de los ríos. 

En la madrugada se intensificó la llu
via, haciendo desbordarse al río Anda-
rax, que suele estar seco gran parte del 
año. 

Por efecto de las inundaciones, algunas 
casas han sufrido daños importantes. 
El despacho del gobernador de Barcelona, 

inundado 
BARCELONA, 28.—El temporal de lluvias 

que se ha dejado sentir en Cataluña ha 

El presidente llegará máfiana 
en el expreso 

Aunque no hubo anoche Consejo, estu
vieron en la Presidencia el marqués de 
Magaz y los generales Jordana, Vallespi-
nosa y Ruiz del Portal para conocer las 
noticias de Marruecos. 

El general Vallespinosa manifestó luego 
que el general Primo de Rivera llegará 
mañana a Madrid en el expreso de Anda
lucía. 

» » » 
El marqués de Magaz manifestó ayer a 

mediodía que es muy posible que el presi
dente aplace veinticuatro horas su regre
so » Madrid. 

—Depende del tiempo—añadió. 
El estatuto de la ensefianza mercantil 
La «Gaceta» publicará hoy el nuevo es

tatuto de la enseñanza mercantil en Es
paña. 

Un donativo del Estado a la Cruz Roja 
En breve se publicará un decreto con

cediendo a la Cruz Roja los beneficios que 
se obtengan de la venta de sellos de Co
rreo en toda España y en la zona de pro
tectorado durante tres días. 

Despacho y visitas 
Con el vicepresidente del Directorio des

pacharon ayer por la mañana los subsecre
tarios de Estado, Gobernación y Marina y 
el director general de Abastos. 

Por la tarde despacharon el subsecreta
rio de Hacienda y el vicepresidente del 
Consejo de Economía. 

Visitó al marqués de Magaz el señor Dó
mine; al general Gómez Jordana, el señor 
Lloberá y los cónsules de España en 'La 
Habana y Oran; al general Hermosa, el 
señor Yanguas Messía y una Comisión de 
Unión Patriótica, y al general' Navarro, Co
misiones de la Diputaciones de Madrid y 
Zaragoza, con sus respectivos presidentes, 
y el general Villalba. 

Con el general Nouvilas se entrevistó el 
subsecretario del Trabajo. 

Los repartidores de Telégrafos 
Una Comisión de rep.artidores de Telé

grafos, que., gestiona la creación del Cuer
po y otras mejoras, visitará el lunes al ge
neral Nouvilas. 

DE MA^UECOS 
(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

Sin novedad en ambas zonas del Proíec-
to/ado. 

Las Comisiones transitorias de Ceuta 
y Melilla 

Se ha anit^ado por seis meses el plazo 
concedido a las Comisiones transitorias de 
las plazas de soberanía de Ceuta y Meli
lla para que redacten los informes relati
vos al régimen administrativo de aquellas 
ciudades. ' 
Gámez Morato, jefe del stictor de Azdir 
MELILLA, 28 (a las 23).—Ha niarchado 

a Alhucemas para hacerse cargo deP man
do del sector de Axdlr el general Gómez 
Maroto. El general Martín, que ahora se 
encuentra allí, vendrá a Melilla para con
ferenciar con el general Castro Girona. 

Un cañón enemigo desmontado 
MÉLILLA, 28 (a las 23).—La Aviación des

montado un cañón enemigo que hostiliza
ba nuéstf as .pQsltíones da Axdjtr. -

. 1 . • * ' » ^ ' • • 

Notas militares 
BEVISTA SB OOmSABXO 

La revista de comisario del prdximo mes 
de diciembre la pasarán las clases milita
res que no forman Cuerpo, r.esidentes en 
Madrid, en el orden siguiente: , 

Jefes y oficiales de plantilla no pertene
cientes a Cuerpo, pensionistas de las cru
ces de San Fernando y San Hermenegildo 
y jefes y oficiales de reemplazo, transeún
tes y con licencia de todos los Cuerpos. 
los días I y 2, de once a trece de la tar
de, ante el comisario dé Guerra don Án
gel Elizondo (calle do San Nicolás, 2). 

Los regimientos de reserva, los de In
fantería, números i y 2, el día i, a laS 
diez y once y media de la mañana, res
pectivamente, y los de Ingenieros y de 
Artillería, el día i, a las doce y nueve y 
media, respectivamente. 

cho del gobernador civil, viéndose éáte 
precisado a trasladarse a otro para aten
der al despacho de los asuntos de su com
petencia. 

Un tren detenido en Soria 
SORIA. 28.—Ha caído sobre esta capital 

una importante nevada, tan copiosa como 
no se recuerda otra. El tránsito por las 
calles se hace con dificultad. El tren co-' 
rreo hállase detenido en Quintana Redon
da, de donde no ha podido pasar, y los 
automóviles que hacen servicio de trans
portes no se han aventurado a salir. Bri
gadas obreras trabajan para restíd)lecer 
las comunicacionies. 

Los labradores de Toledo, contr i tos 
TOLEDO, 28.—Entre los latnradores de 

esta comarca reina enorme júbilo por la 
lluvia incesante que ha caído duí'ante las 
treinta y seis últimas horas, la cual ha 
venido a proporcionar estimables benefi
cios a los campos recién sembrados. 

Nevada en CasteUón 
VALENCIA, 28.--Comunican da. Castellón 

uue en la parte alta de la provincia ha 
caído una gran nevada. 

Los autos correos no pueden pasar de 
Villafranca del Cid, quedando totalmente 
incomunicados con el mayorazgo arago
nés. 
A cuatro bajo cero en Zamora. Un tren 

descarrilado. 
ZAMORA, 28.—Durante la pasada noche 

cayó sobre esta capital una Intensa ne
vada, como no se recordaba: en mocdio 
tiempo. ¡ ,, 

El termómetro marcaba- cuatro grados 
bajo cero. 

Él tren 203, procedente de Salamanca, 
se encuentra, a causa de la nieve, dete
nido y descarrilado entre las estaoiones 
de Cubo y Corrales. Se ha enviado urgen
temente un tren de socorro. 

resumen crítico del curso anterior, y el, 
presidente de la Corporación, excelentlsi- i determlnadq la suspensión de los espec-
mo señor don Felipe Clemente de Diego,: táculos deportivos anunciados para ma-
el discurso Inaugural reglamentarlo acerca úana. 
dc «El silencio en el Derecho.. • i En el Gobierno civil se había embalsa-

SOCIEDAD GEOGRÁFICA (León, 21).— [ do el agua durante la noche anterior en 
7 t.. don José Cubillo Plulters, comandante una parte del téjalo, produciendo enor-
de Ingenieros, disertará acerca de «La me-»mes goteras, que han inundado el despa-
teorologla moderna». (Gontinúa al final de la,-é.'- ctíMtima.} 

En el exttanjero 
Medio metro de nieve en tsglaterra 

LONDRES, 28.—Hace veinticuatro boíás 
que nieva sin interrupción én Yorshire, 
donde la capa de nieve tiene ya medio me
tro de espesor. También ha habido fuer
tes nevadas en varios puntos de Ingla
terra. 

Inundaciones en Italia 
ROMA, 28.—Reina un gran temporal de 

aguas y vientos, especialmente en la re
gión de Calabria y Sicilia. Se han regis
trado inundaciones y hundimientos de ha
bitaciones. 

Cerca de Catanzáro están bloqueados por 
las nieves dos trenes. 

Varias embarcaciones que se aventura-
ron a salir del puerto de Palermo, "bxtk 
tenido que buscar refugio en diferentes lu
gares. 

Temporales ^ i tíl mar 
MARSELLA, 23.—Reina violenttelmo-tem-

^atti. pot el Mediterráneo. 

• i * 
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Crónica mumcipal 
Lluvia de pleitos 

»L "*f iana l unes comenza rán las sesionfts 
J |P**naria í del segundo per iodo cuatrime";-

^ ^ del A y u n t a m i e n t o de Madr id . Vn;; 
' h a d a al o rden del d ía pone de manific,;to 
•• Impor tanc ia de estas sesiones, en qiir 
** Van a d i scu t i r a sun tos del mSs al to in-
***•*»: munic ipkl izac ión del Cana l di- Isa-

vk •^' ' "•eorganizaciSn de servicias, aprn-
•>»Ci6n de cuen tas , suscr ipción de arcioiip,! 

^e l Banco de Créd i to Local, modificación 
m w tJrdénanzas, etc. , e tc . 

Pero no es én estos p rob lemas fund i -
•"entales, s ino en o t ros a p r i m e r a v i s i i 
*lás modestos en los q^ue qu ie ro lioy fijar 1'. 
•tenciCn. 
.Apenas ce lebra el A y u n t a m i e n t o una sc-

•'6n o r d i n a r i a o e x t r a o r d i n a r i a en que no sr 
t u e r d e la in terposic ión de una d'iccna de 
pleitos. E n el orden del día que tengo ante 
•Oí Vista figuran n a d a menos que 21 li-
"Jlos , en los q u e la Corporación muni -
j*>P«l a c t ú a Como d e m a n d a n t e unas veres 
Wtho d e m a n d a d a o t ras , como r e c u - r e n t r 

a "juchas y como coadyuvan t e las mS?, I.n 
S Cifra es y a a l a r m a n t e . Pe ro sin d ' d i e! 

f
*i8to del lec tor c o n t r i b u y e n t e sería mti-
J '̂ío mayor si llegfáramos a d a r la suma d" 
'0> plei tos q u e el A y u n t a m i e n t o pierdo 
*a<ia año . 

Quede a salvo, desde luego, la l i o m r a b i -
"dad y l a compe tenc ia de los letrado? 
^n i i s to r i a l e s , q u e se l im i t an a in fo rmar 
'O los expedien tes somet idos a su cono-
cimiento, a u n q u e es jus to t ambién decir 

^ J*'e los concejales resue lven de o rd ina r io 
'"* acuerdo con el d i c t amen de la ase
soría. 
. S e r l a t an Improceden te como iníil i l \--c-
^ i i r e n c e r r a r en los l ími tes es t rechos de 
í"* a r t ícu lo per iodís t ico el anál is is de l-is 
¡•'''oirTnes q u e mafíana v a a e x a m i n a r el 
^ S e n t a m i e n t o p leno . H a y uno, s in cmbar -
•0, que m e r e c e e l honor de la PTccpción. 
Jfnto po r í e r signif icat ivo del modo de li-
*'íár d e n u e s t r o Concejo, como por el fon-
j'^.Oel a sun to , t a n t a s veces t r a t ado en cs-
*** Columnas. 
, "t» u n a de tas ú l t i m a s sesiones acordó 
1* ComislCn p e r m a n e n t e r e c u r r i r an te la 
1*1^ t e rce ra del T r i b u n a l Sup remo con t - a 
J? íeal o rden del min i s t e r io de l í a c i e n d i 
Z^M del pasado ag-oSto, q u e autor izó la im-
Jjflci6n de con t r ibuc iones especiales a 1 is 
?5ficios s i tuados en la zona del KiAsancl e. 
*Hóra el A y u n t a m i e n t o p leno lia de de-
' t í ' " * def in i t ivamente por la con t inua -
^'on del r e c u r s o , , y á in t e rpues to , o por el 

*»l*timiento del mismo. 
I No ine a t r evo a creer , por no r f t n d e r a 
'* Corporacidri m u n i c i p a l , q u e l legue a 
Prosperar e l c r i t e r i o favorable p un l i t i -
5 ' ^ t e m e r a r i o como éste . Las razones son 
'b identes , y al exponer las con la mayor 

'*l«tnattzaci6n y brevedad posibles voy a 
^•"Wcindir del fondo del asunto , ven t i l ado 
eficientemente en es tas colurr^nas. 
Ante todo conviene r eco rda r que la 

^ » 1 o rden r e c u r r i d a , fué d i c t ada p'^r el 
, ^ ' n i s t e r i o de Hac ienda como «aclaración» 

ciertos p recep tos del e s t a tu to , sol ic i tada 
•*«• el Concejo roadrilefio. 

L4 exposicidn e levada por el A y u n t a -
j^ 'ento iba acompaíflada de l v o t o p a r t i c u -
y del s e ñ o r AMxfnar—elioclado po r el m i -

' I s te r io—y d a t m d i c t a inen de l p leno de 
:''! l e t rados consis tor ia les , en que , cpn r e -
rJeiCn a l p u n t o deba t ido , se sostenía l a 
~¡i»ma tesis s e n t á á a por la real o rden q u e 
•jJOra se p r e t e n d e i m p u g n a r : q u e l a in-
" ^ p a t i b i l i d a d d e las con t r ibuc iones espé
jales y el r eca rgo , e x t r a o r d i n a r i o del 

Í te ' ' L ' ' ' ° ° concedido por la ley del 92 
p **fiwe a loS;^^iftcfa)» fobre los q u e no 
M**en pesar s i m u l t á n e a m e n t e «ambosi j¿-a-
j " 'enes, p e r o no a l a zona, en q u e piíe-
j),j^j*Cistir i nmueb les sujetos a l a con í r i -
car espec ia l e inmueb les sujetos a l re-1 
-> ** ex t r ao rd ina r io . No deja de ser cu- i 
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espec ia l e inmueb les sujetos 
^ r io*" ex t r ao rd ina r io . No deja de s__ . 
* g^ "^--digámoslo así--Kiue se p r e t e n d a re -

P ""pf c o n t r a u n a disposición q u e h a re -
^ í ido la opinión del p leno de los le t ra -

' d e la e n t i d a d r e c u r r e n t e . 
j , **o h a y todavía o t ro d a t o m á s elocuen-

. * es te reftívArtn T.n -rttaV rtft^*>-n Aal »vií_ jj. es te respecto. La r e a l ctfden del _ 
. »terlo d e H a c i « i d a n o «obliga» a l Ayun-
.«OUento tnadrllefio a cob ra r las con t r i -

I
"«Clones especiaie» e a e l Ensanche , s ino 
S«e s imp lemen te i ecau tDr i íB» p a t a hacer lo , 

. g í c e así la p a r t e d ispos i t iva : «^>aieden los 
I^^Btamien ios «fue d i s f ru t an , d e l r e c a r g o 
^ ¿ s l o r d i n a r i o del 4 po r roo q u e les con-

jSe reúnen en Asamblea lo^El martes se filman los 
remolacheros de Aragón) Tratados de Locamo 

Arrib.-i: C n i p o de concurrf in tes a l 

lí.inquolft ofrecido al Ob i spo d e S a n 

Miiliiol (El S a l v a d o r ) , doctor Jur-n 

Antonio D u e ñ a s y A r g u m e d o , por 

el m i n i s t r o d e aque l p a í s , don I s -

ninel fi. F u e n t e s . — Scntad t ) s : El 

Obispo de S a n Miguel , la c m b i j a -

(l.ora do Aleman ia , I i a roncsa I . ang-

^^^^l von S i m m e r n ; e! Nunc io de 

Su S a n t i d a d , n ionsef íót Tedcscl i ln l ; 

e ! m a r q u é s d e M a g a z , el C a r d e n a l 

P r i m a d o , el Oivispo de Madrid-Al

calá , y el s u b s e c r e t a r i o de E s t a d o , 

Kcñor E s p i n o s a d e los M o n t e r o s . 

Abajo: E l Obispo de W i c h i l a (Kaí i -

s a s , E s t a d o s U n i d o s ) , r evcreh í tó 

Ang . i . S c h w e r t n e r , al sa l i r d é 

Pa lac io , d e s p u é s de h a b e r s ido re 

cibido por é í R e y . 

(Fot Vidal.) 

Estuvieron representados 72 Ayun
tamientos y 192 entidades agrarias 

o 

Los asambleístas se trasladan en mani
festación al Gobierno Civil para hacer 
entrega de las conclusiones aprobadas 

Se p rocu ra r á el mejoramien to 
del cu l t ivo d e la r emo lacha 

Z.\RAGOZA, 2S.—En ol Círculo de Labra
dores se h a celebrado hoy la Asamblea 
m a g n a remolachera , a la que h a asist ido 
u n a enorm eeoncurroncia ,estando represen
tados TíJ Aytni tamientos y Vfí entidades agra-

| r i a s , entre el!as cinco r^derac ioncs de Sind ' -
catos. Pres idió don Juan Fabiaoi , que lo es 
de la Comisión organizadora , y hab la ron 
éste y los diferentes representantes de Sin
dicatos y Comisions in te resadas en el acto. 

Hizo uso do la pa l ab ra en pr imer lugar 
don Mar iano Baselgas, secretario de la Aso
ciación de remolacheros , el cu&l dijo que 
la unión de las fábricas obl igaba t ambién 
a unirse a los agricul tores , no con espír i tu 
do lucha, s ino con espíri tu de a r m o n í a . 

í.uego habló el presidente de los remola
cheros de Calatorao, señor Aguaron, ex
plicando l a s i tuación de aquél los y l a 
desateiioión de que h a n sido objeto por 
par te de la fábrica de dicho pueblo, que 
iia sido ce r r ada sin tener en cuen ta los sa
crificios que costó su establecimiento. 

El ingeniero agrónomo señor P i ta rque di
jo que los labradores deben encaminarse 
hacia el colectivismo y hacia la sust i tución 
de pa r te del cultivo de l a remolacha por 
otros que ser ían casi tan productivos como 
éste. 

El representante de la Federación de Na
varra , don Isidro Garre, abogó por l a un ión , 
como base de l a c a m p a ñ a Iniciada. El vocal 
del Sindicato Central de Aragón, de Asocia
ciones agrícolas católicas, don José María 
Sánchez Ventura , h izo un comentar io a l 
discurso del señor Borda, hac iendo cons
tar también que las fábricas h a b í a n fijado 
el precio de 75 pesetas, sin tener p a r a n a d a 
en cuen ta la opinión de los labradores , ha
ciendo, por tanto, caso omiso del acuerdo 
adoptado el año anter ior entre los agricul-
fories y las fábricas, en v l t t nd del ctial és
tas ven ían obl igadas a ponerse de acuerdo 
con aquéllos antes de fijar los precios de l a 
remolache. 

Después hab ló el representante de la Fe
deración de Teruel , don Alberto Roger, di
ciendo que en esta provincia disfrutan del 
contrato colectivo. Hab la ron a cont inuación 
don Francisco Bernar , por la Asociación 
de Labradores , y el señor Clavero, en re
presentación de la Agrupación de Viticul
tores, adhi r iéndose a las manifes taciones 
de los anter iores oradores y abogando taiñ-
bién por Ja un ión de los agricul tores . 

Hizo el r e sumen de los discursos e l pre
sidente de la Asamblea,, señor Fab ian l , 
aprobándose a cont inuación por unáh imi -
dad las s iguientes conc lus iones : 

"Las muertes de Lopillo" 

'<n« e l n ú m e r o 3.» de l a r t í cu lo 13 de í á 
S' de E n s a n c h e d e 16 d e ju l i6 d e 1893 

T^Dre el cupo de t e r r i t o r i a l d e los edificios 
6 dicho E n s a n c h e ap l icar s i m u l t á n e a m e n -
* •*» l a tAlstha tona" d o n d e r a d i q u e n •"-

^po» edificios e l r é g i m e n de las contr: 
dí-

- t r ibu-
ones especiales del cap í tu lo 3.0 del esta-

J^io m u n i c i p a l , p e r o sólo p a r a los ot ros 
"OJUébles q u e n o sa t i s fagan d icho r e -

rm t . . decir , q u e él A y u n t a m i e n t o «puede», 
^ ~* *d'ebé>, iftiporier eSás contr ibüciot ies . Y, 

j1? *mT)ar¿o, n o sé t on fo ín i a . El hecho 
J^Wa' los l ími tes <fe l o p in toresco . U n a 
i^'^Toracíón seria, como debe Ser nues t ro 
^^'*C'éJo, p ide a i P o d e r pí ibl ico q u e se 
r*'aíe si t i ene o no dbl lgacióh de acep ta r 
J l r í g i m e n q u e le! moles ta . Él Pode r pú-
?|'"^o le con t e s t a q u e depende d e su vo-
to 1*^ el ap l i ca r lo o no, y p\ Ayt jn tamien-
, acude i nd ignado a los T r | bun3 le s , p ro -
if^táindo de q u e le dejen hace r Ib q u e le 
tin ^t S^^"*- -¿Cabe inconsécdenc iá mayor? 
- y ^ i finalidad pérsegu ia l á Corporación 
"^í^tcipal a i c o n s ü l l a r ? ' 

* f c l u n Í3untó dé v i s ta jur ídico, la re-
^'srjaltftSn l íuedé in t e rpone r se sóló al am-
^ ' i del a r t í cu lo 253, q\je a d m i t e el re-
"rso Contencioso a u n . c o n t r a disposiciones 

^ ^ , n o les ionen u n derecho ind iv idua l del 
^ ' ü ' r e n t e . P e r o a u n q u e ía jur isdicción 
. i t e h c i o s a sea cbmpe,tente p a r a en ten-
* ' en el asuntot r e s u l t a ex t r año , por lo 

? * i o s , v e r 9.1 Ayun. tamiento a sumi r u n a 
j * ' ' ' - m á s p r o p i a d^ los con t r i buyen t e s 
•acios q u e d e la, e n t i d a d exac tora , in tc -

te«*** en encon t r a r , d e n t r o d e , l o s l ími-
(j l íga les , los medios indispensables p a r a 

cumpl imien to d e su mis ión. 1 
^ Es <ie c ree r q u e recu r so t an in fundado 
V? «b tendrS l a aprSbáclfin del p leno. El 
j j j^ntamtetxto áp Madr id h a d^do y a príic-
j j * íliás «jtié suficientes d e su encnl iga 
j> rég imen de con t r ibuc iones especiales. 
6a ^* es t a r t r a n q u i l o y sat isfecho por esta 
tafi** ^ **"* ' Itt segur idad dé q u e le acom-
j ~ ^ ^ en sus afanes el ag radec imien to , cíe 
j-T^^os_ bolsil los a la rmados . S in emb.^rgo, 
jj^'j^^áfe rféseár i4'u¿ t an buenos ' propósi tos 

»,»«;.llevaran b ^ s t á el absurdo . 
Av °j^**^ h a s t a á b ó r a no se hab ía vis to al 
cJ '^PíAmiento l i t i ga r , en defensa de dere-
ty*** *>y)uestoS. 6 efectivos^ Pe ro en lo fü-
Cü^" <*** le h a de vec in t e rpon iendo re -
ÍP^I c o n t r i áispósicíiónés q u e le conce-
, ¿ facul tades . * 

i j . ..colmo del deseo de tener p l e i t o s . . . y 
^ Perderlos. 
, . , ^ ^ José Mar ía G I L ROBLES 

I EJERCICIOS ESPIRITUALES 
EN ÉL VATICANO 

comienzo en t l '^^MA, 28.—Mañana d a r á n 
A^^***cano los ejercicios esp i r i tua les de 
Í M " 5 ^ ° ' * 1<>» cusfles as is t i rá Su San t i -
»L *• P^ipa. T e r m i a a r f n el día 8 del p r 6 - , 
itifP d ic iembre ; y dorsa i te ese t i empo qué - j 
.tae^v:*usj^e)idld4s todas l as aud ienc ias y i 
, ^^^io*» ponttficiafti ' 

Saine te de los señores 
Alvarez Qu in t e ro , mús ica 
del maes t ro Fon t , es t rena
do en el t e a t r o de Apolo, 

Con La suerte, es t renado en l a tempora
d a anter ior , parecen inic iar los señores 
Quintero u n a nueva moda l idad en sus saí
netes . Son La suerte y Las rnuertes, de 
Lopillo, obras de ensayo, en las que in
ten tan sust i tui r a lgunos de sus elementos 
t radic ionales por otros no usados o des
cuidados ha s t a ahora . Advert imos, por 
ejemplo, u n a m a y o r preocupación del asun
to, que aparece con u n a s complicaciones 
que no buscaron antes con g r a n e m p e ñ o ; 
pa ra le lamente s e ' acusa el afán del cua
dro—del cuadro , que no del ambiente—, y 
se in ic ia cierto abandono por lo que siem
pre h a sido el nervio de su m a n e r a tea
t r a l : el diálogo cuidado, pr imoroso, inta
chable , l leno de gracia , y los tipos admi-

I r ab i e s . No puede achacarse esto a olvido 
de l a m a n e r a de hacer , ponqué acaba de 
es t renarse El pie, a for tunado modelo de su 
m a n e r a c l á s i ca ; dijérase m á s bien que no 
quieren y a circunscr ibirse al ambiente U-
l imi tado donde l a observación del detalle 
es necesar ia , se impone y todo adquie re 
valor t e a t r a l : van en busca de ambiente 
más ampl io , donde el detalle se pierde y 
la s íntesis , a m á s de difícil, es pel igrosa, 
y se da en l a falta de vigor y de color. 
Pa recen adver t i r lo , y p a r a remediar lo , acu 
den a l a no ta fuSrtc, que no s i empre l lega 
a t iempo y no s iempre da el resul tado 
apetec ido: los tres vendedores ambii lantes 
d e ' a y e r ; se acude al asunto, tío excesivo, 
pero si complicado y con necesidad de 
m u c h a exposición, y el exceso de asunto 
en el sainete signillca s iempre un desequl 
l ibr lo . 

En esta nueva m a n e r a m á s nos gus ta La 
suerte que Las muertes de Lopillo; h a y 
más desdibujo ; sólo los tipos de Galleguito 
y de Navarro están en te ramente consegui
dos ; los demás, aunque con rasgos feli
ces do sus creadores , so pierden y se es
fuman. Lopillo es u n a der ivación del / res
t o hambr ien to , s iempre pronto a g a n a r 
unas pesetas grac ias a su ingenio y a su 
desenfado. í ' a s a d a la exposición y la situa
ción central , u t i l izada con g r a n acierto, 
el desenlace está previsto, la obra decae y 
acaba de pronto y sosamente . ^ 

Que el diálogo a soma a veces chispean
te, que los rasgos felices se suceden, no 
h a y que dec i r lo ; pero ello, de modo ais
lado, no tiene v i r tud p a r a da i ' consis tencia 
al saínete. 

El maes t ro Font , autor de canciones m u y 
l indas , h a hecho u n a p a r t i t u r a demas iado 
a n d a l u z a ; es decir, con demas iados carac
teres exteriores a n d a l u c e s ; m á s que reco
ger cadencias , rnpdos y h a s t a jnotivos po
pulares , debió l legar a lo hondo de la 
mtisica andaluza , s a tu ra r se de ella y es
cribir después. Así y todo, t iene momen
tos de g r a n ac ie r to : el in lermcdio entre 
el segundo y tercer cuad re , efectista do 
n i anc t a y orquestación, bi,̂ en hcho y que 
gustó m u c h o ; t iene bríos, sent imiento y 
buen gusto , y h a r á m u y buenas par t i tu
r a s ; de ésta se repit ieron var ios números , 
a los que . .pa ra m a y o r méri to del músico, 
no les a y u d a b a la s i tuación. 

Los y a citados Gallego y Navarro, Euge
n ia Galindo, Carmen Andrés, Marín y Uo-
dríguez t r aba ja ron con acierto. 

El público estuvo algo desorientado, es
pe rando s iempre m á s ; el final l o enfrió 
b a s t a h t e ; u n a s protes tas produjeron bien
hechora reabción, y entre en tus ias tas aplau-
fcos, los autores vieron cómo el telón se 
levan taba va r i a s veces. 

fórgv D É LA CUEVA 

En París roban un collar que 
vate un millón 

P A R Í S , aSv—l)e u n ho te l d e e s t a cap i 
t a l h a desaparec ido u n col lar d e per las , 
viAufido e n u n mi l lón d e francos. 

Baja el precio de la carne 

Nota oficiosa de la Dirección 
de Abastos 

«Cotí per fec ta normal idad , s in v io lenc ia 
comerc ia l a lguna , s iempre pre judic ia l al 
equi l ib r io conven ien t e en asuntos econó
micos, las cot izaciones de ganado vacuno 
en el mercado de Madr id h a n descendido 
en el t r anscurso del mes de noviembre , 
has ta iJermit i r hacer u n a baja en los pre
cios de v e n t a de la c a r n e fresca, que re
g i r á a p a r t i r del día i de d ic iembre pró
ximo. 

Se h a l legado a es'le r e su l t ado t en iendo 
el m e r c a d o a m p l i a m e n t e abastecido, como 
lo hab ía es tado a n t e r i o r m e n t e , y ac túan al 
misrrió t i empo en o t ros de la Penínsu la , 
t a m b i é n impor t an t e s , lo cuá l p rueba , como 
ya se hab ía mani fes tado , q u e la elevación 
de precios h a b i d a en -ol mes de oc tub re 
e ra ficticia, y no d e b i d a a escasez d e ga
nado, sino a u n a s i s t emá t i ca y perseve
r a n t e p ropaganda , q u e se hacía, a f i rmando 
q u e sufr íamos ta l escasez, exc i t ando con 
ello la codicia de los tenedores de ga
nado . 

Es to , ' n a t u r a l m e n t e , r epe rcu t ió y sur t ió 
efecto en todos los mercados impor t an t e s 
del país; efecto que , como fe ve, v a des
vaneciéndose , t a n t o en el de Madr id como 
en el de o t r a s plazas de . impor tan te consu
mo, y^fin q u e a ello hayan con t r ibu ido las 
anunc i adas impor t ac iones de ganado en 
vivo, q u e has t a la fccíia, y a pesar de no 
exis t i r t r a b a s n i dif icultad a l g u n a de ca
rác t e r oficial, no se h a n rea l izado. 

l ín los nuevos prec ios q u e se es tablecen 
se modifica algo la relación e n t r e las dis
t i n t a s clases que fijaba l a t a b l a p ropues t a 
por la J u n t a p rov inc ia l d e Madr id , y q u e 
aprobó la Cen t ra l , conven ien t e y b ien 
o r i en t ada p a r a las e levaciones de precios , 
a fin de no g r a v a r con ello las clases q u e 
adquie ren los consumidores de escasos re
cursos; pero al ir los prec ios peñéra les 
hac ia la normal idad , debe p r o c u r a r s e reco
b r e cada u n a de las clases el va lo r rea l 
y compara t ivo que les cor responde; y por 
ello la Comisión p e r m a n e n t e de la J u n t a 
cen t ra l , dcspuós de nuevo cstndid, y te
n iendo en c u e n t a d ichas razones y qué 
a c t u a l m e n t e exis te c a rne congelada de ],iie- j 
ñor precio, ha acordado la modihcac ión 
qvie se establece, a. lin de q u e quede más 
normal i zada y e q u i t a t i v a esta compara 
ción. 

E n la s e g u n d a clase conviene la modifi
cación, a fin' de que , sin perjuicios p a r a el 
consvimidor, pueda ad q u i r i r s e en fraccio
nes de cua r to de kilo, f recuen tes en- es te 
comercio . 

Prec ios de l a c a r n e fresca, q u e r e i r á n 
desde 1 de d i c i e m b r e 

P r i m e r a , c,2o'peE_ctas; segunda , 4,20; ter 
cera, 2. 

Los prec ios de l a ca rne conge l ada se rán 
los mismos que h a s t a hoy h a n reg ido , o 
sean; 

L)c p r imera , 4,40 pesetas ; de segunda, 
.•?,40; de tercera , I ,6Ü.» 

— < < « > 

En Italia se aprueba la ̂ ley 
sobre emigrados 

R O M A , S S . - L a c á m a r a h a aprobado di/^ 
ferentes pruyectus de ley i e i a t i \ o s a la. 
pérdida de-' la uac iüna l ldad i t a l i ana y a 
la couliscacióa eventual de bienes p a r a 
los emigrados polít icos. 

H a adoptado igua lmente u n proyecto 
concediendc/ u n a pens ión ai las íamiüias de 
los fascistas muer tos en la l u c h a por el 
lógimen. 

También se h a aprobado el proyecto Ajan
do las p re r roga t ivas del pres idente del 
Copsejo. 

DBí^uós de lo cual l a C á m a r a suspen
dió sus sesiones b a s t a el miércoles. 

El ¡Senado será convocado p a r a el 8 de 
diciembre p róx imo. ' 

El Obispo de WfcWfa 
Monseñor Schwer tne r , Obispo d e Wichi-

ta (Kansas, Es tados Unidos ) , y su sec re 
tario, r eve rendo Morrel l , h a n sido rec ib i 
dos ayer por el Rey. Ajnbos sa l ieron sobre
m a n e r a complacidos del t r a to y conversa
ción de nues t ro Monarca . Es te se h a m a n i 
festado m u y al co r r i en t e de las' cosas d e 
los Es tados Unidos. Después d e l a Visita 
r eg ia el señor Moran les enseíió el riqiiísí-
mo re l i ca r io do la capil la , con íáS val io
sas joyas y obras de a r t e q u e cont iene, 
quedando marav i l l ados ambos v i s i t an tes de 
t a n t a r iqueza . Sabedores dé que el Rey ha
bía consagrado su nación al Corazón de 
Jesús en el Cerro de los Angeles, quis ieron 
ver el y a famoso Cerro, y al lá se fueron 
no o b s t a n t e lo desapac ib le de la ta rde . Los 
grupos escul tóricos del m o n u m e n t o esta
b a n én p a r t e cub ie r tos de nieve. Visita
r o n t a m b i é n la Catedra l , donde les fué en-
seiíada la cus tod ia l ab rada con las joyas 
de l a d i fun ta duquesa d e Bailen, Más t a r 
de e s tuv ie ron as imismo en el I n s t i t u t o Ca> 
tólico de Ar te s e Indus t r i a s , a d m i r a n d o los 
labora to r ios y ta l le res d e m á q u i n a s . T a n t o 
el P r e l a d o como su secre tar io , q u e hab ían 
v i s i t ado además Toledo, E l Escoridl , Se
vi l la y Granada , h ic ie ron g randes «logios 
t a n t o de las marav i l l a s a r t í s t icas d e nues
t r a Pa t r i a ' como del esp í r i tu h ida lgo y 
c r i s t i ano q u e h a n no tado en n u e s t r o pue
blo. 

U n a de las cosas q u e ayer les l l amaron 
la a tenc ión fué la publ icac ión d e l a Bula 
pa ra los «alguaciles» d e la Cruzada, cosa 
que pocos tu r i s t a s amer i canos h a b r á n po
dido ver . 

Es t a maí ianá sa l ie ron p a r a Burgos, y de 
allí i r án a F r a n c i a p a r a embarca r se . 

Les deseamos u n feliz viaje, 
— ' • • ». ___— « 

Un español condenado 
a muerte en París 

PAU, 28.—Hoy h a t e r m i n a d o en la Au
diencia d e P a u t i proceso c o n t r a los es
pañoles Garc í a y Marcos, q u e en compa
ñía de ot ros cómplices ases inaron a t iros 
.de revólver a un ind iv iduo l l amado Gafcan 
en la c a r r e t e r a de Larifcs a Haute-Uaii 
pa ra roba r l e 30.000 francos. 

El T r i b u n a l h a conden;>do a m u e r t e : 
.Marcos y a Garc í a a ve in te años de tr:! 
bajos forzados. i 

Las condtísidnes 
Pr imera . Apoyar l as gest iones realíisa-

das acerca de l a cuest ión r emolachera por 
el Sindicato Central de Aragón de Asocia
ciones Agrícolas Católicas. 

Segunda . Ampliar l a Comisión remola
chera- en el sentido de da,r e n t r a d a a todos 
los elementos agrar ios , p a r a que se esta
blezca u n acuerdo en t re todos, perienez-
c a n o no a agüella, em objeto de que se 
resúicén sus aspiraciones . . . 

Tercera. Gestionar p t ó á los intereses de 
clífee ú n á defensa sería, efectiva y pérmá-
nffeS ante los Poderes públicos, cgrrto la"' 
d<3 los é&meñtós^ inercantneS e indíus|fiá-
les, j a r Y líAa p^M (p. fégeneración -^4el 
cárneo, p íocürar ido ac t i túáés de concordia . 

Cuarta. Escuchar los consejos técnicos, 
por l a necesidad do mejora r Tos cult ivos 
y la producción de la remolafcha. 

Quinta. Es tud ia r la reorganización de 
las Cooperativas agra r ias , fusionándose 
las existentes p a r a colaborar con los re
molacheros , por medio de los Sindicatos 
y Sociedades ag ra r i a s . 

Sexta. Pedi r al Gobierno escuche la voz 
del campo, antes de que la si tuación sea 
i r remediable , y que so tenga en cuenta su 
cri terio en l a mate r i a dé abastos y arance
les y que se p roh iba la Importación del 
azticar cubano. 

Varios Sindicatos agr ícolas h a b l a n for
mulado a lgunas proposiciones p a r a que l a s 
tuviese en cuen ta l a Asamblea, y en v i r tud 
de las cuales se p r o p u g n a b a ei col íct ivis-
mo de los agricul tores , o, por lo menos , 
la consecución del contra to colectivo por 
mediac ión de los Sindicatos . 

Poco después, y en medio del mayor en
tus iasmo, t e rminaba la Asamblea, forman
do los asamble ís tas u n a n u t r i d a manifes
tación, que se dirigió a l Gobierno civil p a r a 
ent regar a la p r imera au tor idad de la pro
vincia las conclu.siones aprobadas . 

Puede asegurarse qtie esta Asamblea de 
remolacheros h a obtenido u n completo 
éxito, no sólo por la impor tanc ia de los 
acuerdos adoptados en la misma , sino por 
el g r a n entus iasmo que en todo momento 
anionó a los numeros í s imos asistentes, re
presentantes de los intereses agrícolas de 
la región. < 

Asistirán todos los ministro^ excepto 
Mussdiini, representado por Scialoja 

BERLÍN, 28.—Luther y S t re semann sal
d r á n el domingo p a r a Londres , eoff ob]«to ' 
de asist i r a la firma del T ra t ado de Lo
c a m o . 

S E P R O M U L G A E L T R A T A D O 
BERLÍN, 2 8 . - E l Conseja de mlolsteo» h ¿ 

ratificado la ley re la t iva a los acuerdos (te 
Locamo y l a referente a la e n t r a d a de 
Alemania en l a Sociedad de Naciones, , 

Estas leyes, firmadas por Luther y Stre
semann , h a n sido p romulgadas por el pre
sidente del imperio. 

LOS NACIONALISTAS 
(R.\niOGnAMA ESPECHL DE EL DEBATE) 

NATIEN, 28.—El par t ido nacional is ta h a 
recur r ido al Tr ibuna l Supremo dó Alema
n i a preguntándole si p a r a la aprobación 
de los Tra tadoá de Locamo no es preciso 
la maj 'o r í a de las dos terceras par tes del 
Reichstag.—T. O. 

« « • 
BERLÍN, 2«.—El diar io órgano de los na

cionalis tas publ ica un art ículo condenando 
las leyes concernientes a l a ratificación del 
Tra tado de Locamo y en t rada de Alemania 
en la Sociedad de Naciones. 

Las ^sociaciones patr iót icas do combate 
nac ional i s tas h a n aprobado una resoltición 
diciendo que jan lás reconocerán el Trata-' 
do ' de Locarno. 

E L D E L E G A D O ITALIANO 
ROMA, 28.—Scialoja sa ldrá mañan , i de 

Roma p a r a Loiulre.s, donde firmará, en 
n o m b r é de I ta l i a el pacto de t.ocarno. 

E L BANQUETE OFICIAL 
LONDRES, 28 . -Ochen ta personas asisti

r á n a l a cena que ofrecerá el mar tes pro-
xiii |p, en el Doncaster Club, Austln Chsm-
berla in , en honor de los delegados extran
jeros que vienen a Londres p»rn l a Tiíma 
del t ra tado de Locarno. Han sido invita
dos todos los embajadores , y, la mayor 
par te de los miembros del Gabinete Ram-
say Mac Donald y del de Lloyd Gcofge. 

A la cena, que se celebrará al d ía si-» 
guíente , ofrecida por el p r imer minis t ro , 
en DOwing Street, as is t i rán 40 persona» 
solamente. 

En n i n g u n a de estas dos cenas h a b r á or
questa. 

, . . 1 . . . » I » • ' I •. — . 

Entierro del cadáver de M 
reina Alejandra ; 

Solo han asistido las personas de 
la familia real 

-̂  n— 

LONDRES, 28.—El cuerpo de la re ina .Me-
Jandra h a sido t r anspor tado esta mai lana , 
a eso de las siete, de l a abad ia do West-
mins te r el castillo de Windsor , en un fur-

j:gón-automóvil . A las once y med ia Se h a 
celebrado en Windsór u n úl t imo servicio 
religioso. La ceremonia, de g r a n sencillez, 
no fué presenc iada más que por los miem
bros de l a famil ia de l a egregia difunta. 

El cuerpo de l a Reina h a sido deposita
do, p rovis iona lmente en u n a fosa, h a s t a 
que esté t e rminado el sarcófago prepara
do p a r a ella y el rey Eduardo Vil , en la 
capi l la de Albert Memoral . 

El Rey h a dlfigldo u n a telegra^na a 
todos los pueblos del i m p e r i o , agradecien
do los manifestaciones de s impa t í a que 
b a recibido con ocasión de la muer te de 
l a Re ina m a d r e , y que h a n cont r ibuido a 
apac iguar su duelo. 

Rusia reconoce el Gobierno 
de Fen-Hu-Siang 

ÑAUEN, 2 8 . - E l Gobierno de los soviets 
h a anunc iado que reconocía oficialmente 
como Gobierno de China al del genera l 
Fen-Hu-Siang. Este h a enviado up uitinnt-
t um a Chag-So-Ling, ordenándole que i<e 
ret i re de l a v ida polít ica, s i no quiere su
frir las consecuencias de u n a der ro ta mi
litar.—2'. O. 

• « « 
PEKÍN, 2 8 . - ' E l líder del par t ido de 

Chang-So-Llng, I^uo-Sung-Liu, h a ocupado 
hoy Chank Ha i Kuang. 

LOS ESTUDIANTES D E PEKÍN 
PEKÍN, 28.—Los es tud ian tes h a n reco

r r ido l as calles en manifes tación, p id iendo 
l a au tonomía a d u a n e r a y el Inmedia to li
cénciamiento de las t ropas Inúti les . 

Un ministro ruso en Berlín 
Lunátcharsky viene al estreno de 
su obm «Don Quijote Libertado» 

Poca actividad en Siria 
BEIRUT, 28.—Aunque re ina la t ranqui l i 

dad de u n a m a n e r a casi genera l , sin em
bargo en la región del Norte de Damasco 
hay fuego de fusilería, con u n carác te r 
l imitado. 

Se señalan concentraciones de drusos en 
.os alrededores de la capital.^ 

Homenaje a la duquesa de la Victoria 

El p r e s i d o n l e dol Direc tor io , g e n e r a l P r i m o do Rivewi , I m p o n e a 1» ilaslre» 
d a m a l a s ii isii jnias de la «jran c r u z del Mér i lo Mil i ta r , mi Sevi l la . 

[Fot. Olrhcdo] 

BÉRLII^, 28.—El comisar io del pueblo e n 
la Ins t rucción ptlbllca, Lunatchars l ty , qne 
llegó haqo unos d ias a Berlín, h a d i c h a 
que e l objeto de -su viaje es r e a l i z a r tma ' 
excurs ión de estudios. Además, debe as is
t i r a l a p r i m e r a representación de Stt' 
obra , Dort Quijote, libertado, que se d a r á 
en el teatro del pueblo. 

El comisa r lo del pueblo h a recibido • 
los representan tes de la P r e n s a en l a Ern» 
ba j ada da l a ü n t ó n de las repúbl icas so
cial is tas sovietistas, y bajo los auspicios 
de l a Socjedad de los amigos dé l a n u e v a 
Rusia, ha ' d a d o u n a conferencia sobre e l 
ar te y l a l i t e ra tu ra n u e v a en la Rus ia S6-
vietista. 

Luná tcha r sky no h a b l a venido a Berll t l 
desde ei aflo 1911, en que fué expulsa'db . 
por o rden del Gobierno zar is ta . 

L Í SALUD DE KRASSIN 
RlG.A, 28.—Comunican de M08CÜ q u » . la-

sa lud de Krass in h a experimentadio u n a 
g r a n mejor ía . Dentro de quince áíaa tet» 
n u d a r á su trabajo y m a r c h a r á a 0Gii|>ar 
su cargo de embajador en Ingla ter ra . 

* • « 
BERLÍN, 15. — La Pol ic ía a l e m a n a h á 

descubier to en >?V[estfalia u n a vas ta orgSr 
nizaiúón do esf)lonaje indus t r i a l en favor 
de la Rusia de los soviets. Se h a n prac
t icado y a v a r i a s ' detenciones, especial-,. 
mente de afiliados al par t ido comunis ta , 
que pof medio de los obreros de las, tÁ^ 
¿r icas sorprendían los secretóos de íabrlca? 

j^ción de las empresas indus t r ia les de l a 
región tabr i f dpi Opsto. , , . . 

Aviadores portu^ieses en MíMirid 
Esta noche han l legado a Madrid , aComa 

pp.ñadoá del áCñur m a r q u é s de Borgas, iba 
aviadores, por tugueses ciipi'.án M o u r a y éa^ 
p i t an CraViCiro Lopci . 

Hicieron el viaje en automfivil de£d<t" 
Titiaverd. de la Hojna. d-judí;, como es' saw 
bjdo, r e su l t a ron her idos recientjjánentc aH' 
caer a t i e r r a el a p á r a l o <iuo t r ipu laban . 

Ambos viajeros v ienen m u y mejbr^ftlb"» • 
de sus lesiones. 

E n el h o t e f Pa lace , donde se hospedan , 
h a n sido v is i íadós pflr el m i n i s t r o y é l 
aiírcgíido mi l i t a r de Poriui^^al on E s p a ñ a . 

M a ñ a n a s e r án v is i tados t a m b i é n por u n 
médico do la Aviación mi l i t a r . 

Abr igos , echarpes . Re fo rma de toda d a t e 
de pieles. Cava Al ta , 6, b a | 6 . 
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Ayuntamiento de Logroño 
HH 

La primera visita obligada por la tamiento. Nos referirnos al rrcienlc 
toortesía y por la amistad que nos suceso local, sin precedente: la vi-
• ine al Alcalde don Antonio T. Her- sita de .S. M. don Alfonso XITl. qno 
n á n d e z . e s para el Ayuntamiento do ' resultn tan iidmirablo por el cariñoso 
ka ciudad. La ausencia del señor Her- j rpcibiniirnio que el pueblo Inzo al 

Monarca; por la orpranizacii'in de los 
servicios, sin que en las lioras que 
iniesiro .'Policiano pcrinanocici en I.o-
frroñn ol ¡iiü-iiii) en nia'^a Ucscansnia 
de agasajarli'. 

En el palacio df̂  la Exposición de
bido a 1"S esfuerzos de! Municipio 
le fué ofrecido el lianqueto al rcji" 
visitante y en el Ayuntamiento tuvn 
un alojamiento digno del Hcy de 
España. 

Con lo que el señor Alcalde demos
tró su exquisito tacto y dote? de or
ganización, por lo que nos complace
mos en ofrei-erle la felicitación más 
compleja, ya que nuestra cariilosa 
amistad es suya de siempre. 

^ández nos quita la satisfacción de 
¡estrechar su mano, pero la galant¡u-ia 
(•del señor Trevljano. en funciones 
ide presidente, nos obliga a n-ndiilc 
el testimonio de nuestra gratitud 
así como al secretario, señor Sabrás, 
y a nuestro compailero en la í'rensa 
Mlior Melguizo, secretario particu
la r de la Alcaldía, los cuali's p'uiejí 
is nuestra disposición cuanios datos 
I>odemos desear para la información 
n^unicipal, con la qno pretendemos 
»nca.bezar la más completa de la 
füJludad. 
, Ños fijamos particularmente en los 
jwtableclmlentos do beneficencia y 
jiearldad, que en gran parte, sostiene 
,'01 Ayuntamiento que los creó, 
. Estos son: La Gota de I.rrhe. qne 
bUmenta gratuitamente a muchos ni-
IBOS de familias pobres; AMIo ,\oc-
\turno, para transeúntes desampara-
jdos, modelo de administración por 
pu director señor Várela; Lnborato-
(fío Municipal, dirigido con toda efl-
jBacia por don José María Mato; Ca-

§ Cuna del Niño Jesús, en la que 
I HH. de la Caridad, cuidan los 
los de las obreras durante el día. 
n lo qoe Logroño tiene casi resuel-

3to el problema de la mendicidad y 
l a miseria. 
• Lo anotado, con todo su mérito 
ni r tenece a los Ayuntamientos ante-
p o r e s . 

: SW actual Ayuntamiento se le debe 
iambién un gran avance eíi todos los 
pMdenes de la vida municipal, pu
p e a d o asegurar que su labor los 
pompleta y perfecciona. 
i Sin que nuestras plabaras signifl-
j*ien censura alguna para los ante-
«nores Municipios, antes bien, reco-
gioclendo todo lo hecho como mnes-
itra de su buen deseo y capacidad, 
¡ancontramos en el actual, detalle que 
fiemos de señalar, aunque con ello 

S
I» crean heridos en su modestia 
JBUantos lo componen, particular-

ente BU Alcalde, don Antonio To
as Hernández, cuya labor es gene-

j^almente ensalzada. 
; Su vida pública se señala con una 
desconocida actividad. Se hacen efec
tivos pagos pendientes desde i'Mw 
^ a s t a dejar corrientes todas las 
^uentas. Con esto el crédito munici
p a l sube extraordinariamente. 

Se mejora con arreglo a las nece
d a d e s el servicio de incendios, ad
quiriendo el material más moderno 
y estableciendo el retén permanente ; 
con lo que en principio se salvagnar-
dan iodos los intereses locales. 
I l^éídtllíft de las Ordenanzas nniiii^ 
cípales que por su onrAanidJuí vemli
baban inadecuadas a la vida moder
na, muy particularmente en lo que 
se refiere a construcciones. Esta re
forma habrá de traducirse-y ya se 
ÍBicia su acción—con una considera
ble expansión de la ciudad y en el 
ornato y embellecimiento de la mis
ma. 

Las principales vías se han uícjo-
rado en su pavimento y alumbrado. 
dejándolas en disposición do resistir 
el constante tráfico que por las mis
mas se realizan. Se han asfaltado al-
gunas y en el proyecto que se nos 

a mostrado entra el de muchas 
n á s , hasta el extremo de ser conta
das las que antes de un año no ten
gan tan cómodo e higiénico piso. 

Entre las obra.s de beneficio gene
ral que el actual Ayuruaniiento lia 
torminado, señalaremos la de abas-
tóclmiento de aguas, aui insuflcicu-
te antes que sólo una njínima parte 
de la población lo disfrutaba com-
jpletd, siendo muchas las que sólo la 
tenían en contadas lioras y no po
icas las que carecían de ella. Hoy 
el servicio es constante y general, 
excepto en el ensancho, ••para el que 
gra se estudia el servicio también 
«ompleto. Para esto ha sido preciso 
ampliar la antigua toma, dar mayor 
aección a la-tubería conductora, re
parar la red de distribución y orde
na r el suministro sin desigualdades 
ni ejccepciohes. 

Conviene advertir, que, aparte lo 
hecho, el señor Hernández prosigue 
el estudio a fin de . elevar del Ebro 
agua en cantidad suficiente para que 
Itoda casa tenga completo su abas
tecimiento. 

Otro de los asuntos que con todo 
Carifio estudia el Alcalde es el de 
«IcantarlUado, que quiere comple-
íar. Para ello, se ha hecho un plano 
«eneral, previendo la expansión de 
t a ciudad y al que habrán de ceñlr-
ÍM las ftjturas edificaciones. 

Vista la obra, debida al arquitec 
do sefior Álamo, no encontramos pa 
labras para encomiarla. En el plano 
JM ve el Logroño futuro, hermosa 
iBludad situada en una extensa plani-
,ele, lejos 4el K>ro, rodeada de hTier 
tas y parques, formada por anchas 
Vías, engalanada con plazas de be 
J*ps jardines, pavimentada en tod.) 
jBÍr extensión, dotada de agua cr 
iabundaBcia, libre de focos Invasores, 
con barrios Industriales y grandes 
edificios iMura ÍBI elemento oficial. 

Mlfhtraa Uega la realización de 
«an bello sueño, don Antonio Tomás 
Fernández ha conseguido del Estado 
j fnndM mejoras para el servicio de 
learretaras y aun sostiene su meritl-
|0fmo Interés para lograr otros bene-
Acio8< 

Conoewlor de las necesidades agra-

f las, tiene en proyecto, ya muy ade-
antado, pues qne el Informe técni

c o le. es muy favorable, la amplia-
leión del pantano de la Grajera, ele-
jp^ando al dobla su capacidad. 

Como ]^ra todo esto es necesario 
M capitú, sabemos que durante su 

Báñela en Madrid, el señor Her-
ndez gestionó, con la aquiescen-

fcfa entusiasta del Ayuntamiento en 
jplwiin, que le secunda en todos sus 
aptoycctos, un empréstito de cinto 
Snlllones en el Banco de Crédito l a 
ical. 

CARROCERÍAS ÍSCAR 
Autóómnibus de enormes propor

ciones, elegantes coches de tiu'ismo, 
sólidos camiones, y, en general, 
cuanto compete a esta industria, tic-
nr' un modelo en estos talleres, admi
rablemente organizados por su pro
pietario y director, don Eeliciano Is-
car, bien conocido en toda la región, 
cí)ijsiantemente cruzada por obras 
salidas de esta casa. 

(Jiiriadoso de su especialidad, inics-
tro amigo está al tanto de cuanto 
s" pi-odnce en el extran.iero. cmio-
(ii-ndo las características de todas 
las novedades, que en seguida se 
adiipfan si. en ellas encuentr-a. altru-
nas ventajas en solidez, comodidad 
y elegancia. 

En su despacho hemos visto l,is 
planos de algunos coches perfecta-
nipute ideados j - pudimos comprM-
bar un creciente desarrollo por las 
demandas de proyectos y presupues
tos que recibe. 

Imprenta y librería "La Moderna" 
La amistad que nos une con don 

Eleuterio Martínez y su h!,io don 
Hermenegildo, corresponsal gráfico 
de EL DEBATE en Logroño, nos cohi
be para el elogio que merecen, pero 
se los hemos de dedicar en el grado 
que lo merece a la Casa, la mejor 
en su negocio, al hablar de la li
brería establecida en la calle del 
Mercado, y de los talleres tipográfi
cos, en la de Duquesa do la Victoria. 

En esta librería se piden y se sií 
ven obras de texto, de literatura, de 
artes, de industrias varias, un com-

Corona y cintas para todas las mar
cas, plumas estilográficas, desde las 
más económicas a las mejores; l.-i 
pices, tintas, cajas de dibujo, etcéte
ra etcétera. 

En los talleres se ve la dirección 
del experto tipógrafo, secundado por 
obreros hábiles, qne sienten el entu
siasmo del jefe. 

Y todo ello en una hermosa nave, 
que recibe la luz directa por am
plios huecos, y en el fondo, la ceni
tal, por grandes claraboyas, 

—Grande es esto—decimos. 

LA CERÁMICA RIOJANA 
-CB-

LOCKOSO. — Palacio Consistorial 

Droguería Moderna 

Don Alejo Martínez 
—o— 

Muy ventajosamente conocida es 
en la Rioja esta DROGUERÍA, en la 
([uo su dueño, don Alejo Martínez, 
lia reunido la.s especialidades más 
acreditadas: tintes, barnices y pin
turas, aguas de mesa, material fo
tográfico, extenso surtido en produc
tos químicos, azufres y sulfatos pa
ra el viñedo, la riqueza principal de 
la región, los específicos más reco-
jiiendados y cuanto la mejor surti
da droguería puede contener, se en
cuentra en LA MODERNA. 

El publico es exigente, pero ha 
(fe sentirse satisfecho de la atención 
con que es servido por una depen-
riencia ya antigua en la casa. 

Kos complace señalar la DROGÜE-
f>lA' MOPEí'.NA como de las prime
ras en la región, puesto legítima
mente ingrado con la perseverancia 
y la honrada competencia. 

Que tan halagüeña siliuación se 
aumente, son nuestros deseos. 

p1tto materia] escolar, revistas ilus-. —Sí; pero no lo parecerá tanto 
liadas, dominando las infantiles re 
enmendables IAI Hormiga de Oro y 
otras similares; cuadros, estampas, 
material fotográfico de la Casa Ko
dak y un espléndido laboratorio de 
1.'' misma, dotado de todos los ade
lantos. 

Los escaparates contienen un com-

cuaurio queden instaladas las má
quinas que espero, con su' servicio 
de cajas y adorno para cada una. 

Es decir que el señor Martine/C se 
propone todavía ampliar su nego
ciación con nuevos elementos, los 
mejores. 

¿Elogios? No podemos. Sólo deci-
pleto surtido: máquinas de escribir mos lo visto y no todo, 

José L de AraújoíLa Estrella del Norte 
Farmacia y Laboratorio 

dQ Espepialidades 

En el Muro del Carmen y frente 
al Instituto Nacional de Segunda en
señanza, tiene establecidos sus acre
ditados Laboratorio y Farmacia, don 
José L. de Araújo. 

Entre sus trabajos de experimenta-

Calzados de paño 
—o— 

Si nuestra labor en la Rioja hu
biera de ser do propaganda para su 
industria, excusaríamos hablar de es
ta fábrica, ya que su producción es 
conocida y solicitada en todas las 
regiones; pero también el periodis-

. .,„ , „ ,„,, <„„!„„, ta tiene sus entusiasmos y su pa-
non científlca descuellan principal-1^^^ ^ ^^^. 
mí\n*a ciic í ict i iHinc fifi f í Q i m - m i i m i - : - ' ^ 
mente sus estudios de fisico-quími- do a su paso halla quien, como los 
oa; en la actualidad se ocupa de a,gp„^^^^ Fernández Hermanos han 
determinación de Presiones Osmóti-i j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^^^ ^^ T^nmhro, de su pue-
cas de suspensiones coloidales-par-1,,,^ y s„ firma a los más altos pues-
ticularmente coloides químicos deij^^g ^^^ preMi'no industrial 
o ro - , problema que está resolviendo v is i tamos" l í fábrica, que cuenta 
bajo la dirección del eminente pro- L-oj, onormes pabellones, en los que 
fesor Rocasolano, director del Labo-igg elaboran todos los tipos del cal-
ratorio de Investigaciones Rioquími- ^^^^ ¿^ p^ño, desde el zapatito de 
cas de la Facultad de Ciencias de ^^f^^ ^ j^g hotas rusas, pas,ando por 
Zaragoza. ]f,6, zapatillas, medias botas y pan-

En el campo de la Química vege-! tuflas. 

"EL LOGRONES" 
Pastillas de café y leche 

lisie producto, netamente regio
nal, que por su exquisitez ha lo-
írrado ser bien solicitado en todas 
l>arles, ha ido adquiriendo poco a 
poco, por avances e innovaciones 
en su fabricación, nuevas acepta
ciones. Comparando las pastillas de 
hoy, en general fabricadas con les 
mejores cafés }' leche pura de reses 
|)Hra el objeto, con las primeras 
(jiie c<u)ocimos, la diferencia es 
enorme. 

Ahora, recienlemenle, don Silves-
l 'e líarcía ha dado el táltimo paso, 
añ.idiendo a todo lo dicho un nuevo 
faclor, que es la almendra, consi
guiendo, desde el primer día, el 
más lisonjero éxito, al punto de ro 
poder servir, ni con mucho, las de
mandas que recibe de Madrid, Bar
celona, Zaragoza, Valencia, Galicia, 
y en no corlo número, de América, 

<rEl Logroílés», marca que ampara 
la fábrica del señor García, es bien 
conocida y puede asegurarse que 
anles de mucho habrá de ampliar
se en buen grado la producción ac
tual. 

En la Exposición Regional de 
Productos, celebrada en Logrofio, 
al visitar su majestad don Alfon
so XIII el artístico «stand» do «El 
Logrones», mostró su real compla
cencia al saborear una pastilla de 
café, leche y almendra, y el Jurado 
calificador concedió por unanimidad 
Medalla de Oro al señor García, que 
ha sido muy justamente felicitado 
por la Prensa regional, a la que nos 
unimos muy gustosos, deseándole 
nuevos aciertos como el obtenido. 

EN LA SEMANA PRÓXIMA 

PUBLICAREMOS UNA SE

GUNDA PAGINA DEDICA

DA A LA RIOJA 

Tostadero de café 

"EL PATO" 
—o—• 

En constante movimiento varios 
empleados del tostadero de café de 
don Simeón Tejada, apenas pueden 
cumplimentar los pedidos que a dia
rio recibe esta casa, ya extendida 
en toda la Península. 

Las ciases Moka, Caracolillo, Puer
to Rico; las de México y otras pro
cedencias en sus diferentes espe
cies, pasan por la experta mirada 
del señor Tejada, que realiza las 
más variadas mezclas, obteniendo 
resultados admirables, que comple
ta el tostado, cuyo secreto sólo se 
adquiere con la constante práctica. 

El señor Tejada se presta ama
blemente a la información que le 
hemos pedido, mostrándonos el tos
tadero en plena actividad. El olor 
exquisito del café puro satura el 
aire en buen espacio, mientras en 
grandes recipientes se va enfriando 
antes de pasar a los envases, que 
inmediatamente son marcados con 
unas cifras y un número de orden 
para ser expedidos a distintas re
giones de España.. 

Lo destinado al despacho menu
do en el mostrador, se coloca en bol-
sitas de diferentes pesos, desde un 
cuarto de ivilo a cinco kilos; y por 
último un potente molino tritura el 
cí̂ fé a.la vista.del ípúBHco. 

—¿Qué producción tiene el tos
tadero?—preguntamos al señor Te
jada. 

—¿Para qué dar cifras?—nos ol
ee—. Si las consignasen ustedes, 
podrán parecer fanláslicas. Y la fan-
fasía es el peor enemigo del in
dustrial. Basta con que ustedes vcapr 
el número de pedidos y la impor
tancia de los mismos. 

««» 

Mazapanes de Soto 
de 

Don Bartolomé Segura 
Entre los productores regionales 

de exportación figuran, en primer 
lugar, los exquisitos mazapanes de 

'Soto de Cameros (Logroño), y quizá 
!cl primero de ios exportadores, sea 
I el fabricante don Bartolomé Segura 
I Valdecantos; tal es su esmero en la 
¡delicada confección del afamado 
I dujce. 

c:onviene advertir que según expe
rimentados «gourmets», este maza
pán,.como el do ,Iijona, o como las 
almendras de Alcalá y los bizcochos 
de Guadalajara, para ser lo que la 
fama pregona, tienen que hacerse en 
Soto de Cameros, con ingredientes 
del mismo; y persona bien enterada 
asegura que la fabricación verdad 
es privativa de algunos, pocos, que 
conocen y guardan algunas particu
laridades de la mezcla y cocción. 

listos ricos mazapímes, gloria de 
sotenos, Bartolomé Segura los pre
sentó en la gran Exposición Hispano
francesa, celebrada en Zaragoza el 
año 1908 y alcanzaron el honroso 
premio de Diploma y Medalla de 
plata, y en la de Logrofio, Medalla 
de oro, en 1925. 

Después de leer los calurosos elo
gios que la Prensa hizo de la CE-
Ü.VMICA niOJANA con motivo de la 
Exposición Regional de Productos, 
y después de escuchar a quienes vi
sitaron el stand, se avivó en no.s-
01 ros el deseo de visitar la fábrica, 
cosa nada fácil por muchas razones. 

I'cro coutia nuestros temores, los 
señores Moreno y Álamo, directores 
y pripietarios, dieron cuantas facili
dades pudimos deseaf, llevando su 
••iiuabilidad a poner uno de sus «au-
iMs.> a nuestra disposición y a servir
me (le guías por entre este pcque-
i"io nuindo industrial, que nunca hu^ 
hiéranlos creído existiera en la Rioja. 

Cnmcnzamos por la parte alta, des
do donde touiamos una preciosa vis
ta di> Ins terrenos y edificios que la 
C'iíh'an y que la dan todo el aspec
to de una fortaleza defendida por 
fí.isos. escarpas y contraescarpas, que 
se lia ido formando al extraer la 
tierra para las máquinas que la des
granan, ciernen y amasan para pa
sarla luego a otras que forman las 
barras, de las que ^acan los ladri
llos, colocándolos mecánicamente en 
v/agonetas que pasan a los secaderos. 

Vista esta casa se siente admira
ción y entusiasmo; se envidia leal-
mente a los industríales, don Ángel 
Moreno y don Fermín Álamo, almas 
de ella; pero cuántos de los que ad
miran y envidian se declararían en 
franca huida si se vieran sujetos a 
las duras pruebas sufridas por los 
directores de la Cerámica. 

Cuando visitamos la fábrica, colo
cada en terrenos que mil veces reco
rriéramos sin adivinar el tesoro que 
había; contemplando el febril mo
vimiento de los ebreros, el jadear de 
las distintas máquinas;; sintiendo 
bajo los píes el fuego de los hornos, 
la sencilla rapidez con que la arci
lla se convertía en frágil y elegante 
figurita y la tierra acabada de ex
traer adquiría forma y consistencia 
por la presión de potentes artefac
tos, cuan lejos nos creíamos de la 
Rioja. 

Todas aquellas operaciones las ha
bíamos visto antes en la Cartuja de 
Sevilla, las de obra fina; en Mani-
ses, también, exquisiteces; en Bur
gos, la fabricación de la vajilla y en
seres ; en otras partes, la tejería co
rriente; todas juntas, en ninguna 
parte más que en Logroño. 

Jarrones, ánforas, maceteros, cen
tros, todo finísimo y perfecto; és
tos imitando el bronce, aquéllos la 
terracota, los otros el vidrio. 

Figuras, caricaturas, genialidades 
perfectas en su parecido. 

Azulejos de un colorido y barni
zado perfectamente dignos de los 
delicados dibujos que los adornan. 

Tejas y ladrillos vidriados. 
Ladrillo hueco y comprimido. 
Y tantas otras cosas que no pode-' 

mos recordar, pues que con ellas 
puede formarse un extenso catálogo. 

En todo eso se transforma la tie
rra que de aquellos fosos arrancan 
los obreros riojanos, que hábilmente 
dirigidos por Jos seljores Moreno 
y Álamo se van especializando en 
estos trabajos. 

Pero donde más intensamente se 
siente el arte es en los talleres de 

¡ modelado. Obreros alemanes, verda
deros artistas, dibujan, tallan y es
culpen cosas, asombrosas por la per
fección y gusto con que se adaptan 
a una edad o a un hecho de la his
toria. La composición de los colores 
y el barnizado que. otros obreros rea
lizan, no son de inferior gusto. Ver 
cómo un puñado de arcilla se trans
forma en un búcaro de forma admi
rable o en una esbelta ánfora, nos 
parece senclUaunente un milagro, co
mo nos pareció al ver cómo una pa
letada de polvo, colocada en la má
quina de azulejos, nos ofrecía a los 
contados segundos un hermoso ladri
llo, que el horno y el barniz acaba
rían de convertir en precioso objeto. 

En todos los hornos nos encontra
mos con una constante vigilancia, 
que no descuida ni una caloría por 
defecto ni por exceso, a fin de que 
cada pieza tenga el punto exacto d» 
cocción. 

La producción diaria de la Cerá
mica Riojana es de 40.000 piezas de 
tejería, ladrillos y pavimentos, y 5.000 
de azulejeria. 

Para todo esto emplean unos 150 
obreros, que pronto se aumentarán 
con nuevas brigadas que elevarán 
el número de operarlos a más de 250. 

Con estos datos puede comprender
se la ámportancia de esta fábrica en 
la inmistria regional, aunque pafa 
más perfecto conocimiento' es ne
cesario visitar los terrenos dohdo se 
asienta la negociación, y verlos con
vertidos de lo qne antes eran, e" 
un barrio fabril que pronto será po
puloso, pues aparte de las edificacio
nes de la Cerámica son otras muchas 
las que han comenzado a levantar
se y no menos las que se proyectan. 

He aquí cómo el esfuerzo de los 
señores Moreno y Álamo ha sido llu
via de oro para Logrofio. 

Bien merece lá Cerámica que Lo
groño entero le rinda la admiración 
y el aplauso que nosotros le ofrece-

tai es donde nuestro amigo, señor 
\raúJo, tiehe gran confianza de en-
•ontrar un verdadero arsenal de re-

t.iento cincuenta obreros realizan 
mecánicamente todas las operacio
nes desde el corte de los p.afios, 

nedios terapéuticos; la Fitoterapia |plantillas, suelas, fieltros, hasta el 
noderna está llamada, según él, a i jijado de las plantas, con una pro-
•esolver grandes probísimas en la if|„cción de dos mil pares diarios, 
iencla de curar; en este sentido el iaproximadamente. 

CIENCIA Y ENTUSIASMO 

AqiM' acaba la información, entre-
, sacada de lo que se nos ha ofrecido, 
.que es mucho más; pero las impre-
.síones que pudimos recoger señalan 

señor Araújo trabaja en su Labora
torio en lo que ya constituye una 
verdadera técnica farmacéutica, es 
lo que se refiere a la Estabilización 
de vegetales. Estabilizar una planta 
medicinal es destruir todos los fer
mentos solubles, existentes normal
mente en el vegetal, con objeto de 
evitar toda transformación quími
ca ulterior; sobre tan interesante 
asunto sabemos que nuestro amigo 
el señor Araújo tiene escrita una 
Memoria, que cerrará con broche de 
oro los estudios del Doctorado en 
Farmacia, que hace años terminó 
nuestro biografiado. 

Una aplicación práctica de estos 
conocimientos de Estabilización de 
vegetales es el producto patentado 
y registrado en la Inspección Gene
ral de Sanidad, que se conoce en el 
mercado farmacéutico con el nombre 
de BIOTONO, que es el más nuevo 
poderoso vigorizador del organis
mo; tonifica de un modo extraordi
nario el sistema nervioso y muscu
lar y su uso est,1 racionalmente in
dicado en los casos de cansancio in
telectual, agotamiento de fuerzas e 
inapetencia. Sus resultados son ver-

jpiro telío, tfttin mayor, da ¡este Ayun- daderamente extraordinarios. 

A parte de estos obreros, los seño
res Fernández Hermanos proporcio
nan el pan a muchas familias de la 
capital, dándoles la guarnición, que 
hacen en sus hogares. Por este, moti
vo, la fábrica paga a las guarniecedo-
ras sobre tres mil pesetas semana
les. 

Cuenta, además, con otras fábri
cas en el Inmediato pueblo de Muni-
11a, que reúnen más de doscientos 
operarios, sin que desde su funda
ción, ya de años, hayan tenido ni 
huelgas ni paros. Siempre, en sil 
desinterés y amor al obrero, han 
encontrado como recompensa el res
peto y la incondicional adhesión en 
todos. 

La ESTRELLA DEL NORTE pre
sentó en la reciente Exposición Re
gional un artístico stand, que llamó 
la atención de S, M. y que el Jura
do calificador premió con Medalla 
de Oro. 

Muy pronto esta negociación tri-
plicará^ su producción con nuevas 
m.-iqninas y el correspondiente per
sonal, pues sólo así podr,'! dar sa
tisfacción a los pedidos que sin ce
sar recibe. 

M. C. 

Cuando la casualidad pone a nues
tro paso hombres de reconocido va
ler, el alma se ensancha, goza de 
un instante dulce que Je compensa 
de las amarguras de tanta nulidad. 

La Rioja está bien favorecida en 
hombres, y entre los que destacan 
por su actividad, su ciencia y su en
tusiasmo, merece ser cilado don 
Juan José Alonso, licenci.ndo en Far
macia, etnólogo mu,y acreditado por 
su competencia, y un riojano entu
siasta de su tierra y de sus rique

zas, y siendo la principal de ellas 
la vitivinicultura, todo el afán del 
señor Alonso, ha sido capacitarse 
para la defensa de ella. 

Y la defiende en su laboratorio, 
siempre a disposición de los vitivi-
nícultorQs y agricultores en general 
y en sus conferencias por toda la re
gión. 

También es u n apreciable colabo
rador de la Prensa regional. Este 
<3S el hombre. 

LA TIJERA DE ORO 

SASTRERÍA 

En nuestra visita a la hermosa ca
pital de la Rioja saludamos al acre
ditado industrial don Decoroso Mue
la, en |Su bien montado taller, don
de numerosos operarios apenas si 
pueden satisfacer a la escogida clien
tela de La TIJERA DE ORO, situada 
en el lugar más céntrico: Portales, 
40 y 43. 

No sentimos sorpresa ante" el des
arrollo de estos talleres, pues que 
bien lo merece la asiduidad con que 
el maestro atiende su negocio. En 
su almacén hay un completo surti
do do géneros que se renuevan en 
cada estación con lo mejor y más 
selecto de las principales fábricas 
nacionales y extranjeras, y el crédi
to que el señor Muela ha alcanzado 
como i ortador, su constante estudien 
de las modas masculinas, y, sobre 
todo, el gusto 'para la elección de 
clases y dibujos, dan a La TIJER 
DE ORO su verdadero valor. 

Una de las especialidades de estos 
talleres es la confección de hábitos 
talares (merino, cachemir, Sebasto
pol y fricotfnos y salgar), tan cuida
dosamente estudiados antes de ad
ministrarlos, y los señores sacerdo
tes saben que la marca de esta casa 
es de absoluta garantía. 

Don Sabas Torres 

Zapatería ^4' 

im?mm de inseciicioas 
B. SERRANO. F^IRRMCEUTICO 

Entre los defensores de la riqueza 
agrícola de la Rioja, merece contar
se el señor Serrano, que sin descan
so dedica sus profundos conocimien
tos y toda su VQluntad a combatir 
las plagas que en tan terrible pro-
fiorción merman las cosechas. 

En su laboratorio tiene siempre en 
preparación, fórmulas, que con fre
cuencia cristalizan en resultados tan 
sorprendentes como los obtenidos 
con el Arseniol, preparado que en la 
Exposición Regional obtuvo Medalla 
de oro con diploma, mereciendo la 
personal felicitación do S. M. don 
Alfonso XIII. 
•El Arseniol ha sido ya experimen

tado como insecticida absoluto, y su 
inventor nos ha mostrado testimo
nios de agradecimiento de muchos 
agricultores, que con él han logrado 
salvar sus cosechas amenazadas por 
las plagas del campo. 

LOGROS O.-^ Puente de piedra 

Un especializado en la propagan
da honrada hace que su artículo se» 
conocido en todas partes. Don Saba* 
Torres la hace tal y tan buena, q'i* 
desde el momento de llegar a Logr''' 
ño, el nombre de este Industrial aP' 
tepuesto a dos torres—las gemela^ 
de la hermosa Colegiata—nos salu
dan y nos acompañan hasta en sue
ños. En el teatro, en la vía pública-
en la Prensa regionaL hasta en los 
más pequeños accesorios del calz»' 
do, salta brillante y artístico el anun
cio de esta casa. 

Claro, serla Imitll tal empeflo si 
la calidad del artículo anunciado 
no respondiera a lo que el anuncio 
garantiza, pero haata «n ello el *?• 
ñor Torres se excede. 

Visitamos su elegante salón, limpio, 
alegre su decorado. La clientela, nu
merosa y distinguida, es sc^icita-
mente atendida sin cansancio, sin 
una espera. 

El señor Torres se nos ofrec« ama
bilísimo; escucha nuestros deseos y 
los complace, dándonos algunos de
talles preciosos de su vida- indus
trial, que bien pudieran servir d« 
ejemplo a los que en su fracaso cul* 
pan a la suerte. 

Después de oírle pensamos como 
él : así se domina la suerte, traba
jando con empeflo, proponiéndose un 
fin. 

«Todo esto—nos dCce— es mío. Cád* 
detalle me ha costado un. esfuerzd 
O varios. La casa esta que ustedes 
ven, recién construida, siendo un 
adorno en la calle Mayor, la que ppf 
la noche da Vida y alegría a las cua
tro esquinas que domina, era hasta 
hace poco triste y oscura. l,,oS cua
tro cantones no se diferenciaban de 
esas otras calles que por la noche 
quedan en sombras.» 

Es verdad. Los escaparates que 
cubren la fachada en las dos calles 
Mayor y Mercaderes., .conservan su 
espléndida luz durante toda la no
che, mostrando todas las clases de 
calzado, armonizando fonrias y to
nos en tal orden y con tal arte, qué 
encantan. 

Los amplios almacenes responden 
a la variedad del surtido. 

Talleres de carpintería 

Don Pablo Marín 

En la esquina de la hermosa caOe 
Duquesa de la Victoria, frente ai 
Círculo Logrones, campea el noní-
brc de este industrial que, al fren
te de sus talleres, modelo en su cla
se, realiza una muy meritoria JaboV. 
enalteciendo la industria local CQ» 
el más exacto cumplimiento de su? 
compromisos. Sin que le asuste un 
exceso de trabajo que para otros sh-
ría abrumador. 

Pe sus talleres han salido verda
deras obras de arte en su ramo y 
a su cargo han corrido obras de lá 
importancia del Asilo de Santa Jus
ta, sin que se haya podido señalar ni 
una demora fn cuanto a eiltrega ni 
la falta .de un detalle. 

Atenti» a la cue.stión social, .sti* 
obreros miran al maestro «on el 
afecto más probado, sin que en ello» 
se haya producido una queja. 

Por su carácter, el sefior Marlí 
disfruta de generales slrap&tfas. -j 

,¡ 
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El archivo de la casa| 
de Osuna 

Conforta el ánimo de los aficionados a 
estudios históricos el ver la preocupa
ción del público en estos momentos, acer
ca de algunos de nuestros tesoros docu
mentales: el archivo de Colón que posee 
el duque de Veragua, los archivos de 
Protocolos notariales después, y hoy el 
archivo de la casa ducal de Osuna. Pero 
como no es imposible que en el fondo de 
esta preocupación haya algo más positi
vo que la afición pura y escuela a !a 
Historia, no estará demás dar alguna orien
tación para que el curioso lector, y en 
definitiva la opinión pública, pueda ha
cerse cargo del interés de estas cues
tiones. 

Entre los archivos particulares espa
ñoles, es uno de los más interesantes 
el archivo de la casa ducal de Osuna, 
Reunió el famoso duque, don Mariano 
Téllez Girón, los títulos y derechos de 
Varias grandes casas: Arcos, de la fami
lia de los Ponce de León; Béjar, de los 
Zúñiga; Benavenle, de los Pinienlel; Me
dina de Ríoseco, de los Enríqucz de Ca
brera; Gandía, de los de Borja; el In
fantado, de los Mendoza, en MIS múlti
ples ramas. A la muerte de don Mariano 
se desmoronó la casa, y conforme :-c iban 
obteniendo los títulos por parienlos, niiís 
o menos cercanos de don Mariano, trala-
ron de llevarse—y en algún caso lo con
siguieron—los documeiilos del archivo de 
su familia; hasta que el .hizgado, a ins
tancia de los acreedores, decretó que el 
archivo debía considerarse como uno de 
tantos bienes de la casa. 

Entonces surgió la idea de hacer una 
tasación del archivo, y desde principio 

"de este siglo no ha cesado de estar sobre 
el tapete la venta del archivo ducal. Como 
no ha sido cosa fácil de entenderse con 
ningún comprador, por razones que lue
go analizaremos, y, por otra parle, el 
•rchivo era una carga económica para 
los obligacionistas de Osuna, éstos, t n 
Septiembre de 1917, pidieron el depósito 
de estos fondos en el Archivo Histórico 
nacional, depósito que se formalizó en 
diciembre de 1918. Desde esta fecha, ios 
obligacionistas se vieron libre de una 
carga, y el público estudioso pudo utiii-
íar una fuente documental más de nues
tra Historia. 

Forman el archivo de Osuna 5.343 le
gajos, resefiados en 17.531 papeletas, que 
•irvieron de inventario y guía para la ta-
íación. De este número de legajos, hay 
Una gran parte inutilizada por deterioro, 
especialmente una serie de protocolos del 
ducado de Gandía; hay otra gran parle 
de documentación repetida, por ejemplo. 
memoriales impresos y alegaciones en de
techo, restos de las ediciones hechas con 
>notlvo de pleitos; otro núcleo bastante 
numeroso de documentos puramente ad-
Oíinistrativos, antiguos y modernos, po
drían separarse también como de escaso 
interés y quedaría como una tercera 
parte dfel archivo, verdaderamente útil. 

Ni es necesario, ni posible, repetir una 
ifez más la serie de documentos intere
santes del archivo, ya que a cualquiera 
Se íe ocurre que en una colección de 
esta naturaleza ha de haber documentos 
reales, privilegios a los titulares, testa-
teientos, donaciones, .carias, etcétera. Y 
'arobién está en la mente de lodos el va
lor que tales documentos tienen. 
. Es importantísimo este archivo para la 
historia genealógica, especialmente de las 
'stnilias atrás indicadas, y a contar del 
•ígflo XV. y no deja de tener cierto in
terés general, ya que muchos personajes 
•íe esta casa tuvieron cargos iraportanles 
•n la gobernación del Estado (recorde
dlos las luchas de los nobles en el si
glo XV, con el Rey y contra el Rey), y 
• BU sefiorfo estuvieron sujetos infinidad 
ide pueblos del reino. 

^ • . • • • 

¿Cuál debe de ser e t destino de esta 
documentación? 

Desde luego, debe descartarse el ca
racterístico y típico americano, decidido 
• entregar millares de dólares o de pesos, 
a cambio de documentos, libros o joyas 
arqueológicas. ¿Qué interés les ha de 
despertar una colección, donde nb hay 
l i un solo documento que se relacione 
con los Estados Unidos del Norte, y en 
donde son muy contados, y de ningún 
interés, los que se refieren a América 
española? Además, que no conocemos más 
que un caso de compra de biblioteca de 

^interés en un solo bloque: la del fnar-
•qués de Jerez de los Caballeros, por el 
Seflor don A. M. Hunlington, fundador 
de The Hispanic Society of América. 

Mucho menos debe creerse, aunque lo 
digan a cada paso, en el inglés misterio-
.«o que está esperando la oferta de algún 
dooumenlo para el British Muscum. No 
suele ser pródigo el Brilish para adquirir 
»ibr<p ó mínuséri tos: después de estar 
_1>rcparado-para comprar el «¡Discurso del 
capitán Francisco de Drake», de Juan 
Castellanos, no lo adquirió por exceder 
•Os disponibilidades, y lo rescató para 
Bspafla el fundador del Instituto de Va-
'•ncia de don Juan, donde se custodia; 
7 si eso hizo el British Mnseum con un 
Oíanüscrito referente a Drake, y por el 
flüe no pedía Quaritch sino u'nhs e»i-
;nca8, ¿habfa de gastar muchos miles de 
libras en documentos sin ninguna rela
ción con Inglaterra? 

En particulares españoles no hay que 
pensar, disgregada la casa, alguno de cu
yos individuos podría tener opción a '.a. 
Compra. 

El único comprador posible es el Es-
Jado español, y, sin duda, el archivo de 
Osuna terminará por acrecentar los fon
dos de nuestro rico Archivo Histórico 
Nacional. Y si no ha llegado ya este caso, 
• • d e b e a la enorme diferencia entre el 

,Pfecio que los obligacionistas de Osuna 
P'den y lo que el Estado juzga que por 
• ' debe darse: baste saber que los due
los empezaron pidiendo 750.000 pesetas 
y el Estado (por medio de personas tan 
peritas como don Vicente Vignau v don 
^ t o n i o Rodríguez de Villa) lasó énton-
^«S en 100.000 pesetas; y aunque luego 
*'l0s han bajado y el Estado ha subido. 
^ hsni podido llegar a un acuerdo. 

Estas diferencias llegarán a arreglarse 
guando los dueños del archivo sfe con-

«nzan de que llevan más razón y sa-
^«n más de estos menesteres los archi-
j'""OS, que por motivo del cargo han 
Jl '^'venido en este asunto, que los aficif> 

«doR. q„fi han hecho ver a los obligacio-
'Sla.s en el archivo un tesoro de Aladino. 

(ContiniMt ai final de ia 2.* coUttiuM) 

Incendio en la Casa de Correos de Salamanca CUENTO DEL DOMINGO 
EL GALEOTE 

^IIí3-

l.os (ios, según costumbre, se habían 
Iraskulado después de comer al saloncito 
conioiiable, aljicrlo a una galería acrista-
ICMIH sobre el jartlin. Ernesto, liundido en 
:in;i lie esas butacas modernas, bajitas y 
piiifiniilns. en una posición casi yacente, 
ei niiilii la cabeza liacia atrás y cruzada 
w-m. pierna scibre la otra, leía un perió-
iliid y fumaba, interrumpiendo de vez en 
I liando la lectura para acercarse a los la-
t>¡os niaquinalmente la taza de café... 

María l.nisa, desplomada en otra butaca 
pró.viuia, con las pivrnas extendidas hacia 
adelnnie y las manos cruzadas detrás de 
la mica, conicniplaba a su marido con un 
pesio amoroso, exlúlico... Morena y blan-
([uísinia, la expresión do sus ojos glaucos 
era apasionada, acnriciante, y a la vez 
c.iusiica. iriinica; la aniñada melena, que 
pareciíi (ie ébano, eortila y ligeramente 
oniliilada, peiiniiia ailniirar la enrva esta-
íiiaria del cuello redondo y majestuoso, de 
lineas t.íin neiferins. como el Inisto ceñido 
n.M la seda de nn kimono azul; y bajo la 
•laiiz. no lan perfecta, nariz lireve. se acu
saba en mi Irazo luMniellonado la boca 
piíiiide, alegre, de labios gordczuelos y 
jiiKoSdS. 

'I'fil era la deliciosa ninjer eon quien ILr-
iieslo f:apiponianes se liabia unido para 
iMdíi !;i vida; mujer joven, elegante, culta, 
.\- ndem:is niny rica, cerca de dos millones 
(le pes.tas (lo (;;p¡lal. 

l'lla le amaba lucamenie. con esa solj-
^ íiiiid y esa ci)nsn;;ración de lodos los mo-
i ni"ii!(>s, que sólo inspiran las grandes pa-

sifries, hondas, ariebal adoras, únicas... 
\a\\p\ ain.r que María l.nisa jamás había 
ni pi-eseruido siquiera, se lo inspiró este 
liomhrc sin foiiiina. sin rango, sin porve-

in ca!-icrn; esle campomniies obs-
sin uileiito, pero (pie vestía y bai» 

Arriba: El público presenciando desde la Plaza Mayor los trabajos de extinción del fuego. 
Abajo: Dos aspectos de los tejados del edificio siniestrado i^ot- oomMn.) 

Estudiantes católicos 
Conferencia del señor Marín Lázaro 

I,a Academia Jurídica de los Estudiantes 
Católicos dfi Derecho celebró'ayer sesión 
extraordinaria para escuchar la conferen
cia que, acerca del tema «La Preparación 
para las tres grandes aplicaciones prác
ticas de los estudios jurídicos», dio don 
Rafael Marín Lázaro. 

Presentó al orador el presidente de la 
Academia, señor Alegría. 

Comienza el ilustre conferenciante recor
dando sus Irabajoá como escolar, y afir
ma que cree ver realizadas todas sus Ilu
siones f'H la obra de los estudiantes ca
tólicos. 

Entra en el tema, y dice que las tres 
grandes aplicaciones prácticas de los es
tudios jurídicos, son: la administración de 
justicia, la participación en las funciones 
ptiblicas y la actuación de los hombres de 
Derecho en el gobierno de los Estados. Di
ce que para los primeros su preocupación 
principal es rendir tributo a la ley y no 
aprenderla sólo en los estrechos moldes 
de la ley escrita, sino en el estudio amplio 
de las inslt'ituciones jurídicas. También 
dice que el abogado no debe desatenderse 
de los buenos modelos existentes en la 
aplicación práctica del Derecho. En cuanto 
a los que participan en las funciones pú
blicas, han de sentir profundamente la 
moralidad y el Derecho pilblico cristiano. 
Y, por último, dijo que los hombres del 
Derecho, directores de los pueblos, han de 
conocer el Derecho natural y el estudio de 
las biografías para aprender en la vida de 
los grandes hombres. 

Terminó aconsejando a la clase escolar 
que llene con su actividad el vacío que 
ha dejado el liberalismo fracasado, para 
evitar que la polítiva actual tenga forzo-
zosamente que orientarse hacia un socia
lismo disolvente. 

El señor Marín Lázaro, fué interrumpido 
varias veces durante su brillante diserta
ción por los aplausos de la numerosa con
currencia, que al ñnal de la misma se re
pitieron prolongadamente. 

La Basílica de Santa ¡El ahorro en España |̂ ° 
María la Mayor 

UN CUADRO DE TIZIANO A 
NORTEAMÉRICA 

Se han pagado 200.000 dólares 
—o— 

NUEVA YORK, 28.—El Instituto de Ar
tes de Minneaápolis ha comprado en 
200.000 dólares el cuadro de Tiziano «La 
tentación de Cristo». 

La pin tura \ representa a Cristo tantado 
por un muchacho, que teniendo una pie
dra en la mano abierta le reta a conver
tirla en pan. 

La tela perteneció primeramente a Feli
pe, duque de Orlcans, regente de Francia, 
y luego a Felipe Igualdad. 

Terminarán por darse cuenta de que el 
Estado no debe pagar más de lo justo 
por documentos, muchos de los cuales 
61 mismo tiene en sus archivos oficiales, 
bien en los registros de la Cancillería del 
sello, bien en los pleitos del Consejo de 
Castilla o de Hacienda, y de las distintas 
Cancillerías y Audiencias; bien en ex
pedientes tramitados por la Cámara r'e 
Castilla; y-cuenta que así, para los efec
tos legales como para los históricos, l'e-
nen el mismo valor los documentos de 
registros o copias notariales, que los ori
ginales. 

Debemos acostumbrarnos todos a con
siderar que el Estado tiene tma capacidad 
adquisitiva limitada, y que no es lícito 
pretender que el Estado, sólo por serlo, 
pague a precio de oro lodo aquello que 
juKguenios pnulenltí oíiecurle. 

AJtK*! GOUZAi£Z i>AU£NCIA 

j El Príncipe de Borghese renuncia 
al derecho de patronato y la Santa 

Sede lo acepta 
Leemos en «L'Osservatore Romano»: 
«Un hecho de gran importancia ha te

nido lugar hace poco en la Basílica Pa
triarcal de Santa María la Mayor, en 
Roma. El príncipe Escipión Borghese ha 
cedido su derecüo de patronato sobre la 
capilla Borghesiana al Papa, y Su Santidad 
aceptó la renuncia y la correspondiente 
cesión de dicha capilla al Cabildo Libe-
riano. En efecto, en la reunión capitular 
del 8 de noviembre el Cardenal Arcipreste, 
Vicente Vanotelli, hizo leer en el fcabildo 
el Breve apostólico, que lleva la fecha de 
5 de agosto de este año, fiesta de Nuestra 
Señora de las Nieves, con el cual el Padre 
Santo sanciona con su autoridad apostó
lica el laudable acto del Príncipe patrono 
estableciendo las normas para la conser
vación y culto de la artística capilla Pau
lina. 

Los Sumos Pontífices tuvieron siempre 
una especial devoción a la insigne ima
gen de Santa María la Mayor. El Santo 
Pontífice Pío V, después de la batalla de 
Lepanto, se trasladó a Santa María la Ma
yor para dar gracias a la Virgen por la 
victoria obtenida; el Papa Paulo V, Bor
ghese, para honrar cada vez más a la San
tísima Virgen, edificó desde los cimientos 
la magnífica capilla, llamada Borghesiana 
por el nombre de su familia, y allí tras
ladó con solemne pompa la imagen de 
Nuestra Señora, que antes se veneraba en 
el centro de la Basílica; dotó la capilla de 
rentas suficientes e instituyó un colegio 
de sacerdotes para el culto decoroso y per
petuo. Reservó después a su sobrino, el 
Cardenal Escipión Borghese, el derecho de 
patronato sobre esta capilla, con la condi
ción de que, después de su muerte, este 
derecho de patronato pasase al otro sobri-
nOi Marco Antonio Borghese, hijo de su 
hermano Juan Bautista, y a su descen
diente primogénito. La obra del munífico 
Papa Paulp V resultó tan espléndida, que, 
al decir de algunos historiadores, la, capi
lla Borghesiana 4e Santa María la Mayor 
es un monumento de los más hermosos y 
más ricos del mundo dedicados a María 
Santísima. 

El príncipe Borghese ejerció hasta aho
ra el patronato sobre la capilla, recibido 
del Sumo Pontífice Paulo V; pero habién
dose publicado el nuevo Código de Dere
cho canónico, el Príncipe, patrono actual, 
conociendo las nuevas disposiciones de la 
Santa Sede en materia de patronato, expre
sadas claramente" en el Código, por senti
miento de obsequio a la Santa Sede, con 
carta autógrafa del 22 de julio de 1924, 
hizo espontánea renuncia de su derecho de 
patronato sobre la capilla Borghesiana en 
las augustas manos de Su Santidad, el 
cual se dignó aceptarla, alabando el acto 
devoto del Príncipe patrono. El Santo Pa
dre, queriendo después dar una nueva 
prueba de su paterna benevolencia hacia 
el Cabildo Liberiano, aun reteniendo la 
Santa Sede la propiedad de dicha capilla, 
cedió ^ el liso al mismo Cabildo, bien se
guro de que el celo de los canónigos con
servará la capilla Borghesiana en todo su 
esplendor, y los fieles, invocando allí con 
fe aquella veneradísima imagen, harán de 
modo que la Virgen Santísima manifieste 
cada vez más que es la salud del pueblo 
romano. 

La Santísima Virgen haga en su mater
na bondad descender las celestiales ben
diciones sobre Iri persona del príncipe I 
Horííhese. y sobre su nuble familia y tod.i 
SU ilustre casa.» 

Conferencia del señor González Llana 

En el salón de actos del Círcuto««de la 
Unión Mercantil dio el viernes por la noche 
una conferencia el ilustre ingeniero, pro
fesor de la Escuela de Minas y ex diputado 
a Cortes, don Emilio González Llana. 

Hizo la presentación del orador el presi
dente del Círculo, señor Sacristán, y ocu
paron el estrado con el conferenciante el 
conde de López Muñoz, el comisario de Se
guros, señor Iranzo, y la Junta directiva 
del Círculo Mercantil. 

Estudia el ahorro español, destruyendo lo» 
prejuicios y exageraciones de suponer a los 
ne lo practican, refractarios febriles acapa
radores de riquezas, y hace resaltar con ci
fras el comedlmento de España, frente a lo 
que hacen otros países. 

Pone de manifiesto notables diferencias 
regionales, que denuncian más apego al 
ahorro donde hay más riqueza. 

Al estudiar la forma de ahorrar por medio 
de los seguros, marca los inconvenientes 
con que se tropieza, sin que su práctica 
suponga temor del individuo, sino todo lo 
contrario. 

Acomete el estudio del Ahorro Popular, 
que, a su juicio, es de la más alta importan
cia políüco-soclal y presenta puntos de vis
ta doctrinales, analizando lo relativo a In
versiones, garantías y acción fiscal del Esta
do, con mayores respetos para los debe
res y derechos que al Gobierno competen. 

En esta agrupación del ahorro, ocupa lu
gar preferente la de Los Previsores del Por
venir, que actualmente preside el señor Gon
zález Llana, y ello, unido a la circunstancia 
de haber éste intervenido también en la vi
da pilblica de España, cohiben algo su li
bertad de expresión, pero considera un de
ber ineludible dedicar a esa gran mutuali
dad breves consideraciones, que sirvan para 
darla a conocer tal como es y por encima de 
equivocadas deñniclones, Injustificadas cen
suras y tendenciosos ataques. 

Ante la falta de sencillez que caracerlza 
los documentos de contabilidad técnica, jus-
tifljca la inevitable vigilancia del Estado 
para garantía de los que confían'sus aho
rros a Empresas de ese ramo, y consid-jran-
do.como fundamental la seguridad de la» 
Inversiones, preconiza las excelencias de las 
Deudas públicas, que, lejos de representar 
despiltarros ni aventuras de los Estados, 
pueden suponer adelanto y progreso. '. 

A su juicio, no debe estudiarse el ahorro 
sin cotejarlo con el aumento de la riqueza j 
del país, porque mucho se diluye én forma, 
como los mejoramientos de fincas o de los 
medios de producción en las diversas clases 
de explotaciones mineras, agrícolas o in
dustríales. 

Cita los ensayos evaluatorios de Barthe, 
Erza y de la Asamblea de las Cámaras de 
Comercio, y establece las comparaciones de 
los 73.000 millones de riqueza española en 
1916 con los 200.000 de 1922 y las 3.000 pese
tas de riqueza por habitante en 1895 con las 
10.000 que acusan los últimos datos, para 
hacer resaltar lo que ha progresado España 
dentro de la general crisis económica. 

La distinguida y numerosa concurrencia 
de ambos sexos que llenaba el salón, aplau
dió repetidas veces al elocuente orador, que 
de mano maestra desarrolló el tema, obje
to de su conferencia. 

Al finalizar el acto fué obsequiado el con
ferenciante por la Junta directiva, con un 
champagne de honor. 

Juventud Católica Femenina 
—o— 

El próximo viernes 4, a las once y media 
de la mai'iana, se reunirá la Junta general 
de Juventud Católica Femenina Española 
en el domicilio social de Acción Católica 
de la Mujer (Puerta Cerrada, 5), debien
do considerarse invitadas por el presen
te aviso todas las asociadas. Se ruega la! 
puauuU abiüteucid. ' 

taba muy bien. Además era buen mozo, 
gallardo, con un pelo y unos ojos sober
bios y cierta fama de «vivido», de «Irresis
tible», de don Juan. 

Observaciones, reflexiones, consejos, todo 
resultó inútil. Ella le amó con esa cegue
dad que hace del anhelo una obsesión y 
de satisfacerlo una condición para poder 
vivir; y la lógica en tales casos es una 
palabra vana, porque las verdades y las 
realidades las moldea a su capricho la Ilu
sión... Por encima de aquéllas se yergue 
entonces el Imperativo sentimental, el acu
ciante vuelo en pos de un espejismo, el 
de una dicha plena, única, a la que no 
nos es dado renunciar. 

Fué el caso de María Luisa Trelles. Su 
amor Inmenso, ilusionado, dotó a Campo-
manes de cualidades y virtudes que éste 
jamás había poseído; hizo del galán un 
héroe de novela, un tipo de hombre a 
quien las gentes no habían valorado ni 
comprendido. Y se casó con él. 

Campomanes desempeñó hasta eso mo
mento el papel que le correspondía, el pa
pel que en todos tos idilios de esta natura
leza desempeña uno de los dos personajes: 
dejarse querer. Y por otro estilo. Campo-
manes experimentaba íntima y secreta sa
tisfacción, la ufanía ante aquella boda es
tupenda para él, ante la conquista de aqxve-
11a criatura tan fuera del alcance de sus 
aspiraciones más osadas, y ante el éxito 
rotundo, definitivo y sin esfuerzo que aca
baba de lograr, situándose de golpe en las 
cimas paradisiacas de la opulencia, del 
rango y, la fortuna... 

Transcurrieron dos años, tres.. Campo-
manes seguía siendo la debilidad, la pa
sión, ol ídolo de María Luisa; el objeto 
de todo-3 sus pensamientos, do todas sus 
más tiernas solicitudes y preocupaciones: 
pasión inextinguible, devorante, pero, por 
eso precisamente, ferozmente exclusivista 
y egoísta. ¡Ni una hora, ni un minuto 
podía ella estar lejos de él! A todas par
tes juntos, o, por lo menos, bajo el mis
mo techo, donde ella le viera o lo sintie
ra cerca. ¡ Y así un día, y otro día, y 
meses, y años!... Dulce, tierno, amorosí
simo, ¡pero terrible enroscamiento de una 
vida a otra vida, de una voluntad a otra, 
de un ser a otro ser! ¡Verdadera capta
ción material y espiritual, sin una sola 
e inocente escapada posible a lo distinto, 
a lo diverso, a la vida de todo el mundo; 
amistades, placeres lícitos, intercambio de 
ideas! 

Campomanes languidecía. Adorado, ro
deado de cuanto podía apetecer, sibaríti
camente feliz en el aspecto sensual, Cam
pomanes, sin embargo, se fué haciendo 
sombrío al sentirse moralmente aplastado 
por el tedio, un tedio angustioso, abrúma

la dor... 
«¡Mi vida es triste, es un fracaso cum

bre!», pensaba durante sus dilatados so
liloquios en las largas horas que perma
necía en su «jaula de oro», en aquel ga
binete espléndido, verdadera maravilla de 
lujo y de elegancia. «Me he casado con 
una mujer rica y que además me quiere 
demasiado... ¡He ahí mi desventura, aun
que parezca tina paradoja! ¿Desgracia el 
dinero y el amor?, dirían las gentes si me 
oyesen, con un gesto de asombro, y en se
guida con otro gesto compasivo al ima
ginarme un enfermo mental. Y, sin em
bargo, ¡ni hay tal paradoja ni estoy loco! 
Es. sencillamente, la realidad. ¡Soy un 
desgraciado, un desdichado, un fracasado, 
en medio de... las apariencias de mi triun-

! ¡Mí mujer me ha comprado con su 
ñero para su amor! ¡Esto es todo! Me 

impone la ociosidad absoluta de algunos 
hombres ricos para que así le pertenezca 
a ella por completo, para así poder exi
girme con su ternura y con sus mimos 
míe le enttegm íntegra mi libertad... ¿Qué 
fe íalta, me dice amorosa. ¡Nada!, tengo 
que responderle. jQué apeteces, qué de
seas? ¡Dilo, dímelo!, añade trémula de 
pasión. I Eso sí, a mi lado, juntos, siempre 
juntos, Ernesto mío, siempre! ¿Verdad? Y 
ese ¡siempre! es lo terrible para mí, lo 
trágico... ¡Nada me falta, todo me sobra, 
es cierto, pero... nada es mío, exclusiva
mente mío! ¡Gasto dinero, mucho dinero: 
pero ese dinero me cuesta un'tesoro, el 
de la independencia y el de la libertad! 
Vivir asi es para muchos un encanto, un 
sueño ideal, como... lo fué para mí antes. 
¡Ahora digo que es un suplicio, que fs 
la más dolorosa de las renunciaciones, la 
desdicha-más grande 1 ¡Que es una cade
na de oro que afrenta y esclaviza, que 
amarga y que me ha convertido en un 
galeote disfrazado de príncipe del éxito y 
de la felicidad!» 

CHINITAS 
Enjuiciando les aconUciTnienioi. ]M>|(He«< 

de Francia, dice un papel: ' ' 
«¿Qué pasará en Francia? Es difíoÜ coa

testar, porque la situación es ineicrta. Lo 
único seguro es que los franceses van • 
tener que aprender mucha ciencia política 
en breves días.» 

Pues si la aprenden, en tan poco Uempo, 
menos mal. 

Nosotros hemos tardado más de uit tigkU 
crisis por crisis. 

• • • 
En Barcelona ha producido algún «tedfiM 

dalo la desnudez de ciertas eseuUurtu etc 
puestas al público. El alcalde ha ofrecida 
que eso se remediará, porque, en vista «da 
las protestas, se ha dispuesto que al ejecutM! 
el grupo esciiltórico en mármol se ihodlü-
quen los defectos que al parecer ofrece». 

Pero, icómo defectos^ De los excesos, ha
brá querido decir... No hay que decir 9tut 
contra las protestas se han levantado lai 
voces de los que parece qujc están a sueU 
do del mal gusto y de la suciedad. ¡Es como 
si en ¡as ciudades se constituyeran delega
ciones de la basura para oponerse al higii' 
nica vaivén de la escQbal 

« « « 
El Heraldo de Madrid ha comprado un» 

preciosa rotativa, rutja vista panorámica h»^ 
aparecido en las páginas de su afortunada 
poseedor. 

Pero, sefíni-, ¡jin es Heraldo? Pues, icómo 
'no ha de ir a la vanguardiat 

• » • 
«Los toreros aspiran a que se forme uil 

Cuerpo de especialistas en heridas por has
ta de loro.» 

fíien; peni. ;.cn hacerlas o en ruararlatf 
Porque, pura lo primero, donde está el 

toro... 

Clausura de una ra

para «redimirse», como él decía. Campo-
manes realizó algunos intentos para ganar 
dinero, dinero que fuera suyo, que le per
mitiera alguna huida de la ociosidad... Pe
ro infaliblemente, fatalmente, todas sus 
tentativas resultaban frustradas, como si 
una poderosa y misteriosa influencia las 
malograse. 

Un día Campomanes, desesperado, deci
dió visitar al agente de Bolsa que inter
venía con frecuencia en las operaciones 
que realizaba un amigo suyo riquísimo. 

—Vamos a ver—le dijo—. Es necesario 
que me dé usted un consejo. ¿En qué debo 
emplear cinco mil pesetas de que dis
pongo? 

El agente sonrió. 
—¡No son muchas pesetas. Pero puede 

usted invertirlas en unos valores Indus
triales nuevecitos, baratos y, según dicen, 
de gran porvenir. 

—¿Qué valores son esos?—Inquirió Cam
pomanes. 

—«Corchos» se llaman. Valores pequeños, 
que se empiezan a cotizar ahora muy ba
jos, i 

—Bien. ¡Pues cómpreme cinco mil pe
setas de «Corchos», y... a ver qué pasa! 

—Perfectamente. Le advierto que puede 
ser negocio... 

A los dos meses los «Corchos» habían 
subido 14 enteros y 20 quince días más 
tarde. 

Campomanes, contentísimo, se lo confesó 
todo a María Luisa. 

—¡Chica, me he metido en Bolsa con 
cinco mil pesetas invertidas en «Corchos», 

[unos valores nuevos, y están por las nu
bes ya. Me ha dicho el agente que si si
guen subiendo me gano un montón de 
duros! 

—¿Y para qué?—interrogó ella con ín
timo sobresalto y una sonrisa glacial. 

—¿Cómo que para qué? ¡Para gastarme 
ese dinero mío, absolutamente mío! Y para 
entretenerme un poco ganando más des
pués... 

—¡Vaya, vaya!—exclamó María Luisa—. 
¡Te felicito, «señor financiero»! ¡SI te en
tretienes tanto, por mi...! 

Pero a las dos .semanas Campomanes re
cibió en el Nuevo Club una carta del agen
te de Bolsa. I,a abrió y leyó: «Inopinad.i-
mente los «Corchos» han bajado en cua
renta y ocho horas de una manera enor
me, hasta el punto que hoy se cotizan casi 
de balde. Se dice que un misterioso acapa
rador de esos modestos valores los ha ven
dido en veinticuatro horas, causando la 
baja. ¡Despídase de sus 5.000 pesetas!» 

Campomanes rasgó furioso el pliego y 
lo hizo añicos; después murmuró ingenua
mente: «¡Tengo la «negra», está probado!» 

Tempranito, como de costumbre, regre
só a su hotel de la calle del Principe do 
Vergara. 

Entró cabizbajo, aplanado, actitud que 
(Conlintia al final de (a 6.* columna.í 

Tilularca. 
«Del Gotiieino civil, 

cuela.» 

No se dice mus. 
Y asi parece que es un atentado a l9 

cultura )j lili servicio al analfabetismo, pro* 
pios de pulieres que quieren esparcir la Iz-
norancía para mejor oprimir el pensamieri' 
lo, que, fulgurando en lo..., etcétera. 

'Su se dice más. Y se estafa—(fícfto se» 
con perdón—la mitad de la noticia. Eí« 
e<ic>iela era. revulucionario-comunisla, afeoí 
raLionaüsta y, tambi&n, etcétera. 

Pero.claro, son los mismos que en cuantü^ 
ven un fraile enseñando el Catecismo, j/« 
le están preguntando rosas a la autoridad, 
sobre si el fraile puede o no puede en--
señar a los 7iJños a ser honrados, morales, 
trabajadores y respetuosos con la ley... 

* * * 
Entre los aficionados ni iixistn hay ba$-

lante revuelo desde que se ha publicado 
este telegrama : 

«VALDEPEÑAS, ¿j.—Los trabajos para el 
tendido de las tuberías del agua van muy, 
adelantados.» 

¡Otra leyenaa que se licsvanece] 

Un .suceso de ayer: 
«—El automóvil do un médico atropello ft 

una anciana y le produjo graves lesiones. 
En el mismo coche fué trasladada al hos* 
pital y curada por el ocupante del vehículo.» 

Va están ustedes pensando que vamos a 
recordarle al médico que con las receta» 
basta... 

Pero no es eso. 
Es que el doctor, distraído, ha empezad» 

a escribir una memoria académica, propon 
niendo uri nombre, bastante griego, 8«r<| 
•éna nueva enfermedad... 

La obsesión del ofitio... 

Nuestro predilecto Bagaría llevaba trei 
días parapetados en el nhoy nos es tmpott-
ble, etcéterat. 

Pero, al fin, ha podido. 
Y su última caricatura quiere glosar un» 

discusión, que EL DEBATE ha mantenido hat' 
la que el adversario ha dejado el campó, 
en estos días. 

La caricatura no tiene punta. Ál menot 
no se le ve la punta, aunque se ve, natu
ralmente, toda. Es un diálogo entre dos 
chicuelos. Al fondo, un borracho. Y al pie, 
esto: «—¿Y qué mS" dices tú de este «Padre 
Nuestro»?» y como esto de que Bagaría 
sea ininteligible se repite mucho, digamos 
que es el «Pan nuestro de cada día». 

* • • 
Anuncia Baraja una novela, y se permite 

esta chirigotilla irreverente: 
«—No sé, no sé cómo saldrá eso... Si los a»» 

crítores tuviéramos una Virgen tutelar copvo. 
tienen los toreros, me encomendaría a elle 
en este trance.» 

Pues, mire, rio perdería su tiempo, d m 
Impío Baraja, a pesar de todo. Y si a Vi. 
hora de la muerte lo va a hacer comé\ 
muchos otros, ¿a qué esperar tanto cómo tt, 
deseamos que vival 

Además, ya tendría eso hecho. El d«$-> 
enlace de la propia novela... 

VEBSMO 

contrastaba con la alegría de María Luiskt 
que salió a recibirle más b ^ l a y mlmo»« 
que nunca. El comedor; HOrtdo, relucffe 
como un ascua de oro. 

Ambos se sentaron a la mesa. Maiiü 
Luisa, muy contenta, muy expresiva, muy 
escotada y muy locuaz. 

—lv\sí son las cos^!—dijo él, al fin, slQ 
poderse contener-. ¡Tú tan alegré y yo... 
tan triste! 

—¿Triste tú, nene mío?—repuso ella coa 
dulzura—, ¿Y por qué? 

—Pues porque... 
Y Campomanes refirió su «ruina», el flnií 

de sus 5.000 pesetas. 
—¡Lo sabía!—dijo ella sonriendo. 
—¿Tú? ¿Y cómo? ;. í 
—-¡Nattiralmente, tontínl Ful yo la antW- ; 

ra de esa «catástrofe»; yo la que orieáé 
que comprasen esos «Corchos» y que 1<» 
vendieran luego... 

— ¡Pero María Luisa!... 
Ella bajó los ojos y se quedó así un 

momento, suspensa, humilde, contemplan
do uno de los dibujos del mantel. 

— ¡Parece mentira, María Luisa 1—insis
tió él en tono de reproche. 

Pero entonces ella, aprovechando aquel 
instante en que el mozo de comedor no *i 
hallaba presente, le echó a su marido loa 
brazos al cuello, y trémíula de amor, btó-
bucló con acento a^iasionado: 

—¡Perdóname, Ernesto; sí, perd6nani#I 
¡Lo hice porque quiero que seas mío, por--
que no quiero que te «escapes» con nin
gún pretexto ni nunca de mi lado; por
que te quiero mucho, mucho! Dime. eseft» 
chame: ¿es que es tan atormentador de
jarse querer, sentirse siempre mimado^ 
adorado y un poco niño? ¿Por qué no me -
dejas, Ernesto de mí alma, que te quler» 
yo así? ¿Por qué quieres romper la ca
dena do mi ternura y de mi amor? ¿Por 
qué, Ernesto mío? 

Y Campomanes. conquistado, derrotadki, 
feliz en aquel minuto, sin dejar de reco- ; 
nocer.se tiii galeote, la miró a los ojos, y 
con una sonrisa murmuró bajito, como los 
niños: 

— ¡No lo Volveré a hacer! 
Curra ráMQAM 

nocer.se


^^>^M^^.^^%^^.^p^ afe iáu EL. DEBATB VIAJ>KID,r-ASoXV.-fV6m. 5.1H 
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PaBqties femeninos;Una fábrica nacional 
de torpedos .Iti m-íi al Jia.' O «n otros Urmlnos: 

tMiiriirs V dfi'ortíén lU mmía.-» A elegir. 
iO.< tf'rfti'.t<' rl tema". t"if$ cnmnirano^ las 
éts-ri'ycinms. iidvinieudo a las otnlilcs 
Ucl'irHií ip'ie ».'> -f traía de brindarles mo
linos mun.í V c.iv/MSfro.s, fino oricntacln-
nti mtUi V aiiiiiinhlrs a lodos los jrresn-
BUC.-/i)<. 

Vr,l <•<'.•; atcolin, vmpluí, on parqutn, 
biouho li^o, aniruUiiio. (í<; Uf^ cuerpos; 
mrsía dr hiMero reagudo y cuatro jialas 
recia»: $olne esta wcsiln vn portáUl 
l u i í XM; oi el entro precisamente, de la 
alcolia, V iolrn- vn ¡iran tapiz, la cama de 
UUa ámad« </ V'-jUta, que lemlrd por fon-
rfo 1/íí corliiiiiii de duinasco obscuro, vjuul 
al que c^ihra /i< puertas laterales del ur
inario de tr:is cuerpos y tres lunas. i:sla 
cavia tendía tina colcha de tul y encaje. 
ouí caira !.oiftine>ite por anihos lados, con 
ohfelo de que fe r,-a el frente, que es mii;/ 
honilo. NI barandilla a los pies ni corti-
na]e$, 

Además tenéis otro modelo de cama co
mo el de\crilo. ijiie puede cunvertlrse en 
Sii (l(! ropos, o sea en una especie de cama 
turca (tan en vioda), o chaise-long, me-
dlanW una uiiiida y scnrUllsima transfor
mación. iXeulnjai de este cambio! 
permite disponer de (/.-;« cuartos en 
sola.habitación: alcol>a por la noche y un 
gabinete intimo de din. 

Y a propósito de ¡¡abineles, he aquí uno 
luis XV, de úllinia. Ano'.ad la descripción. 

Sofá, butacas y meslia de laca blanca 
V refilla dorada, rrmonizandn crm vn cnr-

,tinajc de cualquier iji^iiem. In almol.ndún. 
'-de fantasía en los d»s ániíulos del sofá, 
<»n M.I respaldos de ins dos btitocns y en 

una 

Se ha concertado su instalación y ex-
plofación con el señor Echevarrieta 

l'or la Presidencia del Directorio mili
tar se lia dictado un decreto-ley, que ayer 
insertó la (¡aceta, autorázando al general 
encargado del despacho del ministerio de | 
Marina para concertar con don Horacio ; 
Eclievarrieta la instalacdóñ y explotación i 
de una íáVirica nacional de torpedos. ! 

La exposición del real decreto Justifica | 
el concierto con la necesidad de que núes-1 
l ia Marina de guerra cuenste con un ele-
nienío tan imprescindible para la defensa! 
nacional como los torpedos automóviles, j 
arma de combate que de día en día adqule- i 
re mayor importancia, y en la más ele-! 
mental previsión que aconseja obviar las I 
dincultados, que no siempre pudieron alia- I 
liarse, con que tropezó la adquislció» en I 
el extranjero de estos elementos. ¡ 

Va en la parle dispositiva se especifica] 
«;1 objeto del contrato, que es el de procu
rar por todos los medios la pironta produc
ción por nuestra industria de guerra y con 
¡os elementos y recursos de la industria 
nacional de torpedos automóvnles. El con
trato se estipula por un plazo improrro
gable de doce afíos, terminado el cual, la 
fábrica y todos sus Instalacioses pasarAn 
a ser propiedad exclusiva de l a Marina. 

El sefíor Eclievarrieta constrtiirá los edi
ficios necesarios para la Instalación y fr.n-
clonamiento &e la maquinaria, que lia do 
irner ima capacidad normal de producción 

condiciones 

en: 
f 

Esto dirá Vd si usa la 

Scmofede 
en casos de inapetencia y tra
stornos digestivos. Su acción 
bienhediora ha sido confir-
madepor millares de médi

cos del mundo entero. 

, í . „„ . , de cien torpedos anuales en 
. l a alfombro, delante de estas """»««• •'<| n„e p-rmitan triplicar la producción, y de 
la derecha del sofá, la mcsita. y Bohre ««a ¿jp^So acomodarse la factoría a la téc 
« n portátil alto y recto con pantalla oran-, ^.^^ ^^^^ moderna y conseguir la mayor 

economía en la fabricación. El establecí 
¡ miento habrá de ser emplazado a orillas 
I del Mar Menor. 

En el .plazo de diez y ocho mueses, con-
I ¡,ados d(\sde la aproboción del proyecto, 
i construí r l rl sefSor Echevarrieta. con ma-
I terl.iles dé producción espafiola los cdifl-
i ríos y efeciiiará las necesarias instalaclo-

satisfaciendo en caso de demora in-
instificada una multa de un 1 por 1.000, por 
día. del importe de lo que reste por cons-
tnii í . 

de de »eda y encaje. 
Pat tiUimo, iin cuadro de estilo y... nada 

máB. Elegancia moderna, es decir, ullra-
tobria y por eso mismo, de un tono im-

tpeeqble. 
íAdaptación de este modelo de galnnetci. 

Uwj poiihle. lodn se reduce a copiar la 
iformfi de los vu/cbles y la dlstrilmcUhi. 

Pero can vistas a una sencillez ciegan-
tlñma V actual, de coste aún menos alto. \ pPS; 
ete nilsfiu) gabineii-, en estilo inglés, y 
tobre lofto, la arrhipráclicn ulcoba-gahinc 
te donde no dele ni puede fa'tnr el si 
Itón moderno, ancho, haio. profundo, de-' '•-1 H'̂ tado cede al señor Echevarrieta por 
Ueioso. con muelle, en el respaldo y en ^ <1 li<mpo do duración del contrato la ma
lo» bra:o.< muelle, tan suaves y ^/f.rif./c-.s' cjuin.iria que posee en su factoría de Car-
romo f/M dri asiento. UcsuHa'la (wf^ra ' tnfrena y le amortizará por entregas Igua-
tdeal para un ratito u vnas horas de trr-1 h's. a partir del primer afio de oonstruc-
dadero repo>,o | c i ó o . el capital invertido por él, según el 

La cama sera innlc^a pura, es decir, de presupuesto aprobado por el ministerio de 
viaáera lisa cumplelarnenie y («mií;(7íffl,! Marina, de manera que la primera, entre-
}n cual hace faciiisima su limpieza. Los ira se verificará a los treinta meseá de du-
otron muebles .«• reducen a vna tnesita ff̂  ' ración del contrato, la segunda a Oos cua-
fioche, el armariii de Ires lunas, y en r! 1 reñía y dos, y así sucesivamente, salvo la 
centro vn aparato de cuatro luces con JWÍÍ-I última, que se efectuará cuando, recibidos 
talla invertida: Indo esto en na apciento^ los torpedos correspondientes a los seis 
grande, muq qratide, aireado, con parquet ' meses postreros del contrato, haya hecho 
y un gran tapiz fu medio. \ada de almo-icniíTUd el setlor Eclievarrieta y recibido la 
hádones, pero sí en uno de los dngulos' Marina la fábrica. También será amor-pero 
de la estancia un sofacito. dos butacas y 
otra mesila. 

Queda ahora a vuestro cargo vn capi
tula: el de la interpretación personal de 
esas normas de decorado, porque repetí 

tizado el valor de la maquinaria que sea 
preciso sustituir y el de cualquier mejora 
y ampliación que se haga con aprobación 

: del ministerio de Marina, y asimismo sa
tisfará el Estado al sefíór Echevarrieta. 

La Anemia vencida 
Se caracteriza la anemia por la insufi

ciencia en la cantidad o en la calidad de los 
glóbulos rojos de la sangre. Favorecen la 
anemia : las fatigas, la preñez, las malas 
condiciones tiigiénicas y olimenticias. La' 
acompañan palpitaciones, opresión, dolores 
de cabeza, vértigos, males de est^magd, 
digestiones dolorósas. Las Pildóáü Piv^ 
transforman radicalmente las anenitli. ^éré> 
cientan el número de los glóbulo* tO)OÍM t i 
sangre y mejoran la calidad. M i P Ü á » ^ 
Pink reconstituyen ademis MI fuerzáí 
nerviosas, excitan el apetito y aseguran el 
buen funcionamiento del éstóüago. 

Las Pildoras ?iM pdneéR un valor de rege
neración sin igual y i»ti#fttisisn por exce
lencia el rénéiBo cólitt'ii Ik átiémia, la clo
rosis, la iteortístínM, la d<>bitiJad general, 
los desarreglos consecuente! al crecimiento 
y a los cambios de edad, los malé< dé tñé-
mago, dololres de cabeza, irregtriátidtdes en 
los p e r í o ^ . 

Se hifínt ^ venW en todaé k^ farmacias, 
al precio d^.4rtas. porcaia,2l Piáis, las 6 cajas. 

$f de buen •<f7i?to. y fio olvidéis (jue ello 
reza, lo mismo con la ornamentación de 
viíestroi hogares que con ia de vuestras 
penona»; igual con la elección de mati
ces pdfa el ttono* de una hahiíaclón que 
eñn <t téñiAo, los soñihrcros. las joyas, el 
effltado, el peinado, ele., ele. 

D« towí que no sea' cierto eso de «la 
Httiitmif ie llevar vestido.^ inconvenientes 
« mU^téarosos, so pena de ir atrasando vn 
lüityo. t' no es verdad eso. porgue siem-
pri entre la moda antigua y la actual 
tgtñé él téhnino medio, o sea ta rnoda 
tetúéH, td última moda, pero ñnlerpretada 
etnáe'córo \t con buen gusio>, que es vre-
itlimMnte mucho md» elegante {prescin-
ígténdff ahora de la moraí) que ío otro. 
gtur td moda imitativa, sírnfescamente ímí-
tattiiil, da I<| elegante improvisada, por 
ejetnjftlo, de ta «áemfffiúnrfe». Aunque mñ-
fhds mujeres decentes se obstinan en mos-
trarÉf ,en esta última elegancia por una 
verMiera eherrarión del gusto y por una 
«usencia inexplicable de su sentido moral... 

El Amigo TEDDY 

uamu fmmm 
HORAS Dte t l S I T A 

I>e diec de la mañstatí a cTncd de ta tarde 
Servlcib ¿te autobuses desde la Puerta 

del S<)1 a la Exposición. IcUi y vuelta, in-
e l u l J i la entrada, ÜífA P^TA. 

I j i m K É l t I J É ^it** estMHcas. 

Etl^íá siempre esta aeréditádii iHáréa 

m o í que esa inlerpretae.lón {mMificado-1 por afios vencidos, el 5 por 100 del capital 
nes, adaptaciones al gusto propio, amplia- j invertido y no amortizable. 
ttÓTi y reducción de detalles, etc., etc.) no El seftor Echevarrieta construirá en . el 
toVifntnte es posible, sino necesaria, como plazo de duración del contrato 1.000 tor-
postuládo previo de toda elegancia, o sea ! pedos, cuya entrega podrá hacerse por lo-
como afirmación de la 'personalidad», d f n - l t e s de cinco o más unidades. Deberán ser 
tro fjal uniformismo de la moda. Ser eU-' sometidos a las pruebas usuales y no se 
gitínié no es copiar exactamente lo eI«S'fl«-i admitirá retrasos en las entregas, Impo-
1e, fdna esta otro qm decimos: ín^erpj-e-1 riéndose una multa de 23 pesetas por día 
tarto, desde luego, con un criterio es íéí ícol¿¿, retraso y unidad. ' "" 

Se conviene que el pago se haga en la 
forma llamada de costo y costas y se efec
tuará por cada lote entregado. 

Él personal administrativo deberá ser 
espafiol en su totalidad y el facultativo y 
de talleres en la proporción de un 80 por 
ÍOO. El personal extranjero, ño obstante, du
rante los tres primeros aílos de construc
ción podrá estar en proiporción del 75, 50 
y 30 por 100, respectivamente. 

El ministro de Marina designará la Co
misión ln.specfora. a la que el señor Eche-
varrleta debe dar toda clase de facilidades 
para que cumpla su labor de inspección. 

El sefior Echevarrieta constituirá flanza 
del 6 por 100 del total del presupuesto, en 
garantía del cumplimiento de este con
cierto, y prestará caución por el 25 por 100 
del valor que se asigne a la maquinaria 
que el Estado le cede. I.a fianza deberá 
quedar constituida en un plazo de quince 
días, precediéndola la entrega de l a cau
ción por maquinaria. .A la firma del con
cierto habrd de efectuar, adelnás un de
pósito provisional de 50.000 pesetas, que 
podrá retirar cuando acredite que ha cons
tituido la fianza. 

Si el sefíor Echevarrieta incumpliera 
cualquiera de las cláusulas de] contrato 
o retrasara la enlrpg.i de torpedos más do 
un aflo, será potestativo del ministerio de 
Marina reáclrídir el contrato, Independieri-
femenfe dé Jas penalidades a que hubiere 
lugar, pero seguiría abonándose al señor 
Echevarrieta- los plazos de amortización 
que faltasen y el previsto del 5 por 100 
anual. • '• • 

El sefior Eclievarrieta disfrutará de la 
exención de los impuestos de derechos 
reales, tiifibte y pagos al Estado, a¿f fconio 
da la corttriftiícíón industrial y de titllidá-
des y d« <*ualquii?r otra que pueda ser 
Éísfabiecída y que afecte a la Iríífústrfa'dtj*' 

nravb Murillo, ao, Madrídí'TiíHjfono JJ 1.171 fante la vigencia del coíiti'nto. 

LA SALAMANDRA 
E . C H A B O C H E 

ÚNICA LEGITIMA 

REPRESENTANTE PARA ESPAÑA 

UÜLLES, ürifl!. 11 V 12. ' ÍA0Í i r 
Más át! ISO mtídelos de estufas 

desde 30 a 2,500 p e d i a s 

N CMH Sil VIS» ESmH 
MHMÉMIHIli 
(AUTOMOVILISTAS! 

Si notáis una mancha i n s u l a r en vues-
tro coche, camiónt,- «níoto» o tractor; si ob
serváis (naitt-e io^E^o-fecta carlmracifin; si 
notáis un gasto eaccesivo de gasolina y se 
ensucia y desgasta demasiado pronto la 
máqoíina* comprad hoy miamo el regulari-
zaübr . , 

«EL VA" 
y 'ahorraréis diaepp, t iempo y di^rustos, 
a.tíiorti/£Aiidc( SU adquisicl6n en menos de 
títi mes. 
Electrodo, S. A., Av. Pl y Margaül, 12, Madrid 

NOTJCIAS 
DATOS SEI. OBSEBVATOKZO Bi:i> BBStO. 

Barómetro, 72,2; humedad, i3; velocidad del 
viento en kilómetros por liorn, 49. Tempera
tura: máxima, 7 grados; mínima, 3¡ inedia, 5. 
Suma do la» desviaciones diarias de la tem
peratura media desde primero de año, menos 

MOSTAZAS TREVIJANO 
FINO Y SANO ESTIMULANTE 

—o— 
C O H T R A I.A BI.ASF¿SIIA.—lia Asociación 

de Represión de la Blasfemia de Madrid ha 
acordado otorgar un premio en metálico de 
00 pesetas al agente del Cuerpo de Seguridad 
que presente mayor niímero de denuncias por 
blasfemia. 
69,.5. lAiTÍa continua desde las trece horas del 
día 27. Nevada general' en los montes. 

—o— 
CURACIÓN DEL CATARRO GÁSTRICO. 
Con tomar una semana, días alternos, unos 

100 gramos de AGUA D E LOECHES. 

Doscientos abrigos nutria a 230 pesetas. 
Sigue la liquidación GIÍANDE, Carmen, 7. 
Vean hoy nuestra exposición. 

Para los que su É i í tf t If ^ 8 1 7 
fren del estómago E |b T If I R U R b î  
E! mejor preparado digestivo del mundo. 

Manzanilla Róirtulo-Remo. Bote, 1,50; bolsi-
ta, 0,10. Farmacias, droguerías, ultramarinos 

VELADA »ÉCÍtBA*IvA.~Org&nizad» por 
la .Tiitentud Antoniana de Madrid, a benefi
cio de los pobres, se celebrará hoy, a las 
cuatro (le la tarde, un.\ velada en el teatro 
María Cristina. 

di I 

ixlr Esunnuiiai 
ÍIIIZDECAIÍLOS 

Tonifica, ayuda a tas tligostiones y abra 
el apetito, curando laa enlermedades del 

BSTÚMAQO e INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 

.DISPEf>StA 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
f Ü A P E T E N C I A 
D I A R R E A S EN M i f t O t 
y AduHos qse, a vwm, alltrnan conlSnEBI^ni 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 
Di^Í%ta 
Muy Mido, mbi lí« dJirtW de loi niüot, iosM 

en la Ipwa í«T OtSTtTE y OENTIOIOlT 
33 A/^DE ÉXITOS COfJST0T£S 
Éfáí^m» batalla y n notará pronto qin 
•i «nfifmio mS%, é^tf n i i ^ l.f 

n i l ^ airinifi»e chi «aguir con «u usa 
6»iiro»lMilel|i,e«ii«it«awWiipBiiwlt<l¿l 

Venta: SoVrtM, SM, Ftrmaiiili,. 
Inclíiafas déi y prlncli •i mundo 

Cuide usted 
SU estófria§€> 

porque es ¡a base de 

SU sa lud 
1 . 

Yo padecí también 
\ como ustedj pero me 

curó el 

det Df^Vioante 

V E N T A E N f A R M A C Í A « 

aacfe 

Esta tarde Athletic 
contra Racing 

El equipo catalán que jugará 
contra la selécckSm de Ptsgá 

F06l^AX,£, 
]JAKCEr.ON.A, 28.—El equiipo que repre

sentará a Catalufia en su partido contra 
la selección tic Praga será el s iguiente: 
tZamora, Planas—Muntané, Trabál—t Sap-

cho—Tena, t Plera—Broto—t Sámitier—+ Al
cántara—t Sagi-Barba. 

é m é 
La Federación Regional Centro en su úl

tima reunión tomó los siguientes acuer
dos: 

Primero. Nombrar a los señores Alam
breras y Laíorst para que la rqpfésenlen 
en la Asamblea extraordinaria de Fede
raciones del próximo día 2 déi dicléni-
bre. 

Segundo. De acuerdo con el Athletic y 
el Colegio Nacional de Arbitros, desí f f í t t 
al seftor Adrados para aue arbitre el parti
do de lioy Racing-Athletic; y 

Tercero. El acuerdo de que en la pri
mera reunión ordinaria que celebre la Fe
deración—en la semana entrante—se levan
te la recusación impuesta al arbitro don 
Ángel Torre. 

El Real Madrid F. C. pone enl conoci
miento de los sefiores socios propietarios 
de aígúiii cotílic que pata poder JéSetj'aí 
en el campo de depóti;es de eéVel raad Cfulj 
será preciso proveerse" eri la: secrétaífá del 
mismo dé una tarjeta qtie acredite tal pro
piedad, la qué será indftspensáliile su pré-
séntáisión por el a?nductoí del tocüe, y la 
misma lé pentíltlrá presenciar los ^«#ti-
dos. 

Las citadas tarjetas se entregarán, me
diante la presentación de la licencia, a 
partir del día 1 de diciembre, de siete a 
nueve de la tarde, e á Itt séérétaaCía éé l 

f Club. 

ATZiBVxtnro 

Hoy en el Stadiuirt Metr^ól l tano ¿ftlTá 
cothlenzo el segando cámpéótótó dé ca
rreras de 2.5W reetros én tóstá por equi
pos, que, al Igaal, que el awo anterior, or
ganiza l a Federación Castálaña de Atle
tismo. 

Con él fin de que todas las Sociedades 
luchen cotí más igt iá i íad se ha dividido 
esté cüttipáJttató en tres c a í é # r i í s . 

Él domittgó. y a ios efectos" dé la pri
mera cateioWá, luchsíári l o s é^íilpos de 
la R. S. G. E. y A. D. Ferroviaria, cuya 
carrera tendrá lugar en el intermedio del 
partido Athlétlc-Ratélng. < 

BASILEA, 27,—El, Coihlté Suizo de los 
Juegos Olímpicos para el invierno de 1^8 
ha acordado presentar un proyecto, con 
el nombre de tres localidades, entre las 
que se podrá elegir para celebrar el cer
tamen; Erigelberg, Davos y Saint-Moritz. 

La elección será hecha por el Comité 
internacional. 

Programa del día 
Excursionismo.—Los escolares de San Isi

dro y San Miguel, al puerto de Navace-
rrada. 

La Peña Motorista, a El Escorial. 
6icHí»no.—I»íueb» «del Veloz-Club. La sa-

'-4 Hda se dai-á a las ocho dé la lüanaha, en 
el kilómetro &,5 d e ' l a carretera de Valen
cia. 

itíetismo.—Concurso Racing-Cultural en 
el campo del Racing, a las nueve de la 
mañana. 

Pedestrismo. — «Matchs» Gimnástica - Fe
rroviaria, a las cuatro menos cuarto, en 
el Stadium. 

Peloío Vasca. -Part idos entre profesiona
les en el frontón Jai-Alai, a las cuatro. 

FootboM. —Primit iva contra Ferroviaria, 
a las ocho, en el caropo del Athletic. 

Patronato-Norte, a las ocho y media, en 
el campo del Arenas. 1 

Almacenes-Ariñ. a las ocho y media, en 
el campp. del Pardlfias. 

Pardlfias^Almacenes, a las ocho, en el 
campo del Racing. 

Villaverde-Bléctrica, a las nueve, en l a 
Ciudad Lineal. 

Tetuán-Almacenes, a las nueve, en el 
campo del Norte. 

•Ciudad Lineal-Stadium, a las nueve. 
Arenas-Nacional, a las nueve, campo de 

la Cultural. 
•Madrid (reser>as)-Unlón, a las diez y 

media. 
Ferroviaria-Stadium, a las once, en el 

campo de la Ciudad Lineal. 
•Patria-Cultural, a las once. 
Internacional-Olímpica, a las once, en 

el campo de la .ca l le de O'Donnell. 
Celta-Colegio de la- Paloma, a las once, 

en el campo del Pardifias. 
•Norte-Pardifías, a las once. 
Ititernacional-Amaniel, a las once, en el 

campo do la Ferroviaria. 
•Peninsular-Gfins, a las once. 
Gongosto-E. Rosillo, a las once. 
Regional-Sporting. a las once. 
P^rimera categoría, grupo A: •ATHI.E-

TIG GLUn contra RAClTs'G CLUB, a las 
tres, cns el Stadkim Metropolitano. 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Santa Natal ia y San Elojr 
El 1 de diciembre es el santo dé la con

desa de Gulgierá. 
Señorita, de Lanz y Aviles, señores Mé-

lendreras y Rivas y marqués de Selva 
Alegre. 

Ssinita Elisa 
El 2 serán los días de las señoras dé 

Abellán Calvet don (Antonio), viudas de 
Amado y Barraquer, Betegón (don Luis), 
Calonge .(don Nazario), Celis, viuda de 
Herrera, Igual, Laviña, Linares Rivas, Pe-
láez, líanero, Ruiz de Obregón y Retortl-
lio (don Ángel), Sanz, Calleja y viudas 
do Tolosa Latour y Uzquiano. 

Señoritas de Arteaga y Falguera, Barra
quer y Cerero, Calonge y Page, Cer\-era, 
Colora. MazariegOi y Polo de Bernabé. 

Bodas 
Ayer mañana, a las once y media, tuvo 

efecto en la parroquia de Santa Teresa y 
Santa Isabel el enlace de la bella señorita 
Hortensia Herrero García, hija de nuestro 
querido amigo y colaborador don Miguel, 
con el culto abogado don Emeterlo Cala-
tayud y García. 

Les apadrinaron la madre de la despo
sada y el padre del contrayente. 

La numerosa y distinguida concurrenclB 
que presenció la ceremonia religiosa fué 
obsequiada con espléndido almuerzo. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio, que salió para Toledo y otras 
ciudades españolas. 

—El día 8 de diciembre tendrá lugar el 
matrimonio de la encantadora señorita So
corro Fuertes Arias y Fernández Maqiilei-
ra con el distinguido joven rfóíi Rafael 
Sáinz. 

—Está concertada la boda de la bella se
ñorita María Zunzunegui y el • caito inge
niero de Minas, don José Balzol». 

El coiidé de Zanéurt 
El nuevo poseedor de este título es don 

Luis Jáudenes Villaloñga, cabañero dé 
Montesa, cofrade de la Celda de Swi Vi
cente, de la Real Hermandad del Santo 
Cáliz y del Cuerpo colegiado de la Noble
za tltualada Valenciana. 

Nuevo dothicfllo 
Don Joaquín de Cirla y Vlneñt ¿e- na 

instalado en un cuarto de la cdSá nÚiSíé-
ro 83 de la calle de Claudio C6IB11O. 

' AluníBráúiléiiito 
La joven consorte de don José sáhcÜéz 

Guerra y Sálnz (nacida María Cbrlná' V--
dad y Luque) ha dado a luz coi»' fé l iadád 
a un robusto niño. 

k«sta%lecMld 
Lo está de la dolencia sufrida la bella 

señora de Sejeune de Munsbach, hija de 
los condes de Caudllla. 

Viajerof 
Ha salido para Santander la señora doña 

María S. de Santuola, viuda dé BOÍin. 
—pespués de larga atisericia',.há regre

sado de Béjar, con s a fatnillá. eí coriseféft» 
de Sanidad y secretario del Colegio dé 
Doctores doctor Zúñlga ceríudo. 

FáHééiUienid' 
En Villaza (Orense) ha dejado de existir 

la virtuosa señora doña Amparo LUnW 
Macía, esposa del distinguido letrado don 
Eulogio Gómez Diz, a quien, como a su 
familia, enviamos sentido pésame. , . , , 

El i dé'díclemhre sé ctinífAlftRS «8IS' ffiei 
;6ea .de la muerte de la virtuosa señora 
doña Elvira Alvarez capra y A*ftms~dr" 
Gómez de la Lama. 

La misa solemne, con aposición de Su 
Divina Majestad, que se celebre ,ísn ejje 
día, a las once y médlá, en l a cápliSi del 
Santísimo Cristo de la Salud y el sSñto 
rosario por la trde; todaS las (¡ai sé 
digan el propio día éii la capilla de Nues
tra Señora de LotirdiSs, y las dé I<£s Es-
cuelta Pias de San Anten bS8t& l a s onbé, 
y las del día 2 en el Oratorio del Caballe
ro de Gracia y el santo rosarlo que se 
rece a las doce del propio día, §ei;án en 
sufragio de Itf difunta, a cuya distingui
da familia reiteramos sentido pásame. 

Aaiversarios 
Macana se cumi)lirá el decimoséptimo, 

del fallecimiento del malogrado conde de 
Palma del Río y el 1 de diciemtóé el pri
mero y sexto, respectivamente, de lá hiiér-
te de los Condes de Mallatías y de Alba dé' 
Yeltes, los tres de grata raemeíriB: 

Mañana hará un año ^ue pasó a mejof 
vida el señor don Manuel Díaz Táfiez, B; 
cuya viuda, doña Antonia Estringana Vaí-
reía, y demás deudos, reiteramos la expre
sión dé nuestro sentimiento, 

Renovamos la expresión de nuestro sen
timiento a los ilustres deudos de los di
funtos. 

ent ierro 
Ayer, Al ipedlodif^, se ver iác i el áéí, rna-

logrado joven, don' Marcelo del Cojra} y 
de las Barcenas, barón de Torrejlás. pre
sidieron el duelo, los níarqueses d? Sari 
Vicente, San Gregorio, Castéiar y Vllíaí^ru-' 
bla de Langre. 

La concurrencia fué tan numerosa como 
selecta. 

P l Abate FAKIA 

Peletería MarátiUa 
Ultimas creaciones. Fuencarrat, IW¿ 1,*" 

as 
Folletín *; fíL DEBAtE 54) 

MATILDE AIGUEPERSE* 

REVELACIÓN 
NOVEIfA 

(1'iiidudlda t'\j)resainentc .para EL DEBATE 
por füiiinio t»ttaseoia) 

«ñic i l ío nudilovio de aquéflas dos mujeres quiso 
g « é Ai palabra fuese e l e g í n l e , evocadora, persua-
« v a , rica en iiníigene», como acaso nunca lo había 
íiífo. NfítiS Hit)d, insensiblemente cautivada, aban
donó la labor, bien a pesar guyo, y le escuchaba 
con -la boca abierta. Maudc de Léséleuc contenta 
la fes'piración para no perder palabra de a<jueHa 
mges t iva charl;'. Y ciiañdo Calmeyn se levantó 
para marcharse, lo.-̂  labios de la mrtchacha murmu
raron,- ^'m p(>dcr conlei iersc, un «¡ya!» equiva-
líTít* al fjHrrtvoIf con que un se lec io auditorio 
l iub lÁe prcnii-ido la itítrt-csaiilc disertación. 

Ya MI su cuarlo, antes de acoslarsc, la joven 
f e aeorcó «I balcón, y apoyando la frente algo 
ardorosa en In lielítáa stjpcrflcié deJ cristal, miró 
a la <S(ÍÍé... Npvaba... l in la obscuridad de la'noche, 
}os blancos copos, esponjados como vedijas de 
tana ca^étiú», calan «fceleradamenle, tan deprisá 
qué t«j!an una espesa cortina impoluta, ocultando 
«I ei«lo y nft dejando )rer ios árboles del jardín^ 

Y Haudc sonó en lá belleza rtiutivadora de esos 
.países de Oriente, d e noches deslumbrantes, pro
picias a los más lindos sueños. Oyó de nuevo la 
voz insinuante, plena' de matices, de Juan Cal-
nieyn, que describía, con fogoso verbo, las ihara-
villas, como de brujos o hechiceros , que habla 
visto en tan remotas tierras. . . Y pof veji primera, 
quizás, desde su llegada á 'Par í s , Haude no tuvo 
un pensamiento, ni un recuerdo, antes de dor-
irairse, ni para su querida Bretafiaj "i pafa Molf 
úd Kcrvieu, «1 muy amado. 7 1 

XVI 

Miss Brod se levantó para despedirse" dé madre 
Alix, con la que" liabla sostenido tina m u y larga 
conversación, en e l cursó de la cual hablaron de 
Inglaterra, de la familia de miss Brod, del señor 
de Vathain, cuya tranformación, osl en lo moral 
como en lo físico, s e acentuaba (̂ e día en día, y, 
sobre todo, de Haude de Léséleüc, qu<í seguía 
afinando su carácter, su trato y s u s gustos , 
sin menoscabo de la sencillez, sa principal y 
miís encantad(ír atractivo. Ya en la puerta del 
locutorio, la inglesa estrechó a ícc luosamenle la 

—Haude me ha rogado que le anuncie a l a r —-No mes extraña. Esas inocentes presunciones 
madre su próxima visita. Vendrá a verla cual- y ese afán de agradar, dentro de la raaydt correo-
quiera de estos días^-aíladiÓ la inglesa-—. La se
ñorita de Léséleüc está atafeadígima, pues l lene 
entre manos la copia dé un' manuscrito muy di
fícil e interesante, segfln dice su tutor; u n a labor 
do encaje que quiere regalarle a la señora de 
Lauve, y no sé qué otras cosillas de menos im
portancia. •-

—Me proporcionará su v is i ta una gran alegría. 
Voy creyendo que Haude me olvida un poco—res
pondió madre Ali.v, con aire pensativo—. Ahora 
viene al convento con menos frecuencia que an
tes. ¿No la encuentra usted, mi s s , un poco.. . , un 
p o c o cambiada? 

Miss Brod contestó, sin poder ocultar el asom
bro' que la pregtínta le producía: 

—¿Cambiada? No, madre, se lo aseguro; a me
nos que se refiera usted a su modo de vestir y 

ción, son propios de su edad—dijo m a d t e Allx, 
s iempre pensativa—. Haude, al salir de la pen
sión, era un poco' tarambana, algo cabccita loca, 
y ci cambio de gustos y maneras que se ha ope
rado en cllfi es muy de alabar.; ¿Pero, y el otro 
cambio que creo advertir en su modo de ser? . . 
Es lo es el que rnc inquieta. He de decir, sin em
bargo, porque os verdad, que ¡ii hiña s igue sien
do para mí lah franca y afeiCtuosa como l o fué 
s iempre; m á s aícctnosa, quizás, si es posible. . . 
y, a pesar de todo. . . , 

— ¿ 0 " ó quiere usted decir, madre? 

— ^ e me ^Jarcce que hay en sus modos, en su 
mirada, en su sonrisa, en su tono d e voz, un 
«aigo» que no sé expresar, pero que no puede 
pasarme inadvertido. Un «algo» que hace que 
la sienta lejos, muy lejos de nií, aunque csló a 

al cuidado y pulcritud que pone en los m e n o r e s ' mi lado; más lejos de roí cuanto más a mi lado 
detalles de su atavío. En eso sí que está desco
nocida, y a mi juicio debemos felicitarnos de 
mudanza tan radical. Haude ha depurado su gus
to, que es hoy exquisito como el que más. I.c 
agrada observar a las señoras en los salones que 
frecuenta; curiosea los escaparates y exposiciones 
de las t iendas de modas, y no tiene usted 
idea de la maña que se da para adornar sus 
trajes y sombreros. Anles me veía obligada a ini
ciarla en el arte de componerse honesta y gra-
ciósamehté, y aun luve que insistir- en la convc-

esta. 
—Es que Haude, niña hasta hace muy poco, es 

ya una mujercita, soñadora como todas las jó
venes que comienzan a ser mujeres. Todas, usted 
y yo, hemos pasado por esa deliciosa edad de 
los sueños, madre Alí.t; sueños imprecisos que 
mil sensaciones distinlas provocan: el murm\illo 
acariciante de lu brisa, el rugido aterrador del 
mar encrespado; cl canto del pajarillq en la um-
lu'ía; los rayos del sol besando los trigales o 
bañando su faz rubicunda en oí remansó del r ío ; mano que la superiora le tendía, le dio gracias 

p o r haberle a p a r a d o , bondadosa,' él placer dejniencia de que .se preocupase de eSa§ mil naderías la música, las flores encendidas y fragunteS, la 
aquella amable visita y le p id ió perdón, porque, 
s in darse' cuenta, l a habla privado del' t iempo que 
necesitaba para atender a las graves obl igaciones 
de BU cargo. 

primorosas, que sin lener que ver nada con el 
coquet ismo, dan distinción y espiritulidad elegan
te a una joven. Hoy no es preciso, se adelanta 
a todBS j n i s iniciativas^ 

sutilidad cncrvadora de los perfumes 
Madre Alix permaneció si lenciosa un minuto; 

luego, como si dudase, un" poco velada la voz, 
' d i jo : , 

—Habil idosamente, poniendo a cónlribüetáni ib-
da mi asTÉÍcia, he interr5gádo a su áiniga In^a, 
pero la señorita de Lauve n é hü' tibiiéT^éo' l« 
más mínima cosa en Haude, qué s igue Siendo 
tan alegre y aturdida como sícm|>^é. S é íó con
fieso a usted, m i s s ; ine había dado por pensar 
que acaso Juan Calmeyn.. . 

Miss Brod interrumpió a la superiora con una 
sonora carcajada, que no fué dueña de n ^ H m i r . 

—El sefiof "de Calmeyn le dobla la édKd y e l l r 
le trata como a una persona mayor y dé rtspeío. 
Quisiera que pudiese usted cir ios disputar sobre 
mil cuest iones , pues rat'a vez se da él cáso <Je 
que estén de acueiWo. ' 

—Está bien, pero mi hermano Rajmundo se que
jaba, hacd aún muy poco t iempo, de que Calmeyn 
dejaba pasar m e s e s enteros sin ir a verle, y 
ahora, según mis noticias,' las visitas deí eserltor 
menudean. 

—Pues aún le parecen poco frecuentes al se
ñor de Valhain, que le retiene en éasá lodo^ lo 
que. puede los días que Va. Haude, por su parle» 
declara que le gusta muchís imo oírle bablpr y 
iionversar con él. Pero no crea usted que T* pn-
sehcia del novel ista la esclaviza, ni mucho líienoá. 
Como la señorita de Léséleüc haya hecho propó
sitos de salir los cum"píe, pese a la visita d e Cal
meyn, Llegada la hora, Haude s é . dcsí)'id¡e con 
urt élíftsta la vista», y se va de paseo o dé' visitas 
coittb si tal cosa. Y yo me pregunto, al íorá: ¿pro
cedería con ese despego si le a'mase? 

- - D e s d e luego, desde luego. . . Yo no creo en 
un amor. . . En diferentes ocasiones , hablando con 
l íaude , he hecho recaer It converstobión sobri 

h 

/. 
'iCpniistiafí¡^-'\ 
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OTIZACIONES 
DE BOLSA 

KADBID 
fOR 100 INTERIOR.—Serle F, 69,50; E, 

_»i D, 69,60; C. 69,60; B, 69,60; A, 69,60; 
' H, 69,50. 
¿OR 100 EXTERIOR.—Serie F, 82,70. 

jBíPR MO AMORTIZARLE.-Serie E, 87,50. 
"l-IGACIONES DEL TESORO.—Serie A, 
jf'ebrero, tres años); serie B, 100,45 (no-
*^i. cuatro años ) ; serie A, 101,95 (ju-
i cinco años). 
UNTAMIENTO DE MADRID.—VUla de 
Wd, 19g3, 92,30. 

«RUEGOS. 77,75. 
ULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco, 

El marqués de Magaz despachó ayer ma
ñana con su majestad, quien después íué 
cumplimentado por el general Fernández 
Pérsz 

—En audiencia recibió al Obispo de San 
Miguel (república de El Salvador), acom
pañado del ministro de su pa í s ; el Obispo 
de Wichita (Estado de Kansas), reverendo 
Ang. J. Sghwertner, y a los reverendos 
padres trapenses Isidro Sánchez y prior y 
secretario de Cobrances (Santander). 
: —También recibió a don .luán Pich y 
Pons, don Luis Rodríguez de Castro, don 
Juan C. García Sola y al general Muñoz 
Cobos, con don José Abril y don Rufino 
Duque. 

Cumplimentaron a su majestad el Obis-

Dúrcal, marquesa de Arguelles e hija y 
conde de Blandrina. 

"* 100, 98,05; ídem, 6 por 100, 106.70. I po de M'adrid-Alcalá y el Patriarca de las 
ÍVONES.—Banco de España, 582; Ta-1 Indias, este último en visita de despe-
*• 8%; Banco Hipotecario, 397; Ma- ld ida . 
^ » Ztrtagoza y a Alicante, fln corrien- —En Palacio estuvieron la duquesa de 

¡5*; Nortes, fin próximo. 413. 
«j^IGACIONES.—Azucarera (bonos), 100; 

* Etóctrica, 5 por 100, 84; Alicantes, 
"*a. 300; Valencia-Utiel, 62,50; Tánger-
Jíegunda, 94,25; Peñarroya, 97,50; Me-
'jotano, 6 por 100, 102,75; Oeste, prime-
Lj¡*: Medina a Salamanca, 52; Ferro-
¡?de Peñarroya y Puertollano, 95. 
^ N E D Á E X T R A Í Í J E R A . — F r a n c o s , 27,65; 
r suizos, 136,25; libras. 34,22; 11-
*-28.40. 

ESPECTÁCULOS 

C A S A REALIEI, 
HOTEL 6RAN VIA 

Tintoreria Católica 
Lutos en 12 horas 

GLORIETA D E QUEVEDO, 7 

Hoy domingo Té de Moda 
6 a 8 de la tarde 

Orquesta Los Galindos 

í iEUlEXIÜ 
El mejor calzado y el más barato 

en su clase 
Nicolás María Rivero, 11, 

Montera, 35, y Coya, 6. 

COIIFIDEIIOIRS Y CITUSEJOS 
Matilde de, Lerma, Lucrecáa Arana, Leo

cadia Alba, Loreto Prado, Fe l i sa y Con
cha Segura, Franco CardinaJi, Antonio 
Chacón, entre otros eximios artistas, ffan 
testimoniado espontáneamente su predilec
ción por las PASTILLAS CRESPO para 
la tos y enfermedades d e / l a garganta. 

En el teatro no molestarás con tu tos 
al auditorio y artistas si tomas PASTI
LLAS CRESPO. 

En América y Fil ipinas el medicamento 
español más conocido son las PASTILLAS 
CRESPO para la tos. 

SANTORAL Y CULTOS 
ao 

O Í A 29.—Domingo I da Adviento.—Santos i bajo la dirección de don Mariano Trillo, or-
Saturnino, Obispo, y mártir; Filomeno, Sisi- ganista de la parroquia. 
nio, Blas y Doi/iétrio, mártires; Conancio, 
Obispo, e llumímatia, virgen. 

La misa y o'icio divino 8on de la dominica, 
con rito sem'/tloble y color morado. 

Adorkción Ifocturna.—Hoy, San Miguel de 
los Santos. El lunes, San Pascual Bailón. 

Ave Mapía.—A las once, misa, rosario y co
mida a 40 mujeres pobres, costeada por los 
señores^ do López de Carrizosa; a las doce, 
ídem jRlem a 72 mujeres pobres, costeada por 

D Í A 30.—Lune».—Santos Andrés, apóstol; 
Cástnlo, mártir; Troyano, Obispo; Constancio 
y Zósimo, confesores, y Santas Maura y Jus
tina, vírgenes y mártires. 

La misa y oficio divino son de San Andrés, 
con rito doble de segunda clase y color «n-
carnado. ' 

Parroquia de San Andrés.—(Cuarenta Ho
ras.) A las oclio, exposición de Su Divina M«-

el ccj^de de Eleta. El lunes, a las once, ídem I jcstad; a las diVz, la solemne, y a las cinco 
pobres, costeada por y media, ejercicio y procesión do reserva. 

Te harás invulnerable a la gripe, pul-y 
monía y caíarros antiseptizando tus víaíj 

Respiratorias con PASTILLAS CRESPO. 

¿Queréis beber buen viiio? 
«ESPAÑA VINÍCOLA» SIRVE A DOMICILIO LOS MEJOir.ES PARA MEíSA. TINTO 
CORRIENTE, 6,50 PESETAS. LOS 16 LITROS; TINTO (VALDEPEÑAS Y BLAN

CO AÑEJO, PRIMERA, 9. EN EL ALMACÉN, MEDIA PESETA MENOS. 
SAN MATEO, 8. TELEFONO 18 - 54 THAYOR 

P A R A H O Y 

-10,15 

-«OTAS IHTOBMATIVAS 
se^opes matinales, que no quieren 

'"Ur los que.ipueden hacerlo, se acaban 
V- solas. En l a de ayer e? el negocio 
íeduíHdo que en las anteriores, tanto. 
Prefertmos dar únicamente las altera-

suttidas por los escasos valores pu-
'. k emitir un Juicio que no podría 
*3o de la situación de los mismos. 

Wterlor no varía en partida y mejora 
a 15 céntimos en las restantes se-

'1*J Exterior cede diez céntimos, y el 4 
,** amortizable aumenta un cuartillo. 
** Obligaciones del Tesoro, abandonan,' 

'mos las de noviembre. 
'cto a los valores municipales, única-
el empréstito de Mejoras Urbanas 
PleVde 20 céntimos y de las cédulas 

arlas, las del 5 no alteran su valor 
*y % retroceden 80 céntimos. 

fc** «rupo' de crédito repiten cambios 
*»*W8' dé España e Hipotecario, úni-
P'ftUeados, y el departamento indus-
*ottea en alza de un entero los Ta-
; sSfl toas operaciones. 

i¿*<!en las siguientes dobles: Azucare-
.r^eterentes, a 0,675; Ordinarias, a 0,275, 
J*ite5, a 2,25 y 2,375. 
'"arcado internacional negocia con ve«r 
""e 80 céntimos los francos, de cinco 

¿«zos y de 16 las libras, y con pérdida 
i?las, l iras. 

el Qorro libre se hacen a fin del co-
'^ Nortes, a 413; Alicantes, a 365, y 
"•eras, a 40,50, y queda dinero de Azu-
*8 í^efercntes, a 110,50. 
Publican los siguientes cambios de 
ínsactén: Interioí, 69,50; Felgueras, 

Allcaates, 363; Nortes, 410: Tranvías, 
'' Azucareras Preferentes,. 110,75; Ordi-

**• 43; Ejcplqsivos, 410, y Río de l a 
* 51. 

* • • 
jiJ'^s de un canahlo se cot izan: 
^iRaclones del Tesoro, de noviembre, 
^'50 y 100,45. 
? el corro extranjero se hacen las si-
J T ^ S opí^acioií^s: • , . . . , . 
^ trancos, a 27,60, y 100.000,, a 27,6S. 

» ^ S P medip. 27,628. 
-^'ftlzóS, a 136,25; SS.ÓÓO Uras, a 28,40, y 

"*»* . a 34,^2. 

ítíielefonía 
para hoy: 
VnlAn Badto, 373 metros.—11,30, 

'>IÚí̂ ón del concierto de la Banda Mu-
Jli «1 tiempo lo permite.—De 14,30 a 

%eme8tL Cnn|tpit| A ^ s . efemérides. 
«Qi($li oÍBemstogr4Ícá •jnntt^iiil.—17.30, 
PÉéa niños, por ^ a n é e l Abril. Masa 

?• dé líadrid, dirigida pwr el maMwteo 
r*to. Sexteto de la estación.—19.30.' <Se-
,^ H istacióa. 

!»W>IÍA- (E. A. J. 1. SeS metroÍB).—185 
Mttiáón de la ópera de Puccini «La 

.«». Bor el dÍTO Meta.—19,20. Cotizacio-
jj* »ñ««Bado8 agrícolas y ganaderos.—19,35, 
,'*do« Bor el señoi Toresky.—20, Baila-
w ^ r lá septimino Radio.—20,50, Crónica 
^ * » ; - S l , Cierre de la estación, 
¡fio ««talana (E. A. J. 18, 480 metros. 

• ^ *iloétólo»).-i-10. Disertación religiosa por 
*«Vi .**«Sido doctor don Cipriano Montserrat, 
]^«0 | fragmentos de música «acia, por la 
¿rf y orquesta Badio Catalana.—21. Señale» 
i¿***f • Santos del día.—21,10. Concierto por 
I J^strílla (barítono), Anita Torres (pia-
'i'^'ltsaio Badía (piano) y la orquesta Ra-

*talata.-^23. Cierre d© lá estación. 

^ • • • 
b^[U)aia para mañana: 
I * * ! » . Vnlón Badlo, 378 metros. — De 
JJ 15,80, Sobremesa. Orquesta Artys.—15,30. 
I^^ra. y música. Lección de esperanto 
*̂  Pt««b{toro don Mariano Mojado. No-
"^nferencia áe la serie organizada i*r 

Kadio acerca de «La literatura dra^ 
,j»ít^- y «1 arte escénico en España», por 
* hto " Tamaño. El sexteto. Notieias «e 

^ l»ra.-.17,30. Cierre de la estación 
r^ííStOirA <B. A. J. 1, 325 metros)—18. 
"f^ones oficiales de la Bolsa de Barcelo-
3 W . Septimino Radio. .T-18.50. Ultimas 
i^*<5Í9ao^ de Prensa.—21, Retransmisión 
Í.^Pera que se dari en el Gran Teatro 
^eeo. 

Catalana (E. A. 3. 13, 460 metros. 

^ 6 p f -

-, kilociolos). —19. Boletín meteorológico 
^*Kluña. Pronóstico del tiempo. Señales 
¡***'- CotiMioiones da la. Bolsa de Baroe-
L.°M»to8 del día. Noticias Agencia Hayas. 
^** 'de arte, deportes y modas.—19,15. 
lP*Tto por la señora Sangenís (soprano), 

*|i}*'»o.Abadal (violoncelo), Eugenio Badía 
^ " ^ y la orquesta Radio Catalana.—21. 

) * de la estación.-23, Señales horarias.— 
*^'.,*eláda musical por el quinteto do la 

''">-^84, Cierre da la estación. 

2 .—Comunican de Brisbaao 
l^'^tá casi terminada la construcción 

• ^ P o d e r o s o puesto de T. S. H. Emitirá 
^ longitud de onda de 385 metrosj 
7 * potencia de 5 kws. Su indicativo 

• *• C. 

GACETILLA TEATRAL 

i,*|oiaingQ, a las cuatro de la tarde, 
Ücíf^ÓNERA D É TORDESILLAS». en 
W-Pdpular . A las seis y media, «LA 

VT^ITA-» y «LA REINA MORA». A 
cuarto. «DOÑA FRANCIS-

•yo, «LA CALESERA». 

OOKSDIA.—5,30 (matinée). La tela, 
(función popular). La tela. 

rONTAI>BA.—6, La nave sin timón. (Bu
taca, 5 pesetas.) —10,30 (popular). La nave 
sin timón. (Butaca. 3 pesetas.) 

ESUVTA.—6 7 10.30, Una novela TÍrida y 
Spaventa. 

I,ABA.—i. Lecciones de buen amoi.—6,15, 
El maí'ido de la «estrella».—10,15, I,a vuelta 
al redil. 

CBITTBO.—3,30., El alcalde de Zalamea.— 
6,15 y 10,15, El abuelo. 

XSINA VICTOftlA. — 6,30 j 10,30, Lo que 
Dios dispone. 

nrVAKTA ISABEI,.—1, Colonia de lilas.— 
6,30 y 10,30, El tío Morris. 

IirrAirTA BSÁTBXS.—6,15 y 10,15, Lady 
Frederick. 

IiATIKA.—4, 6,30 y 10,30, Asi es... (si así 
os parece). 

OOKZCO.—4, Las de Mochales.—«.30 y 10,30, 
La Prudencia. 

FUSHCAKSAI-. — 4, El Mosquito Cojo.— 
6,30 y 10,15, ¡Qué hombre tan simpético! 

ApOIiO.—-4, Aguai, azucarillos y aguardiente 
y Radiomanía.—6,30, El mal do_ amores y Las 
muertes de LopiÚo.—10,30. Radiomanía y Las 
muertes de Lopillo. 

SABZVXIíA. (Espléndida calefacción.) — 4, 
La mesonera de Tordesillas.—6,30, La viejeci-
ta y La reina mora.—10.15, Doña Francisquita. 

VAVOir.—4,30, El tropiezo de la Nati.—6,45 
y M),45, Rosa y clavel y El ingenio de Jeromo. 

xeVEDADBS.-^, El anillo de hierro.-^,30 
y 10,30, lia sombra del Pilar. 

JPKlOBi—3,45, 6,30 y 10,30, Compañía de circo. 
r s o x T O X JAZ-AXAI.—4, Primero, a pala: 

Chiquito de Gallarta y Narru I contra Ara-, 
quistain y Perea. Segundo, a remonte: Salsa-
mendi y Vega contra Uoin y Eohániz. 

XOVAIiTY'.—5 tarde. Novedad» internacio
nales; Los maridos de Edith, por Beginald 
Denny.—7 tarde y 10,15 noche. La copa mila
grosa (comedia); estreno: Virginio, pintor de 
brocha gorda (céJnica); estreno: La casa del 
misterio (aventuras del ladrón elegante Arsenio 
Lupfn). 

PARA EL LUNES 
a(MESlMEA.-ilO,15 (funcién popular). La tela. 
VOinFAX.BA. — 6 (popular). La nave sin ti

món. (Butaca, 3 pesetas.) 
ESIiAVA.—6 y 10,30, Una novela vivida y 

Spaventa. 
liARA. — 6, El conflicto de Mercedes.-10,15, 

El marido de la «estrella». ' 
OSmntO.—9,30, Concierto poi la Banda Mu-

'Bi<»pal'y-El alcaide de Zalamea. ';'> 
, SBXlf A'VICTOSSA,—6,30, La cas» de la Tro
ya.—10,30, Lo que Dios dispone. 

ZlfrAirTA ÍSABBI..—6,30, Colonia de lilas.— 
El tío Morris. 

nn-AlITA SaA-nUS.—6,15, Lady Frederick. 
I.ATnrA.—6,15 y 10,15, Así es... (si así os 

parece). ' :,••-•': '•:'", 
OOKZCO.—6,30, Las «e Udohalea.—10,30. La 

Prudencia. 
FVEMOAIUtAIi.—6,15, ¡Qué hombre tan sim

pático!—10,15, El Mosquito Cojo. ^ 
APí^IiO.—-6,30, Radiomanía y Las muertes de 

Lopfllo.—10,30, El mal de amores y Las muer
tes de Lopillo. 

ZAXXaVUA. (Espléndida calefacción; últi
mas fonfeiones poimlares.)—6,30, La viejecita y 
1 A reina fltóra.—10,80, La mesonera de Tor
desillas. (Palcos, 15 pesetas; butacas. 3 pese-
tl^s.) 

VAVOW.—6,30, Rosa y clavel y El ingenio de 
Jeromo.—10,30, El tiopiezoí de la Nati. 
! - H e v s i > A S E f . r ^ y 10,3b, La sombra del Pi
lar. 

raiOB—10,15, Compañía de circo. 
XWOmoiT JAX>AXAX. —4, Primero, a re

monte: Ostolaza y Errezabal contra Ochoto-
réna y Alberdi. Segundo, a pala: Quintana I 
y Péreí contra Gallarta II y Cantabria. 

ROTrAtTY.—5,30 tarde y 10,15, noche. Nove
dades internacionales; La copákailagrosa; Vir
ginio, pintor de brocha gorda; La casa del 
misterio (aventuras de Arsenio Lupín). 

CaUadost de novedad y ««éntrateos 
FUENCAltRAL, 31) y 41. Sacarsales: 
Lnna, 6; Tndescos» 44, y Lona, 9 

te lé fono 2.574 31. 

Ilililli 

Pfira devolver l o s cabellos 
blancos a su color primit ivo 
a l o s ve inte días de darse una 
loción diaria. Su acción es de
bida al oxigeno del aire, por la 
^ae const i tuye una novedad. 

ÜMaravilloso invento!! 

No mancha ni la piel ni la 
ropa, pudiéndose usar, por lo 

tanto, con la mano. 

Ó e venta en perfumerías, dro-
j^ipcrías, bazares, etc., y autor, 

' N. López Caro, Santiago. 

idetn a 40 mujeres 
da&a Carmen Herce. j Parroquia da San Ginés.—Empieza la nove-

Cuarenta SCoras.—Hoy y el lunes, en la pa- i na a Nuestra iíefiora de la Medalla Milagro-
rroquia de San Andrés. ''•i. A las cinco de la tardo, manifiesto. es-

Corta de María Hoy, de Montserrat, en las I tación, rosario, sermón por don Manuel Ru 

/'VMtáewm afmarí»! t t . o£0Are' 

• • • 

¿Parecidos'̂  
¿Iguales? ... 
¿Similares? IM 

Nbvgfilk̂  preparado puede ser parecido. Igual ni simOar 

al auténtico 

NOü! 

CURA la Gripe, Dolor de cabeza, Dolores Reumáü-
eos y Nerviosos, Dok» <!• Muelas y Oídos, etc., etc. 

.. >' ~ Rccb«i«d lo» tcBos « K no «cyan en «IB corrcsptHuUatte» 
c i i w d e «laBiftBift y pttdOladaí con te maña 

Y e B . t L E Q ü É V TRIUNFÉ 

Carteritas para colegial 
a ) N T E N I E N D O DOS LAPICES, ÜN PORTAPLUMAS Y U N CUADRADILLO, 

PROPIAS PARA PREMIO EN I.AS ESCUELAS, A 0,9« 
Para envío por correo agregad 0,70 

L . A S Í N P A L A C I O S . P r e e l a d o s , 2 3 . M A D R I D 

Calatravas; de la Cabeza, en San Ginés; de 
la Correa, en el oratorio del Espíritu Santo. 
El lunes, de las Angustias, en su parroquia 
(P.), üscuelas Pías de San Fernando y Oli
var; de las Tribulaciones y Paz Interior, en 
las J^erónímas del Corpus Christi. 

Parroquia d* las Ancustlas.-A las doce. 
misa perpetua por los bienhechore» de la pa
rroquia. 

FarroquU da Vuestra Sefiora de loa Angs-
le».—Termina el triduo a Nuestra Seaora de 
la Medalla Milagrosa. A las ocho, misa de 
comunión; a las siete de la tarde, e.xposi-
ción de Su Divina Majestad, rosario, ejerci
cio, sermón por don Enrique Vázquez Ca-
marasa, reserva y salve. 

Parroquia da Santiago.—ídem ídem. A las 
ocho, misa de comunión; a las diez y inedia, 
la solemne con manifiesto; a las cinco y me
dia de la tarde, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, sermón por un pa-' 
dre paúl, ejercicio, reserva y salve. 

Asilo de Ban José da la Élontafia (Cara, 
cas, 15).—De tres a seis, exposición de Su 
Divina Majestad; a las cinco y media, rosa, 
rio y bendición. 

Qóngoras—Continúa la novena a Santa Bi
biana. A las cinco de la tarde, exposición, ro
sario, sermón por don Diego Tortosa. ejeréi-
ció y reserva. 

Oratorio del Caballero de Oraola.—Termina-
el triduo a Nuestra Señora de la Medalla Mi
lagrosa. A las seis de la tarde, estación, ro
sario, sermón por el señor Siiárez Faura, ejer
cicio, reserva y salve. 

María Anziliadora.—Empieza la novena a 
la Purísima Concepción. A las siete y a las 
ocho, misas de comunicín; por la tarde, a 
las seis, rosario, ejercicio, sermón por un 
padre salesinno y bendición. 

CV]:.TOS DEI. QVIHTO DOMINGO DE UES 
Parroquia do los Dolores.—De siete a una, 

misas; a las diez, la solemne con explicación 
del Santo Evangelio; al anochecer, rosario. 

Parroquia del Corazón de Haría A las 
seis, misa rezada; a las nueve y media, misa 
mayor con explicación del Santo Evangelio; 
a las once, misa con explicación doctrin.ai 
para adultos; por la tarde, a las tres, cate-
qpesis. 

Parroquia de Vuestra Señora dal PHar.— 
A las ocho, comunión gonetal; a las diez, mi
ga cantada; a las doce, sermón doctrinal, por 
don Mariano enpdicto, y por la tarde, a las 
tres, catcquesis I para niños. 

Parroquia de San Oináa.—A las diez, misa 
parroquial; a la,s once, catcquesis para adul
tos ; a las tres y media, cateqtiesis para ni
ños. 

Catedral.—A las nueve y media, misa con
ventual con sermón, por el señor Magistral. 

Capilla Raal.—A las once, rñisa solemne. 
El Salvador y San I.nls Oonzaga.—A las 

ocho, explicación moral do Santo Evangelio-, 
a las once y media, exégési's de los Santos 
Evangelios por el padre Domínguez. S. J.; y 
a las seis y media, exposición Su Divina Ma
jestad, rosario, plática y resKrva, 

Enoaiíaaalón.—A las diez, misa solemne con 
sermón, por don Plácido Verde. 

£solavas del Sagrado Corazón (paseo del 
General Martínez Campos),—A las doce, mi
sa con explicación del Safto Evangelio. 

Bosarto.—A las nueve, misa de los catecis
mos; a las diez, la solemne; a las doce, con 

I explicación del Santo Evangelio; por la tar
de, a las cinco y media, exposición de Su Di. 
vina Majestad, rosario, sermón por el padre 
Palacio, O. P., y solemne reserva. 

Sagrado Corazón da Jesús y Ban Pranclsoo 
de ^orla.—A las ocho, misa de comunión para 
la Congregación Josefina; a las diez, misa 
rezada para los Estanislaos en la capilla de 
las Congregaciones, con plática por el padre 
Ponce, S. .T.; a las once y media, lección 
sacra por el Padre Torres, S. J., y por la tar
de, a las seis, ejercicios con sermón por 
el padre Martínez. S. .T. 

Servitaa (San Nicolás).—A la» cinco, ejer
ciólos con Su Divina Majest.ad manifiesto. 

Servltaa (San Leonardo).—A las cinco, co
rona y ejercicios. 

San Francisco al Oranda—A las diez, misa 
solemne con sermón por el señor Jover. 

S0I.E1CHB HOVEHA 
Mañana 30 empieza la novena a la Purísi

ma Concepción, que la Asociación de las Hi
jas de María do la parroquia de Santiago 
dedica a su titular. Predicará don Diego Tor
tosa, actuando el coro de Hijas de María, 

bio Cerc.Ts, ejercicio, reserva y salve. 
Buena Dicha.—F/'nipio/.a el triduo a Santa 

Bibiana. A las die:',. misa solemne; por la 
tarde, a las cinco, exposición de Su Divina 
Majestad, rosario, sermón por el padre Ló
pez Santamaría, ejercicio, reserva y gozos. 
EJERCICIOS DEI. UES DE I.AS AHXKAR 

Parroquia de la Concapolón.—A las cinco j 
media de la tarde, rorfario de difuntos, ejer
cicio y responso. 

Parroquia ds Nuestra Señora da la Almá
dena.—A las cinco de la tarde, rosario, «er-
móti, letanía, lanientos, salmo y responso. 

Parroquia de Santa Cruz.—Termina la no
vena. A las ocho y media, misa de comunión 
general. A las seis do la tarde, rosario da 
Anima», ^crmón por don Antonio Ter'oba, 
cjo-cicio y responso CTitr\ilo. 

Parroquia del Buen Canaajo.—ídem ídem. 
A las cuatro y media de la tarde, rosarlo de . 
difuntos, sermón por don Domingo Blázquez, 
ejercicio, lamentos y responso. 

Parroquia da San Jerónimo.—A las cinco de 
ta tarde, rosario y ejercicio. 

Parroquia da San Marcos.—A las seis de la 
tarde, rosario, sermón, ejercicio y responso. 
' Parroquia da San Martin.—A las einco y 
media de la tarde, ejercicio, sermón por 
don Andrés Guerrero y reserva. 

Capilla da Santa Terena (plaza de España). 
A las nueve, misa rezada, ejercicio y respon
so; por la tarde, a la» cinco y media, rosa
rio do difuntos, ejercicio, lamentos y resjion-
80 cantado. 

Cristo de la Salad.—A las siete, ocho y 
doce, rosario; a las doce, íjercicio del mes; 
a las nueve, diez y once, misas de ríquiera; 
por hi tarile, n hi.s seis, corona, sermón por 
don Juan Cansapié, ejercicios, lamentos y 
responso. 

Iglesia Apostólica (Nicasio Gallego).—A !•• 
seis y ^ledia de l.\ tarde, rosario, ejercicio, 
bendición y responso por los difuntos, con ser
món por don Luis Auso. 

San Ignacio.—A la» diez, vigilia, misa y 
responso; por la tarde, a las seis y media, 
rosario, meditación, sermón tior un padra 
trinitario, lamentos y responso. 
NOVENAS A t.A PURÍSIMA OONCEPeZO» 

Parroquia da los Dolores.—A las cinco y 
media de la tarde, exposición de Su Divina 
Majestad; estación, rosario, sermón por don 
Ángel Nieto, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de San MlUán—A las seis de 
la tarde, exposición do Sn Divina Majestad: 
estación, i-osario, sermón por don Amadeo 
Carrillo, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de Santiago.—A las cinco y medía 
de la tarde, exposición de Su Divina Majes
tad, estación, sermón por don Diego Tortea», 
ejercicio, reserva y salve. 

Agustinos Raoolatos.—Á las ocho y media, 
misa; por la tarde, a las cinco y m«día, ex
posición de Su Divina M^^iestad, rosario, ser
món por el padre Oarniea, reserva e himno. 

Buen Suoeso.—A las cinco de la tarde, f s -
posición do Su Dicina Majestad, rosario, ser
món por don Plácido Verde, reserva, letanía 
y salve. 

Calatravas.—A las diez, misa rezada; a la» 
once, rosario y ejereicio! por la tarde, a I M 
seis y cuarto, manifiesto, estación, rosario,-* 
sermón por el padre Esteban, ejercicio, v I»-
serva y salve. 

Oapnchlnaa.—A las cinco de la tarde, ma
nifiesto, estación, rosario, sermón por d ^ 
Francisco Borrego, ejercicio y salye. 

PranoiscanoB de San Antonta^A las BiM> 
ve, misa rezada; por Ta fard ¡̂,j a las oineo, 
manifiesto, estación, corona, plegaria y re
serva. 

Trinitarias (Lope de Vega). — Empie» Ic 
novena a la Purísima, A las seis y media, 
exposición de Su Divina ¡Majestad, estaetiia, 
rosario, sermón por don Mariano Benedicto^ 
ejercicio, reserva y salve. 

Religiosas Bernardas. — Empieza la novena, 
a la Fulísima. A las cinco y media, éspMi. 
clon, estación, rosario, sermón por don 'Ma
riano Benedicto, ejercicio, reserva y salve. 

San Antonio da lo» Alemanes.—A las 'lUe;, 
misa mayor; por la tarde, a las cinco y rtia-
dia, manifiesto, estación, rosario, sermón pé* 
monseñor Carrillo, reserva y salve. 

San Francisoo el OranO*.—A las cinco .jr 
media, exposición de Su Díyina Majestad, ro
sario. Sermón por el señor Vázquez Cantan^ 
sa, reserva, letanía y salve. 

Trlnitarlas..^A las seis y media de la tar
de, manifiesto, estación, rosario, sermón don 
Mariano Benedicto, ejercicios, reserva y sdltv. 

• • • 
(Este pertódloo »a publjloa «SB o«n««)(p 

al&atica.) 

{ l̂ ó sforo- , E Stri9n.tr\:£v é H ipof q ŝfitos 
APROBADO POR LA REAL ACADEMIA DE MEDICINA V CIRUGÍA PE BARCELONA 

Tónico Oerebral - Reconstituyente Oeneral 
Manantial de Bner^ias para el , Aî otado 

DEBILIDAD NERVIOSA - ANEMIA CEREBRa-NEURASTENIA - PERDIDA DE U 
IREHORIA - IMPOTENCIA - RAQUITISMO - ANEMIAS - CONVALECENCIAS. ETC. 
BL. TÓNICO NEJRVIOSO m a s anticuo, el de acción siempre constante en cuatauier 
época del î lko y ei preterido de lo» millares de nuédlcos aue a diarlo lo suscriben 

PREPARADO POR E. CERA médico y tarmactulico en sus laboratorios. Vico. 18 y Negrevernts. 15 al 19 - B A R C E L O N A 

wmmmfMmmmw^^^^^m 
I G E S T O N A (Chorro) 

^Ds resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CIIORRQ que lo^enlac iBM d d 
estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades gasts^* 

inlestinales, s e curan hoy, y se curarán siempre, tomando DICESTON.'V Qjorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

MEJOir.ES


Domingo J í f d e noviembre de 1925 («) EL DEBATE: M A D R T D ^ A S o X V ^ N ñ m . 5.1W 

Nuestra Señora de Begoña 
iran faUiíoa de mmm m iglesia, saiün y eoncieriG 

JUAN DOURTE 
Teléfono 9980 - Aurrecoechea, 15 - BILBAO 

üníca en Kspafia que si' encuentra en condiciones de poder ofrecer 
BUS productos a precios sumanicnle económicos, no admitiendo compe
tencia iKisilile. 

1.» Por el personal técnico competentísimo.—2." Maquinaria moder
na.—S." Slateriales do ¡nimera calidad.—4." Perf'eccionauíiento.s últi
mos, por lo que rosijeetu al iiiecani.snio y arjuonización. 

Detalle de algunos órtfuncs colocados por esta casa. 
DE IGIíESIA: Parroquia de Górliz, parroquia do la Purísima Con

cepción de Sabadell, residencias de los Padres Jesuítas de Gijón, pa
rroquia de Bcrriz, parroquia de San Andrés de Kibar. jiairoquia de 
Jíneetra Señora de Belén (Barcelona), parroquia do Munguía, parroquia 
de Artos (1,érida), j)arioqui.a de Soniorrostro, reconstrucción del órgano 
de- Santiago íBilbao), etcétera, etcétera. 

DE SAIMÓN: Con aparato automático para rollo perforado: don José 
María do Iturria (Algorta), don Luis de Aznar (Madrid), don l'edro do 
Orue (Bilbao), don Rafael de Ecbevenía (Bilbao), etcétera, etcétera. 

OOKBTBUIBOB DEBQE El. FBIMEBO DE AOOSTO 1924 HASTA 
El) 21 BE JTTIiIO 1925: Parroquia de Torre vieja <Alieante), capilla de 
los BafLOsta de Serrano (Zalla), convento de Frovenza, de los Reverendos 
Padres Paúlse (Barcelona), parroquia de San Hlcolás (Elanohove), san-
tn«rio de La Oleva (Barcelona), doña Caridad Martínez de las Biva» 
(Bilbao). Beverendos Padres Dominicos (Bsroelona), reconstrucción del 
órgano de los Reverendos Padres Salesianos (Baracaldo), santuario de 
Vuestra Sonora de 1.a Vega (Haro) y actualmente otros varios en 
construcción. 

Importante.—So cumple con toda risnrosidad la fecha de entrega 
que sea csiipu'ada en los contratos. 

jN |ERVI0SOSJ„ 
JiMta de EUirir uAtilueote, grari^ n! maraviliaví deaeutiriiilietlta 30 tí* 

Grageas potenciales del doctor Solvró 
41» corta pronto ; radictlmeate por cróu.ca y rebelde que «e4 I» 
KlAS«**<ie4-AMS<K *" '"*'* '"' m»Qifestiicione$; Í¡9p«t«aoU ifalU t» 
f v e u r a s i e i l i a . vigot eeíaai), polueíonet aoctarais, espmmtoHit 
(debilided eexual), eaojaocts mental, péraua oe tneoioria, dolor d« MbsH, 
tirttim, deoiiidad muicuiw, fatiga eorponi, temblores, dispepsia, palpita-
(hitiei, uuterismo, trattomiB Btnnsos de lai ma]eres y todas ia< enferme-
dndes del cerebro, medula, tirganoe aexualeí, estómago, intestinos, oor»-
tC&, etcAters, que tengan por caô a a erigen agotünien» aerrioao. 

Las Graicas potenciales del Dr. Soivró .̂̂ ««1: «̂TÎ .'̂ cT 
fatD, medula ; toda á autems nervioao, anmantsodo el Tígot sexual, coDsefTando la salud j prolon
gando h Tíds, iodicadaa eapecialmente a loa agotadoa eo su juTeutod por toda clase án excesos (tiejoa 
•m afine), a loa que Terifi.:an trabajos exceaivos, tanto flaícos como morales o intelectuales, esporttt-
ttt, booiLreí de ciencia, Gnnncterss, arttaias, -«emerelantea, indiutriMea, pensadores, etc.. conaifsnieodo 
non las Gragot potenciales dsl Dr. Somi, todos los daloerzos o ejercicios {icilinente j disponiendo si 
organismo para que ptieda reanudarlo» con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse Ae eüo. 
Agente OZCIUSÍTO: HIJO DK JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C) . ÑONGADA, SI. BARCELONA. 
Venta a S,iO pts. frasco en todas las principales farmacias de España. Portugal y América. 

MOTOIiES VEXTTEADOEES SUMAMENTE SILI0NCIOSt)S 

•MAnCA.S Y PATENTES nEOISTR.\D.\S : 
«MEIiODrTZatA», «OB(}ANOI.A>, «OBQXTESTOi:.A», « K A Q N I F I C A T Í 

E N V Í O S A ULTEAMAll 

Pídanse presupuestos de órganos mecánlcos-TnLrtos, tiifiular/^e 
precisión, ejfrlricos y C0\' TRANSPOSITOB. '" 

ELECTROMOTORES 
TRIFÁSICOS 

Marca SACHSENWERK 
de ALEMANIA 

Representante general para 
ESPAÑA: 

.-Mariana Pineda, 5.-Madrid 
GR ANISES EXISTENCIAS EN MADRID 

A V I C U L T O R E S 
alimeniad vuestras avee cen 
huesos molidos y obtendréis 
aorprendantes resultados. 

Tenemos un gran curtido de 
.-nolinos pam liuesos, calde
ras pameocerpler.sos.corta-
verduru y cotte-raioes espe

cíale* para avicultores. 
Pdaid catáioeo á 

rJIATTHS. GRUBEiR 
2 Aoartado 185, BILBAO 

E S T E K .\ S 

'rcrciopelos, tapices coco, 
moqueta, mitad precio. 

SAH MARCOS, 2. 

n esterar úarato! 
Por fin de temporada, sal
do a mitad de precio tOO 
piezas de felpilla y pati
nados do coco jjara porta
les y escaleras; telas do
bles de i)ita. realces y cor-

delillos. 
J. Candela, Infantas, 20. 

E L D K B A T B 
Colegiala, 7. 

Tas^sies otoñales 
Aire puro. Bellas puestas do sol en la , 

DZHESA BT. Z.A VII.IiA 
Tranvías desde glori'íta Bilbao y Cuatro Caminos. 

zmeA Por 

Use usted para sus cabellos, si tiene 
canas, tintura Zaida. Precio, 1,50. De 
venta en perfumerías y droguerías, 

mayor, CORRSDZSA SAJA, 13, M A D X13». 
tI.A F A V O B I T A » . a. ARIAS 

VINOS FINOS DE MESA 
DE PUREZA GARANTIZADA 

MARCA "LA CEPILLA" 
k. U I S B A H Í A 

Grandes Bodí^as en Brúñete (Madrid). Dirección y asistencia téc
nicas de! cminen ie ingeniero agrónomo don Juan Marcilla y Arra
lóla, profesos 'íe la Escuela Nacional de Ingenieros Agrónomos. 

l í ^ ^ E L I G R O S , 3 . — T e l é f o n o 908 M. 

t 
EL 

SEXTO ANIVERSARIO 
KXCJiLENTISIMO SESOR GENERAL 

PARA LA GARGANTA Y BRONQUIOS 
CARAMELOS PECTORALES 

C E U A R R Q 
(«I «nca'ípto T sayla «je pllío) 

Desinfectantes del abarato 
respiratorio 

Caja, 35 y 70 céntimos 
Faimaclas y droguerías 

O.HileIivilenyl¡iiiilioi 
CONDE D E ALBA D E YELTES 

Caballero gran ornz de San Hermenegildo y 
condecorado por méritos de guerra con las 
cruces sencilla 7 .pensionada del Mérito Klli-
tar j placa sencilla y pensionada de la misma 
orden y cruz de segunda cl&se da Blaria Cris
tina, comendador de la orden de Carlos III 7 
de la del Cristo de Portugal, etcétera, etcétera 

FaiWúei i m fie (liGieifibre lie 1819 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

j la bendición da Sn Santidad. 

R. I. P. 
Su desconsolada viuda, la excelentísima se-

fSdra doña María Ana Muiiaro, condesa viuda 
de Alba de Yeltes; sus hijos, don Gonzalo, 
conde de Alba de Yelteí, y doña Haría; her
mano, sobrinos y demás parientes, 

RüliGAN a sus amigos se sirvan 
encomendar su alma a Dios y tener
le presente en sus oraciones. 

Todos las misas que se celebren el día 1 de" 
diciembre en la iglesia de Religiosas Bernai-
das del Sacramento; así como todas las que 
se celebren en dicho mes en las iglesias de' 
Alba de Yeltes y el Cueto (provincia de Sa
lamanca) serán aplicadas _por el eterno des-
caji?Q de su alma. 

Varioí *eflores' prelados han cocedido in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

(A 7) 

Proteged d« 1.a humedad 
vuestros pies usando 

CHANCLOS oe GOMA 

M A f í C A B O S T O P I 

K R U B B Í W » 

BOSTON. U.S.A. 
• n a k «MI «• Im OH «r a b «MI 

t>( «(ftta rn («» biienoa tapaiarla», 
/ oaaores « artículos d( gom* 

Ovvoatiario Cdna'OO S c M c r l o b 
•"•ütí Monrada ^r 6«rcel«»i«» 

El mejor 
remedio 

para combatir con 

éxito las enfermeda

des del aparato res

piratorio: 

TUBERCULOSIS, 
CATARROS CRÓNICOS, 

BRONQUITIS, etc. 

es el nuevo especifico húngaro 

FAGIFOR-"CITO" 
que viene obteniendo sorprendentes 
y maravillosos resultados de curación 

«CITO», I>aboratorlos Qnimlco-I'armacéuticos: 
C'JDAPSST (BUNeBIA), Iiengyal-Utoa, 33. 

VITOSIA (ESPAAA), Aliados, número It. 
(De venta en todas las farmacias.) 

rUNDA 
PROPIETARIOS: 

SANTAMARÍA Y 

A 1 « « _ . { l A v A a ^ ^ " ' ^ " ' l ' absoluta ga-
/ ^ m » * « M 3 * * 5 a i lantía. Vara y López. 

Príncipe, 5. 

BlEflaRRAOlAS 
CoraeiAn completa con la' 

ÍNYEGCION CUBAS 
rnaco, 3,80 ptu. Come, 4 frtu. 

Bn toda* las fansaciM. 
lAbontorio: L. VELiE Z DE GUEVARA, f. KadrM. 

Imágenes y altares 
No dejar de consultar esta casa. T/-|eí5> T ' A n í l 
Para adquirirlos recomendamos los J U o C ídUX 
laureados y acreditados talleres de TT A f t7VT/^T A 
BAJADA PUSHTE DEI. MAH, 1. V wHi-lJCjl» V-»iA 

Onoinas da Publicidad COKTES, Valverde, S, 1." 

AÜTOPIANO 
pune» «anmitleot de las iramaoat n:-r«M 

" K R A N I C H & B A C H " 
-STERÜN6" X "DECKER" 
VENTAS A FhXZOa t Ali-eONTAPO 

OBAH REPEIETORIO DB^ BÓLIDOS 

OLIVER, Victoria, a 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
CASA en Arila, nueva 
planta, sitio céntrico. J» 
formarán: don Manual 
García Mauriño. Glorieta 
Quevedo, 2. 

• — • 

ESTXKAS, tapices coeOt 
limpiábanos a medida, ba
ratísimos. Sirvent . tiU* 
na, 25. 

AI.QVII.ABB hotel cVilla 
San José», 12 espaciosas 
hjibitaciones. Montesa, 9. 

SE CEDE alcoba a caba
llero estable. Plaza Matu
te, 6 duplicado. 

Varios 

EnseñansEas 

BACHZ£I.SltAVO enseña 
casa y domicilio sacerdote 
titulado. EKUÍIUZ, 8. se
gundo. 

Filatelia 

flEttiOB espafloles, pago 
O' más altos precios, con 

preferencia de 1850 a 1870. 
Cmz. 1. Madrid. . 

Óptica 

ESTERAS 
teroippelos, s a l d o mitad 
^^•^> Iiiaoléom, ,6 pese-
I M lliairo euad.* Salinas. 
etófiihk. B. Tel.o 3. S.020. 

C E L G A D U S c 

N o perjudica a 
la té lnd. I&ln 
yodo ni deri
vados del yo

d o n i thy-^ 
f4>ldlna. 

m É*ñ^' 
u v e r a . 

Desapa-
i *fici6n de la^ 

gordnra su-
perflua. 

t 

ITenta en todas las 
farmacias, al precio 
de S pasetaa frasco, y 
«p. el laboratorio PBS-
¿ÓWIf por correo, 8,S0. 
.Alamada, 17, San 8e-
baaUáa (Oulpúzooa). 

Eapafta. 

EL E X C E L E N T Í S I M O S E K O B 

Don flgosim Díaz figiro y lolliírrez 
CONDE DE MALLADAS 

Ingeniero de Caminos, senador vitalicio, ex secretario del Con
greso de los diputados, ex teniente de alcalde del Ayuntamiento 
de Madrid, vocal de la Junta provincial de Benefloenoia, presi
dente honorario del Casino de Madrid, gentilhombre de cámara, 
con ejercicio; caballero gran cruz de Isabel la Católloa, da la 
Oouoepoión de VUIaviciosa y da San Qrsgorio el MIagno, oomen-
dador del Cristo de Portugal, de Carlos III, etcétera, etcétera 

FALLECIÓ EL DÍA 1 DE DICIEMBRE DE 192* 
Hablando recibido los Santos Sacramentos y la bendición da Su Santidad 

R. I. P . 
Sus hijos, hijos políticos, nieios, nietos políticos, sobrinos, sobrinos 

políticos, primos y demás familia,' 
EtTEGAN B sus amigos encomienden su alma a Dios. 

Todas las misas que ae digan el din 1 de diciembre en San Fermín 
de los Navarros, San Jo.=ié ÚK la Jtontaiia. Siervas de María, Snn Ma
nuel, San Benito, las Esclavas, santuarin del Corazón de María, padres 
Carmelitas de Santa Teresa (plaza de España), San Marcos, Huen Su
ceso y la misa, a las diez, en el Ave María (calle "Nueva de la Trini
dad), seguida de. la comida que se servirá a los pobres a las once de la 
mañana; las que se celebren el día 1 de cada mes en el Buen Suceso, 
así como la exposición del Santísimo en los Angeles Custodios de Cha-
martín en los mismos días, y todas las del día 6, hasta las once de la 
mañana, en María Auxiliadora (ronda de Atocha, 17) serán aplicadas 
por el eterno descanso de sn alma. 

Varios» señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbiada. 

Par» esqnelM: Bamón Sominguaz Vives, Baranillo, 39, pral. T.<>.I8-81 H. 

t ZVIX AHZVBBSABIO 
EL EXCELENTÍSIMO SEÑOE 

ili U 
Conde de Palma del Xio, grande de Sspafta de primera clase, 
gentUbombre d* «amara de su malestad, coa «Icretolo j servi

dumbre ; caballera de la ínclita orden de Calatrava 

Falieclü en 6 M (franela) el 30 ie m M e de W 
A LA EDAD DE VEINTITEES ANOS • 

R. I. P. 
Su desconsolado padre, el excelentísimo señor duque de Híjar; sus 

hermanos, los excelentísimos señoree duques de Aliaga y excelentísimos 
señores duques' de Alttlazdn; ,tIo«, tías, primoC sobrinos y demás 
parientes, 

RUEGAN a sus amigos se siivan encomendarle a Dios. 
Todas la.s misas que se celebren el día 30 del corriente en las iglesias 

de Jesús, Calatravas, San Fermín de los Navarros y capilla del Santí
simo Cristo de la Salud y el día 1 de diciembre en la parroquia de la 
Concepción, serán aplicadas por el eterno descanso del alma de dicho 
Señor. 

El excelentísimo señor Cardenal-Arzobispo de Toledo se ha dignado 
| /conceder doscientos días do indulgencias; el e.Kcelentísimo señor Nuncio 

de Su Santidad, cien días, y los excelentísimos señores Obispos do 
Sión, Madrid-Alcalá y Vitoria, cincuenta días cada uno, por cada misa 
que los fieles oyeren, parte de rosario que rezaren, Sagrada Comunión 
que aplicaren, limosna y cualquier otra obra piadosa que hicieren, aplj-
cándolo en la forma ncostumlirada, poi el alma del expresado señor. 

ZSQVEI.AS: I>08 TIBOLZSSB, SOXAXOinES, 7. 

Í Q V I B B E SU V I S T A ? 
Use cristales P u n k t a I 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti- i 
co. Arenal, 21. ' 

SAGO camisas, calzonci
llos y reformas. Arroyo. 
Barquillo, 9. 

ABOOAJK>, cinco pesetas. 
Llórente. Paseo Atocha, 9; 
cinco a siete. 

OOBBESPOXSAI.BS ramo 
motores, aceites pesados, 
solioítanse en provincias. 
Oferfas: Apartado 12.228. 
Madrid. 

&EIK>JEXIA Ismael Gue
rrero. Compostaras econó
micas. Garantía, un año. 
Cristales de forma, 3 pe
setas. 11, Fuentes, 11 (pró
ximo Arenal). 

OBSBKAP vuestros anun
cios a Los Tiroleses, Ro-
manones, 7, y Puer ta 
Sol, U, entresuelo. Qran-
des descuentof. 

Ventas 
MOMTAVO. Pianos de esta 
incomparable marca. Calle 
San Bernardino, 3. 

I>OS XTAI.IAII08, pelete
ría, inmenso surtido, ba» 
ratísimo. Abrigos, contadOf 
plazos. Cava Baja, 16. 

AIiCOBA cospleta caoba, 
diván, vitriiía y otro» 
muebles, sólo por dos díaa. 
Monte Esquinza, 9; i* 
cuatro a siete. 

PABTIOVKA& vende u a » 
níficos comedor EspafioU 
alcoba bronce, varios. &*t-
cía Paredes, 90. Hotelito. 
próximo Castellana. 

BVEHA OOABIOH: ¡ Cole
gios ! i Hoteles! ¡ Comuni
dades 1 Ómnibus autom^ 
vil llueve, se vende. Saa 
Bernardo, 7, imprenta*, 
tres a seis tarde. 

rABBIOÁ calzados fteai¡ 
ball». Cosidos caballero, 1* 
pesetas. Lucientes, 10, se
gundo. 

B. O. M. 

Dona Elvira Aiuarez iapra II Arenas 
de Gómez de la Lama 

Falleció el día 1 de junio de 1925 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y la beadioMn da Sn Santidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, su viudo, hijos, hijos políticos, nietos, her

mana, sobrinos, primos, primos políticos y demás parientes 
EUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar sa alma 

a Dios Nuestro Señor. , 
La misa solemne con exposición de Su Divina Majestad que se cele

bre el día 1 de ditiembie, a las once y media de la mañana, en la ca
pilla del Santísimo Cristo de la Salud y el santo rosario por la tarde j 
todas las misas rezadas que se digan el mismo día en la capilla de 
Nuestra Señora de Lourdes (Fortuny, 21) y las de las Escuelas Pías 
de San Antón, hasta las once de la mañana del mismo dík 1, así como 
todas las del día 2 en el oratorio del Caballero de Gracia y el santo 
rosario que se rece a las doce del mismo ,día, serán aplicados poi el 
eterno descanso de su alma. | 

Los excelentísimos señores Nuncio de Su Santidad, ArzobisjX) de To
ledo, Obispos de Madrid-Alcalá, Sevilla, Orihuela, C^diz y vanos se
ñores Prelados haft concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Para esencias: Bamón Domingusa Vivas, BarqntUo, S9, pral. T.° 62-81 » . 

.«I 
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Cosas del Madrid viejo 
SELECCIÓN DE MAS DE ME
DIO StOLO DE RECUERDOS 

POR 

CARLOS LUIS DE CUENCA 

XIV 

«Et P4DRÍ COBOS».—SDs FAMOSAS INDIBECIAS.—MIS PE
RIÓDICOS FAVOBITOS.T-OLA ILUSTRACIÓN UNIVEHSAL». 

LlBHOS INFANTILES.—MI COMPETENCIA EN HlSlOniA SA-
ORADA.—DEBUT DE COLEGIAL.—TBASCENDENCÍA EN MI 
EDCaClON DE DMA MORISQUETA. 

Un mes después del santo 9ie mi madre, sobre 
poco más o menos, me extrañó escuchar durante la 
matinal visita de don Luis Menor, que a las acostum
bradas risas de nuestro amigo, de que ya el lector 
tiene pleno conocimiento, se unían, no menos re-
gocljadae, las del autor de mis días, que no tenía 
aquella facilidad ni aquella costumbre de reírse de 
todo, sino todo lo contrario. Esto me intrigó, y fui 
al comedor, donde me encontré a los citados seño
res muy ocupados en leer y comentar un perió
dico nuevo que había aparecido la vjspera. 

Tratábase de El Padre Cobos, célebre revista sa
tírica de abierta oposición a los hombres y a las 
ideas de la revolución d€ julio, que se publicó du
rante el bienio. 

Rabuerdo perfectamente que era de tamaíío lue-
ji^r'que los diarios de ahora, pues vendría a tener 
pnos 40 dentímetros dé alto por 30 de aRcho, y sólo 

constaba de cuatro páginas, divididas á dos co 
lumnas. En la cabecera ostentaba una viñeta que 
representaba un fraile con barba y la capucha pues
ta, que sonreía burlonamente, mientras su diestra lo
maba un polvo de rapé de la tabaquera que en su 
mano izquierda sostenía. 

Ocupábase en aquel primer número el reverendo 
en zurrar la badana a literatos y artistas, pues, 
segiin se v io después, conffinzaba siendo una revis
ta puramente literaria para convertirse un día, de 
golpe y porrazo, en un periódico político. 
'Aunque a la edad que yo tenía conoce uno muy 
poco la materia para darse cuenta del alcance de 
los epigramas sobre letras y artes, efan, no obs-' 
tante, tan claras y, en mi concepto, tan graciosas 
algunas de sus ocurreqcias, que vino a sucederme 
lo que a los vecinos de El loco de la guardilla, 
cuando entraron en la que Cervantes habitaba: 

•—Entraron a verme todos 
cuando leía un capitulo, 
y ved, un loco hace ciento: 
\todos rieron conmigo] 

Fijas quedaron algunas de sus Indirectas, que así 
denominaba a su sección de sueltos el periódico, 
y aun hoy pudiera citar bastantes casi literal
mente. 

Vayan estos botónos de muestra: 
—Lo que más le gusta al público de las obras 

del señor Egulla: son los últimos versos de las úl 
timas escenas df los últimos actos, porgue lo único 
bueno que tiene lo malo es el fin. ' '• 

—El célebre libretista Cainmarano, que murió en 
Kápoles hace un año, esCá traduciendo una zarzue
la que piensa escribir don Teodoro Guerrero. 

—Hay discursos tan eficaces que levantan a los 
oyentes. Cuando habla el diputado X (no recuerdo 
el nombre) , no sólo los levanta, sino que los des
pide y los acompaña hasta el salón de conferencias. 

y los periodistas, no sólo se levantan, sino que KO* periódico, y que, én cambiOi formaban mis delicias 
paran hasta el Buen Retiro. 

Según don Luis, tan enterado siempre de todo 
no había modo de averiguar quiénes escribían aqUel 
satírico semanario. Lo único que se veía clara
mente era su carácter francamente éontrario ál jp&r 
tldo progresista y a la Unión Liberal, por lo cual se 
atribuía a escritores del partido moderado. 

En las denuncias y procesos contra El Padre Co
bos defendieron al periódico ante los Tribtinales 
personalidades tan ilustres como d(5h' Manuel Sel
las Lozano, González Serrano,, don Cándido Noce
dal y don Adelardo López dg Ayala, consiguiendo 
con sus brillantísimos alegatos • la absolución del 
acusado Padre Cobos. Claro es que estos datos no 
provienen de mis recuerdos infawtiles, s ino de no 
ticias que tuve mucho más tarde. 

Fuera de la viñeta que encabezaba el periódico, 
no publicó más que una ilustración en la última 
página del último número, que sólo constaba de 
dos, y en cuya sección de Indirectas sólo había 
estas d o s : 

—En la iegunda hoja de este número hallarán los 
lectores las- medidas adoptadas por él Gobierne Hel 
general Espartero para fofnentar la prosperidad del 
pais y evitdr los motines. 

—Un beso al duque de *la Victoria. 
Y después de éstas, y bajo el epígrafe Ultima 

hora, la viñeta citada, en la que aparecía el Padre 
Cobos, de medio cuerpo, con su inseparable taba
quera en la mano Izquierda, mientras con la dere
cha, cerrada, señalaba hacia detrás con él dedo 
pulgar, en actitud del que dice: «Ahí queda eso.» 
• He oldp celebrar muchas veces esta caricatura, 
que cerraba la publicación, porque inmediatamen-, 
te vino el golpe de estado del general 0*Donnell. 

No creo necesario manifestar que, aun Jiapiánío-
me gracia algunas de las cosas que oía leer, me 
interesaba poquísimo la sátira política del repetido 

publicaciones como El Museo de las Familias, y, 
sobre todo. La Ilustración Universal, uno de cuyos 
tomos anuales encuadernado que se conservaba en 
casa, después de perdido en una mudanza, logré 
sustituir en un puesto de libros de la feria muchos 
años después, y conservo tSílavia. 

Aquel tomo, con sus abundantísimos grabados, 
procedentes en casi su totalidad de clichés ya pu
blicados en periódicos extranjeros, era mi encanto 
eo 16 edad iaíiantil, y por fus variadas novelas y 
üuentos hixo las dellcl?is de mi primera juventud. 

Éstas publicaciones ocupaban mi atención en el 
terreno de la amenidad, prefiriéndolas, sin poder
lo remediar, a los libritos de lecturas que mo im
pon ia mi profesor, tales como Obligaciones del 
hombre y Páginas de la infancia, de don Ángel 
Maria Terradillos, " 

Reacios mis padres para mandarme al colegio, te
nía uñ profesor en casa, del que conservo gratísi
mo recuerdo, porque era muy carifioso conmigo y 
se tomaba gran interés por explicarme las cosas a 
la altura de mi comprensión. / 

Lo que mejor me asimilé fué la Historia Sagrada, 
que daba sin libro, refiriéndome él sus episodios 
principales, como si fuera un cuento, que yo escu
chaba con sumo agrado. 

Nunca olvidaré fós éxitos que me proporcionó esta 
•enseflanxa cuando, en unión de mi padre, visité 
por vez primera el Real Monasterio de El Escorial. 
Los frescos y los cuadros que formaban.e l tesoro 
artístico de aquella maravillosa fábrica de Juan de 
Herrera evocaban mis recuerdos de la Historia Sa
grada, y todos nuestros acompafiantes se admira
ban de que un chiquillo tan pequeño adivinara en 
seguida los asuntos de aquellas pintiiras. 

MJíS tarde se decidieron, por fin, mis padres a 
enviarme como alumno externo al colegio de Te
rradillos, que estaba en Ipi calle de la Flor Bala» 

en el sitio que hoy ocupa la iglesia de los padres 
jesuítas. Pero mi estancia en él fué muy brete* 
porque una tarde, al volver de clase y entrar en 
casa, coloqué mi mano completamente abierta, apo
yando el pulgar en la punta de la nariz, y agitando 
los dedos. Iba detrás de mí madre, haciendo una 
morisqueta, y como, al volver ella la cabeza, lá 
asombrara aquella actitud irreverente en que la 
seguía, me dijo afectadísima: 

—¿Qué haces, hijo mío? ¿Quién te ha enseñado 
una cosa tan fea? 

y yo, con la sonrisa en los labios, la contesté' 
para tranquilizarla: 

—[Si es que todos los chicos de mi colegio le 
hacemos así al señor Ruira! ' 

El señor Ruira era el profesor de primeras letras. 
En cuanto mi padre volvió a cas§, le dijo la 

pobre, muy preocupada: 
— ¡Ay, Perico! El niño no vuelve más al co

legio... 
—¿Pues y e s o ? - l a interrogó con su marcado dS" 

¡illo murciano. 
•^Porque aprende cosas feísimas. 
Y le refirió lo ocurrido. 
Rióse mi padre, no sé si de mi diablura, del azo-

ramiento de mi madre o de las dos cosas. Pero 
el caso fué que no volví" al colegio ni a hacer 
morisquetas a r señor Ruira. •• 

Volví, pues, a mis lecciones particulares, hasta 
que, tiocos años después, por la protección de 18 
reina doña Isabei, y pensionado por ella, ingresa 
en las Escuelas Pía^ de San Antonio Abad. 
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